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PESSOAL 

A — Pessoal do quadro legal da Academia 

1. Direcção 

Francisco Gomes Teixeira, doutor na faculdade de Mathe-
matica da Universidade de Coimbra, antigo lente da 
mesma faculdade, socio correspondente da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, da Academia Real das 
Sciencias de Madrid, da Sociedade Real das Sciencias 
de Liège, da Sociedade Real das Sciencias de Praga, etc. 

Rua do Costa Cabral, 148. 

2. Corpo docente 

LENTES CATHEDRATICOS 

José Joaquim Rodrigues de Freitas, engenheiro civil pela 
Academia Polytcchnica do Porto, socio correspondente 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc. 

Rua do Sol, lio. 
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Conde de Campo Hello, doutor na faculdade de Philosophia 
e bacharel na de .Ualhematica da Universidade de Coim­
bra, socio correspondente da Academia Real das Scien-
cias de Lisboa, ele. 

Quinta de Campo Bello, (Gaya). 

Joaquim de Azevedo Souza Meira da Silva Albuquerque, 
engenheiro civil pela Academia Polylechnica do Porto, 
antigo professor do Lyceu Nacional do Porto, etc. 

nua dos Fogueteiros, 1. 

Antonio Joaquim Ferreira da Silva, bacharel formado na 
faculdade de Philosophia da Universidade de Coimbra, 
director do Laboratório .Municipal de chimica do Porto, 
socio correspondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, etc. 

Hatbosfnhos. 

José Diogo Arroyo, do conselho de Sua Magestade, dou­
tor na faculdade de Philosophia da Universidade de 
Coimbra, lente do Instituto Industrial e Commercial do 
Porto, etc. 

Foz, Rua Central. 

Manoel da Terra Pereira Vianna, bacharel formado nas 
faculdades de Malhemalica e de Philosophia da Univer­
sidade de Coimbra, engenheiro pela Eschola de Ponies 
e Estradas de Paris, lenlc do Instituto Industrial e 
Commercial do Porto, ele. 

Rua de Santa Catharina, 473. 

Wenceslau de Souza Pereira Lima, do conselho de Sua 
Magestade, doutor na faculdade de Philosophia da Uni-
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versklndc <lc Coimbra, socio correspondent da Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa, ele. 

Leça dd Palmeira. 

Roberto fíodrinues Mendes, bacharel formado na faculdade 
de Malhematica da Universidade de Coimbra, capitão 
d'engenheria o lente do Instituto Industrial e Commer­
cial do Porto. 

Rua de s. Lazaro, (Hotel America). 

Luiz Ignacio Wóodhóúsé, bacharel formado na faculdade 
de Malhematica da Universidade de Coimbra e lente do 
Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Hua do Breyner, 118. 

Manoel Amândio Gonçalves, bacharel formado na faculda­
de de Philosophia da Universidade de Coimbra, lente 
do Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Leça de Palmeira. 

Duarte Leite Pereira da Silva, bacharel formado nas fa­
culdades de Malhematica e Philosophia da Universidade 
de Coimbra, 

"otel de Paris. 

Manoel Rodrigues de Miranda Junior, engenheiro civil 
pela Academia Polytechnics do Porto e lente do Insti­
tuto Industrial e Commercial do Porto. 

Hua de Cedofeita, 4U0. 

Victonno Teixeira Laranjeira, bacharel formado na fa­
culdade de Malhematica da Universidade de Coimbra, 
capitão d'engenheria e lenle do Instituto Industrial e 
Commercial do Porto. 

Praça da Batalha, 11. 
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Aardo Ferreira de Lacerda, doutor na faculdade de Phi— 
losophia da Universidade de Coimbra. 

Mathosinhos. 

José Alves Bonifacio, engenheiro civil pela Academia Po-
lylechnica do Porlo. 

Itu.i do Calvário, 9. 

LENTES SUBSTITUTOS 

José Pedro Teixeira, doutor na faculdade de Mathematics 
da Universidade de Coimbra. 

Santa Catharina, U49. 

Estão vagos 2 logares de lenles proprietários, um na 
secção de Commercio e outro na de Desenho \\ 3 logares 
de substitutos, um na secção de Philosophia, outro na 
secção de Desenho e outro na secção de Commercio. 

3. Secretaria 

Secretario. — Bento Vieira Ferraz d'Araújo, bacharel 
formado na faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra. 

Avenida da Boavista, 87. 

4. Bibliotbeca 

Bibliolhecario.—Antonio Joaquhh de Mesquita Pi­
mentel. 

Largo da Lapa, 13. 

5. Jardim Botânico 

Guarda, primeiro official do Jardim Botânico.—Joa-
quim Casimiro Barbosa (interinamente). 

Massarellos, 48. 
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6. Laboratório chimico 

Guarda-preparadordo Laboratório Chimico.— Augusto 
Wcnceslau da Silva, bacharel formado na faculdade de 
Philosophia da Universidade de Coimbra. 

Hotel de Paris. 

7. Gabinete de pbysica 

Guarda-demonstrador de pbysica experimental.—An­
tonio José de Lima, engenheiro civil pela Academia Poly-
technica do Porto. 

Rua de Villar. 

8. Empregadas subal ternos 

Guarda-mór. — Joaquim Filippc Coelho. 
No edillcio da Academia. 

Guarda subalterno. —José Baptista Mendes Moreira. 
Campo Alegre, 1U9, i.° 

Guarda subalterno. —Francisco Martins Ferreira 
Borges. 

Passeio da Cordoaria. 

Guarda subalterno. — Antonio Correia da Silva. 
Pedroso, Villa Nova de Gaya. 

Servente do Laboratório chimico e do gabinete de Phy-
s i ca- — Domingos Gomes da Cruz. 

Travessa de S. Dyonislo, 90. 

Servente da secretaria e porteiro.—Antonio Teixeira 
da Costa. 

Campo Pequeno, 17. 
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B — Pessoal mio pertencente ao quadro legal 

Amanuense da secretaria. — Eduardo Lopes. 
Rua de Fernandes Thoinaz, 521. 

Hortelão tio Jardim Botânico.—Joaquim José. Tavares. 
Rua Luz Soriano. 

Guarda apontador das obras. — Joaquim de Souza 
Seabra. 

Rua 9 de Julho, 37. 

C—Lcnlcs jubilados ou aposentados 

Arnaldo Anselmo Ferreira tíraga, do conselho de Sua Ma-
geslade e bacharel formado nas faculdades de .Medici­
na c de Philosophia da Universidade de Coimbra. 

Rua do Breyner, 103. 

Gustavo Adolplu) Gonçalves e Souza, engenheiro civil pela 
Academia Polylechnica do Porto, director c professor 
do Instituto Industrial c Commercial do Porto. 

Rua do Principe, 158. 

Pedro de Amorim Vianna, bacharel formado na faculdade 
de Malhemalica da Universidade de Coimbra, antigo 
professor do lyceu Nacional de Lisboa. 

Em Selubal. 

Antonio Alexandre Oliveira Lobo, bacharel formado na fa­
culdade de Direito da Universidade de Coimbra. 

Em Eanzeres. 
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I I 

CADEIRAS 

1.' CADEIRA 

Geometria analytics; algebra superior; trigonometria 
espherica. — 3 lições semanacs. — Lente proprietário Luiz 
Ignacio Woodliouse. 

2.» CADEIRA 

Calculo differencial e integral; calculo das differences 
e das variaçOes. — 3 lições semanaes. — Lente proprietário 
Dr. Francisco Gomes Teixeira. 

3." CADEIRA 

Mecânica racional; cinemática.—3 lições semanaes. 
— Lente proprietário Joaquim d'Azevedo Souza Vieira da 
Silva Albuquerque. 

4.* CADEIRA 

Geometria descripliva: —/."parle.• — Geometria proje­
ctiva e projecção central.—I lição semanal. — 2." parte: 
— Grapho-eslalica.—2 lições semanaes.—3.n parle: — 
Theoria das sombras, perspectivas, noções de stercolomia, 
etc. — 1 lição semanal. — Lente proprietário José Alves Bo­
nifacio. 

5.» CADEIRA 

Astronomia e geodesia : — /. ' parte:—Astronomia.— 
2 lições semanaes.—2.» parte :—Topogràphia e geodesia. 
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— 2 lições semanaes.—Lenle proprietário Duarte Leile 
Pereira da Silva. 

G.» CADEIRA 

Physica : — /.» parle:—Physica geral. —3 lições se­
manaes.— 2." porte;—.Physica industrial. — ] lição se­
manal.— Lente proprietário Conde de Campo Bello. 

7.a CADEIRA 

Chimica inorgânica. — 1*parte:—Cliimica inorgâni­
ca geral. —3 lições semanaes. — 2." parte:— Chimica 
inorgânica industrial.— 1 lição semanal. — Lente proprie­
tário Dr. José Diogo Arroyo. 

8.a CADEIRA 

Chimica orgânica e analylica : — /.° parte : —Chimica 
orgânica geral e biológica.— 2 lições semanaes.—2.*parte: 
— Chimica analylica. — I lição semanal. —3.nparle:—Chi­
mica orgânica industrial. — I lição semanal. —Lenle pro­
prietário Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 

9.a CADEIRA 

Mineralogia; paleontologia e geologia.—3 lições se­
manaes.—Lenle proprietário Dr. Wcnccslau de Souza Pe­
reira Lima. 

IO/1 CADEIRA 

Jmtanica:—/."joíir/c—Holanica.— 3 lições semanaes. 
—2." parte:—Botânica industrial. Matérias primas de ori­
gem vegetal.—I lição semanal.—Lenle proprietário Ma­
noel Amândio Gonçalves. 
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II.* CADEIHA 

Zoologia:—■{."parte:—Zoologia.—3 lições semanaes. 
—2.» parte:—Zoologia industrial. Matérias primas de ori­

gem animal. —1 lição semanal. —Lente proprietário Dr. 
Aarão Ferreira de Lacerda. 

12.» CADEIRA 

Resistência dos maleriaes e estabilidade das constru­
ções. Maleriaes de canslrucção. Resistência dos maleriaes. 
Grapho­eslatica applicada. Processos geraes de conslru­
cção.— 3 lições semanaes. — Lenle proprietário Roberto 
Rodrigues Mendes. 

13." CADEIRA 

Hydraulica e machinas, curso biennal.— L" anno:— 
Hydraulica. Machinas em geral. Machinas hydraulicas.— 
* "Coes semanaes. — 2." anno: ­Thermodynamica ; ma­

p , M
1

8 lher ,»'eas. Motoros eléctricos. Machinas diversas. 
uwstracçao de machinas. ­ 3 lições semanaes­Lente 
proprietário Manoel da Terra Pereira Vianna. 

14.» CADEIRA 

Construcções.e vias de communicação, curso biennal. 
­ .'anno .­ — Edifícios. Abastecimento de aguas c esgo­

n?. I a n l i c a picola. Rios e canaes. Portos de mar e 
I aroes.—3 lições semanaes.—2." anno:— Estradas. Ca­

"íiios de ferro. Pontes . ­3 lições semanaes.­Lenle 
proprietário Victorino Teixeira Laranjeira. 

lo.» CAPEI HA 

jMontauistica c docimasia, curso biennal,— /.° anno. 
­•/." parte: — Docimasia. — 1 lição semanal. —2." parte: 
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— Metallnrgia.—2 lições semanaes.—2.0 anno:—Arte de 
minas.—3 lições semanaes. — Leiile proprietário Manoel 
Hodriijucs Miranda Junior. 

16.» CADEIÍU 

Economia politica. Estatística. Princípios de direito 
publico, administrativo e commercial, Legislação. — /." 
parle: — Economia politica. Estatística. Princípios de di­
reito publico, direito administrativo e commercial.— 2 li­
ções semanaes. — 2." parte: — Economia e legislação de 
obras publicas, de minas e industrial. — 1 lição semanal. 
—Vaga. 

i7.a CADEIRA 

Commercio, curso biennal.—/.° anno.—/.° parle: — 
Calculo commercial. Escripliiração em geral e especial­
mente dos bancos.—2 lições semanaes.—2." parle: — 
Contabilidade industrial. — I lição semanal. — 2." anno: 
Economia commercial e geographia commercial.—3 lições 
semanaes.—Lente proprietário José Joaquim Rodrigues de 
Freitas. 

18." CADEIRA 

Desenho. — /." parte:— Desenho de ligura, paysagem 
e ornato. —3 lições semanaes.—2." parle: — Desenho de 
arebitectura e aguadas.—3 lições semanaes.—3." parle:— 
Desenho lopograpbico. Desenho de machinas (esboços á 
vista acompanhados de colas, para reduzir a desenho geo­
métrico).—3 lições semanaes.—Vaga. 
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I I I 

Plano dos estudos 
dos diversos cursos da Academia Polylcchnica 

I — CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS DE OBRAS PUBLICAS 

N.° de liçfics 
semanaes 

Geometria analytica; algebra superior; trigonometria 
espherica 3 

Geometria descriptiva (l.« parle) 1 
Cliimica inorgânica geral 3 
Desenho . . . . 3 
Exercícios de mathematica. 
Cliimica pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das difïerenças 
6 das variações . . 3 

Physica geral. . . 3 
Cliimica analylica . . . \ 
Desenho . . . 3 
Exercícios de mathematica. 
Physica pratica. 
Chimica pratica. 

3.° ANNO 

Mecânica racional; cinemática :f 
Geometria descriptiva (2.» parte) ?&r 2 
Economia politica. Etatise*. Princípios de direito 

publico e direito administrativo 2 
Desenho . . . 3 
Exercícios de mecânica racional (duas sessões men-

saes.) 
Exercícios de geometria descriptiva. 

3 
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4 . ° ANNO 

N.° de lições 
scmanacs 

Astronomia 2 
(ieometria descriptiva (3.a parte) I 
Mineralogia, paleontologia e e geologia . . . . 3 
Botânica geral 3 
Exercícios de geometria descriptiva. 
Mineralogia pratica. 

5 ." ANNO 

ïopographia e geodesia 2 
Resistência dos materiaes e estabilidade das constru­

cções ' 3 
Ilydraulica e machinas I ou II 3 
Construcções I ou II 3 
Projectos de construcções. 
Projectos de hydraulica e machinas I ou II. 
Exercidos práticos de topographia. 
Missões. 

G.0 ANNO 

Hydraulica e machinas I ou II 3 
Construcções II ou I 3 
Economia e legislação de obras publicas, de minas e 

industrial . 1 
Projectos de construcção II ou I. 
Projectos de machinas II ou I. 
Missões. 

II —CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS DE MINAS 

4.° ANNO 

Geometria analytica; algebra superior; trigonometria 
espherica 3 
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N.° de liçflca 
■em enact 

Geometria doscriptiva (I.» parte) \ 
Chimiea inorgânica geral \ . 3 
Desenho 3 
Exercícios do matliematica. 
Chimiea pratica. 

2 . ° ANNO 

Calculo diiïerencial e integral ; calculo das diiïerenças 
e das variações 3 

Phisica geral 3 
Cliimica analytica \ 
Desenho 3 
Exercícios de mathematica. 
Pbysica pratica. 
Chimica pratica. 

3.° ANNO 

Mecânica racional : cinemática 3 
Geometria descriptiva (2.a parte) 2 
Economia politica. Estatística. Princípios de direito 

publico e direito administrativo 2 
Desenho . . . 3 
Exercícios de mecânica racional (duas sessões mensaes) 
Exercícios de geometria descriptiva. 

4.° ANNO 

Astronomia . . 2 
Geometria descriptiva (3.° parte) . . . . . . * 
Mineralogia ; paleontologia e geologia 3 
Dotanica geral . . . . . 3 
Exercícios de geometria descriptiva. 
Mineralogia pratica. 
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5 . ° ANNO 

N.° de liçSes 
semantics 

Topographia e geodesia 2 
Resistência dos materiaes e estabilidade das conslru-

cções •» 
Hydraulica e machinas I ou II 3 
Montanistica e docimasia I ou II 3 
I'rojectos de hydraulica e machinas. 
Projectos de arte de minas. 
Kxercicios práticos de topographia. 
Missões. 

6 . ° ANNO 

Hydraulica e machinas II ou 1 3 
Montanistica e docimasia II ou I . . . . ^ . 3 
Economia e legislação de obras publicas, de minas e 

industrial ' 
Projectos de machinas e de montanistica. 
Exercícios de docimasia. 
Missões. 

I II-CUHSO DE ENGENHEIROS CIVIS E INDUSTRIES 

1.° ANNO 

Geometria analytica; algebra superior; trigonometria 
espherica 3 

Geometria descriptiva (I.* parle) I 
Chi mica inorgânica geral 3 
Desenho ** 
Exercícios de mathematica. 
Chimica pratica. 

2 . ° ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das differences 
e das variações ^ 

• 
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N.° de lições 
semanaes 

I'hysica geral 3 
Chimica analytica ] 
Desenho 3 
Exercícios de matheiiiatica. 
I'hysica pralica. 
Chimica pratica. 

3.° ANNO 

Mecânica racional; cinemática 3 
Geometria descriptiva (2.ft parte) 2 
Chimica orgânica e biológica 3 
Economia politica. Estatística. Princípios de direito 

publico e direito administrativo 2 
Desenho 3 

Exercícios de mecânica racional (duas sessões mensaes). 
Exercícios de geometria descriptiva. 
Chimica pratica. 

i . ° ANNO 

Geometria descriptiva (3.a parte) I 
Mineralogia; paleontologia e geologia 3 
Botânica geral 3 
Zoologia . . . 3 
Exercícios de geometria descriptiva. 
Mineralogia pralica. 

5 .° ANNO 

Desistência dos materiaes e estabilidade das constru-
cções , t m 3 

Ilydraulica e machinas I ou II 3 
Chimica iix.rganica industrial 1 
Botânica industrial. Matérias primas de origem vege­

tal . 1 

* 
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N.° <lc liçfles 
scmnnncs 

Contabilidade industrial (n'este anno ou no 6.°) . . 1 
Projectos relativos a machinas e a chimica industrial. 
Missões. 

6.° ANNO 

Hydraulica e machir.as II ou I 3 
Chimica orgânica industrial 1 
Physica industrial 1 
Zoologia industrial. Matérias primas de origem ani­

mal '. . . . i 
Economia e legislação de obras publicas, de minas e 

industrial 1 
Contabilidade industrial (n'este anno ou do i>.°) . . I 
Projectos relativos a machinas, o a phisica e chimica 

industrial. 
Missões. 

IV —CURSO DE CO.M.MEUCIO 

i . ° ANNO 

Physica geral !$ 
Chimica inorgânica geral .'* 
Physica pratica, especialmente trabalho com o micros­

cópio. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Commercio I ou II 3 
Potanica industrial. Matérias primas de origem vege­

tal , * . , . . . . 1 
Chimica analytica 1 
Chimica pratica. 
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3.° ANNO 

N.° de liqícs 
semantics 

Coramercio II ou I ' 3 
Economia ()()11110¾. Estatislica. Princípios de direito 

publico, direito administrativo e commercial . . 2 
Zoologia industrial. Matérias primas de origem ani­

mal 1 
Analyse chimica commercial I 

Y— CURSO PREPARATÓRIO PARA A ESCOLA DO EXERCITO 

a. Para officiaes de estado maior e de engenheria mi­
litar; e para engenheria civil. 

1.° ANNO 

Geometria analytica; algebra superior; trigonometria 
espherica 3 

Geometria descriptiva (!.• parte) * 
Chimica inorgânica geral 3 

Desenho 3 
Exercícios de mathematica. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das differencas 
e das variações 3 

Physica geral 3 
Chimica analytica 1 

Desenho 3 
Exereicios de mathematica. 
Physica pratica. 
Chimica pratica. 
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3.° ANNO 

N.° de li{0cs 
semanacs 

Mecânica racional; cinemática 3 
Geometria descriptiva (2.» parte) 2 
Economia politica. Estatística. Princípios de direito 

publico e direito administrativo 2 
Desenho 3 
Mineralogia; paleontologia e geologia 3 
Exercícios de mecânica racional (duas sessões men-

saes). 
Exercícios de geometria descriptiva. 
.Mineralogia pratica. 

b . Para officiaes de artilheria. 

1.° ANNO 

Geometria analytica; algebra superior; trigonometria 
espherica 3 

Geometria descriptiva (1." parte) 1 
Cliimica inorgânica geral 3 
Exercícios de mathematica. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Galculo differencial e integral ; calculo das differences 
e das variações . 3 

Physica geral 3 
Chimica analytica 1 
Desenho , , 3 
Exercícios de mathematica. 
Physica pratica. 

3.° ANNO 

Mecânica racional ; cinemática 3 
•Geometria descriptiva (2.* parte) 2 
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N.° de liçOes 
scmanaes 

Economia politica. Estatística. Princípios de direito 
publico e direito administrativo 2 

Desenho 3 
Exercícios de mecânica racional (Juas sessões men­

saes). 

Exercícios de geometria descriptiva. 

C. Para officiaes de infanteria e cavallaria. 

Geometria analytica; algebra superior; trigonometria 
espherica 3 

Geometria descriptiva (l.a e 2.» parle) 3 

V I ­ CUHSO PREPARATÓRIO PARA A ESCOLA NAVAL 

il. Para officiaes de marinha. 

Geometria analytica; algebra superior; trigonometria 
espherica 3 

Physica geral 3 
Exercícios de mathematics. 
Physica pratica. 

b. Para engenheiros constructores navaes. 

1.° ANNO 

■eometria analytica; algebra superior; trigonometria 
espherica 3 

Geometria descriptiva (l .a parte) 1 
Chimica inorgânica geral 3 
Desenho ;j 
Exercícios de malhemalica. 
Chimica pratica. 
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2.° ANNO 

N.* de lições 
semanacs 

Calculo dilïerencial e integral; calculo das diíTerenças 
e das variações > 3 

Geometria descriptiva (2." parte) 2 
Physica geral 3 
Desenho 8 
"Exercícios de geometria descript'va. 
Physica pratica. 

3 ° ANNO 

Mecânica racional; cinemática 3 
Botânica geral 3 
Desenho 3 
Exercícios de mecânica racional (duas sesbões men-

saes). 

VII —CURSO PREPARATÓRIO PARA AS ESCOLAS 
MEDIGO-CIRURGIGAS 

Physica geral 3 
Chimica inorgânica geral" 3 
Chimica orgânica, biológica e analylica . . . . 3 
Zoologia geral 3 
Botânica geral 3 
Physica pratica. 
Chimica pratica. 

VI I|-CURSO PREPARATÓRIO PARA O CURSO 
DE PHARMACIA NAS ESCOLAS MEDICO-CIRURGICAS 

Chimica inorgânica geral 3 
Chimica orgânica, biológica e analylica . . . . 3 
Botânica geral 3 
Chimica pratica. 
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CondirGes da admissão dos alumiios 

Para a matricula na Academia Polytechnics do Porto 
é necessário a apresentação das certidões d'approvaçao nos 
seguintes preparatórios: 

CURSO GERAL DOS LYCEU9 

. . [ Lingua portiigueza /.° anno T. ' ( Língua franceza 

( Lingua ingleza 
2.° anno r . ° 

( Geographia 

CURSO DE SC1ENC1AS 

l Historia 3." anno ] ? ,. ( Latim 

/ Matliematica (I." parte) 
4° atino ) Princípios de Physica, Chimica c Inlro-

( ducção á historia natural (1.° parte) 

.Malhcmalica (2." parte) 
Princípios de Physica, Chimica e Intro-

ducção á historia natural (2.- parle) 
Philosophia elementar. 

( .Matliematica (2." parle) 
o." anno ] T.,, 

( Lilleralura porlugueza. 

Curso completo de desenho. 
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Os que quizerem malricular-se no curso preparatório 
tie Pharmacia lêm de apresentar as certidões de approva-
cão nas disciplinas do I.° anno do curso geral dos Lyceus, 
e da 1." parte de Latim, da I." parte de Malhematica, da 
1." e 2.° parte de Physiôa, Chimica e Introducção á histo­
ria natural, de Philosophia e de Litteratura porlugueza. 

À matricula é requerida ao director. O requerimento 
deve ser feito em papel sellado, datado, assignado e docu­
mentado nos lermos acima referidos, declarando-se n'elle 
a naturalidade (freguezia e concelho), filiação paterna, ida­
de do requerente e os cursos ou cadeiras, em que preten­
de matricular-se. No requerimento deve vir apposta uma 
estampilha na importância de IGiJGoo reis. 

Os alumnos militares que pretendam frequentar os 
cursos preparatórios para a Escola do Exercito, precisam 
requerer ao Ministério da Guerra a respectiva licença. 
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Dins c Intrus das aulas c dos exercícios 

CADE IRAS DIAS 110 HAS OBSERVAÇÕIÍS 

i , 1 

IRAS 

2.»' 4.as é G.'8 
12 às 2 

2.a 
2.«" 4 " e C " 13 ás 2 

3.» 3.0s o.as o S.oS 
12 ás 2 

4.a Ia. 
4. a2. a 

parlo 
» 

S.os 

2."8 o 4.0S 
2 ás 
2 ás .(Kxercirios — 3.a s das 

4.»:} « » G.as 
2 ás îj 2àsi­

0.a I.» » 4.a" e S os 10 ás 12 
0.a 2 * » 3.»" e oaa 

10 ás 12 
G.aï .a » 3.a s o. ,s C S.0s 2 ás 4 
6 a 2 . " 1 P.. ^ » 4 ás (i 
7." I a 

D 3.as &.■■ e S.°* 1 :' ás 2 
7. a2 a 

1 4­.,s 
12 ás 9 

8." |]« e 2.a 
3 "« ii.as 0 S.°s 8 ás 10 

8." 2.» parte •,.•' 8 ás 10 
8. a Ã.« C.aCom. () as 8 ás 10 
9> 3 ■• !>.a' e S . " 2 ás 4 

10 a 
2.a" 4.as (>. G "s 

1:' ás ■j 

1 1." 1.» parle 2.' s 4.as e G.a> 10 ás 12 
11. a2. a » S.°" 2 ás 4 

|2 "* 4 ■' e G."8 2 ás 4 
13.« 3."5 i).as e S.°' 2 ás 4 Trabalhos práticos — 

2. , s 4.a* e G.as das 
10 ás 12. 

14.a 
3 . " 5 > e S.0 ' 12 ás 2 Idem. 

15.° 2 . " 4.• , e G."M2 âs 2 
1G.a I a » 3.aa e 5 . " 10 ás 12 
1G.a2.a » S.0' 10 ás IS 
17.a 

3 . " 5 . " e S.0s 10 ás 12 
1 8 . ° |2.M 4 . " e G.a» 10 ás 12 
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IV 
Livros que servem de Icxlo e livros aconselhados para consulta 

nas diversas cadeiras, no anno lectivo de 1892-1893 

CADEIRAS LIVROS 

1.' Gomes Teixeira (F.): Curso d'analyse: t. I, 
2." ed., 1890. 

» Carnoy: Cours de géométrie analytique, 3.cmo 

éd. Louvain, 1881. 
2." Gomes Teixeira (F.): Curso d'analyse: t. I, 

(Calculo differencial), 2.* ed., 1890, t. II 
(Calculo integral) — 1 . " parle —1889. 

3." Albuf/uen/ue (./. A.): Lições de mechanica 
racional. —1 [tarte: Phoronomia. II parte: 
Estática. Porto, 1888. 

4." I.a parte Javary (I .) : Traité de géométrie descriptive. 
» 2.* » Leroy; Traité de géométrie desciptive. Ja­

vary ( 1.), idem. ' 
» 3.» » Leroy: Traité de Stéréotomie. 

5.» Faye (F.): Cours d'Astronomie, lom II. l'a-
ris. 1881-1884. 

» Hábeis : Topographie. 
* Callieiros: Apontamentos de geodesia. 

6." Ganol (/!.); Traité élémentaire de physique. 
7.» l\'<u/ucl et Hanriol : Principes élémentaires 

de chimie. 
8.» Agende du Chimiste. Paris, ultima edição. 

» Lapa (./. /. P.): Tochnologia rural, 3 vol. 
Lisboa, 2.a e 3.a éd. 

» l'ayen (A.): Précis de chimie industrielle. 6.* 
éd. 2 t. in-8.° et allas. Paris, 1877-78. 

» Ferreira da Silva (A. J .) : Tratado de chi-
mica elementar. 1 vol. Porto, 1883-89. 

9.» Lapparenl (A. de): Cours de minéralogie. I 
vol. in-8.° Paris, 1884. 

» Gonçalves Guimarães {Dr. A. J.): Tratado 
elementar de mineralogia. Porto, 1883, 1 
vol. in 8.°. 
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CADEIRAS LIVROS 

lo.» 

» 

s 

11.» 

» 

12.» 

13.» 

U.» 
» 

15." 
» 
» 

16.» 

» 
» 

17." 
» 

Trabul: Botanique médicale. 
Emmanuel Le Macul cl J. Decaisnc: Flore 

élémentaire des jardins et des champs. 
Coutinho (\nlonio A. Pereira): Elementos 

de botânica. 
Carbel (Dr. G.): Précis de zoologie médicale. 

Paris. 1892. 3.a éd. G. Massan, editor. 
Nobre (I.)-' Estudos de zootomia. 
Flamant: Stabilité des constructions et in­

sistence des matériaux, 1880. (Baudry.) 
llalon de la (ioupilliére : Cours de machi­

nes. Paris, 188i). 
Durand-Claye: Estradas, túneis, pontes. 
Dcharme: Caminhos de ferro. 
Hailing: Manuel pratique de l'art de Pes-

sayeur. 
Halon de la Goupilliérc: Traité de l'exploi­

tation des mini's, 2 vol. 
Grutier: Traité de métallurgie. 
llodrigucs de Freitas {J. •/.)•• Princípios de 

economia politica. 
Código administrativo. 
Código Commercial Portuguez. 
Léfévre: Ca comptabilité. 
l'ereire: Tables de l'intérêt composé des an­

nuités et des rentes viagères. 

file:///nlonio
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Estãbelecimcutos dn Aeadcmiu 

I. — Bibliotheca 

l.° —Sobre a liisloria e desenvolvimcnlo d'eslc esta­
beleci men lo veja-sc : 

Memoria histórica da Academia Polytechnica do Porto, 
pelo conselheiro Adriano a'Abréu Cardoso Machado, no 
Annuario de 1877-1878, pag. 206, 208-210, 225 e 22G. 

Catalogo da Bibliotheca da Academia Polylechnica do 
Porto: I." parle. Catalogo dos livros de Malhemalica e de 
Phílosopbia natural. Porto, 188-*3; Annuario de 1878-1879, 
pag. 29-37; Annuario de 1879-1880, pag. 33 a i l ; An­
nuario âe 1880-1881, pag. 45-53: Annuario de 1881-
1882, pag. 55-82; Annuario de 18821883, pag. 167-195; 
Annuario de 1883-1884, pag. 101-117; Annuario do 
1884-1880, pag. 48-57; Annuario de 188(5-1887, pag. 
48-60; Annuario de 1890-1891, pag. 46-56; Annuario 
de 1891-1892, pag. 31-41. 

2.—Assignaltiras : 

Annales de Chimie et de Physique, par MM. Chevreuil, 
Berthelot, Pasteur, Mascart, etc.—Publicação mensal. de Paris. 

Annales agronomiques. -Publicação perioilica.de Paris. 
Annales scientifiques de VEcole normale supérieure. — 

Publicação mensal, de Paris. 
Annales des ponts et chaussées. — Idem. 
Annales des sciences naturelles— Botanique,—U&n. 
Annales îles sciences naturelles—Zoologie,—Idem. 
Anthropologie (V). — Publicação bi-mensal, de Paris. 
Archives de lliologic.—Publicação periodica, mensal, de 

Paris. 
Bulletin des sciences mathématiques.—Idem. 

http://perioilica.de
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Comptes Rendus hebdomadaires des seances de PAeade-
mie des Sciences de Paris.—Publicação semanal. 

Crclle (A. L.)-Journal fur die reine und angewandt Ma-
thematik.—Publicação periodica, de Berlim. 

Engenhería c Architeclura,—Revista semanal illustrada, 
de Lisboa. 

Leon Say. — Dictionnaire des finances. — Publicação perio-
dioa, de Paris. 

Engineering.—Revista illusirada, de Londres. 
l'rcmy (M.)-Encyclopédie Chimique. — Publicação perio­

dica, em volumes, de Paris. 
Instituto (0)—Revista lilteraria e scientifica, mensal, de 

Coimbra. 
Journal Je Physique théorique cl appliquée.—Rô'Uta 

periodica, de Paris. 
Journal de Mathématiques pures cl appliquées (Liou-

ville).—Idem. 
Mémoires cl compte-rendu des travaux de la Sjciélé 

des Ingénieurs civils. — Publicação periodic, mensal, ád 
Paris. 

Nouvelles annales de mathématiques.—Llem. 
Nouvelles annales de la construction, etc.—Idem. 
Portefeuille des Machines, etc.—Idem. 
Pringsheim (Dr. i\'.) — .lahrbucher du Wissenschafltiche 

Potanik. — Publicação periodica, dePerlim. 
l'rogreso Matemático (lil).— Periódico de Mathemalicas 

puras e applicadas, de Saragoça. 
Jlcvisla das Obras Publicas c Minas.— Publicação perio­

dica, mensal, de Lisboa. 
lievue scientifique.—Semanário, de Paris. 
Itcvue Universelle des Mines, de la Métallurgie, etc.— 

Publicação mensal, de Liège (Itelgica.) 
Wurtz.—Supplements au Dictionnaire de Chimie pure el 

appliquée. —Publicação periodica, de Paris. 

3 
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3.—Publicações adquiridas, por compra, em 1893 : 

Millaui (BO—Coirs d'astronomie ã 1'usage dos élu-
diants des facultés des sciences, I."" partie.—Paris, 1898, 
1 vol. 

Ball (Robert Stawell)-Elementary lessons on applied me­
chanics, with iiO questions for examinations, 6.° edition. 
—Casscll's technical manuels. London, Paris et Melbourne, 
1 vol. 

Ilaumcialcr (R.)-The cleaning and sewavage of cities. 
—Adapted fron the german with permission of the auclor by 
J. .M. Goodell. Sewarage, Sewage disposal, Street cleaning, 
New-Yoik, 1891, I vol. 

Hillings (John S.)—The principles of ventilations and Hea­
ting and their praticai application, 2." edition.—London, 1881, 
1 vol. 

Bowsincsq (M. .!•)—Essai théorique sur l'équilibre des 
massifs pulvérulents comparé à celui dos massifs solides et 
sur la poussée des terres sans cohesion.—Bruxelles, 187G, 
1 vol. 

Boussincsq (M. 3.)—Études sur divers points de la phi­
losophie des sciences.—Paris, 1879, I vol. 

Caron(i.)— Cours de géométrie descriptive.—Paris, 4 
vol, 2 textos e 2 allas. 

Caslaing (Alph.)-Ethnographie de la France à l'usage 
des écoles. 

Cauchu. -(Oeuvres completes de Augustin), publiées sous 
la direction scientifique do l'Académie des sciences et sous les 
auspices de M. le ministre d'instruction publique, tome VIII, 
1." serie.—Paris, 1893, 1 vol. 

Clamim (Il )-Théorie meshanlque de la chaleur, tomo 
2.°-Mons, 189:î, I vol. 

CQlyer (Frederik) - Pumps and pumping machinery.— 
London el New-Yoik, 1 vol. 

Combler (Charles). —Tables des courbes de raccorde-
menis, contenant les divers éléments du tracé des courbes, cir­
culaires.-Paris, 1881, 1 vol. 
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Coriolis (.1.)—Traité do la mécanique des corps solides 
el du calcul de l'effet des machines.-Paris, I8U, 1 vol. 

Collerill (James II.)—Applied mechanics: An elementary 
general introduction to the theory of structures and machines. 
— London, 18.)2, 1 vol.-Third edition revised. 

Cullen (William).—A pratica] treatise in the construction 
of horisontal an̂ l vertical water-wheels, specially designed for 
the use of operative mechanics.—London, 1871, I vol. 

Dtnfcr (J.)—Architecture et constructions civiles —Char­
pente en hois et Menuiserie.—Paris, 1 vol. 

human (M. .1.)-La science des fontaine? ou moyen sûr 
et facile do créer partout des sources d'eau potable, 3.e edi­
tion.— Paris, 1880, i vol. 

Durani-Claye (\lfred) et Lanna;; (Felix).—Hydraulique 
agricole et genio rurale—Leçons professées à l'école des ponts 
et chaussées, tome 2.°—Paris, 1892, 1 vol. 

Fcrrini (Rinald).— Scaldamento e ventilazione degli am-
bienti abitati. —Milano, 1886, 2 vol. 

Gabriel et Martillet (Adrien de).—Musée préhisloriqu\ — 
Paris, 1881, 1 vol. 

GanoL—Physique.—Paris, 1893, 21." edition, 1 vol. 
Gilbert (Ph.)— Cours de mécanique analytique — Partie 

élémentaire.—Paris,.1891, I vol. 
Goulicr (C. M.)-Études théoriques et practiques sur les 

levers topometriques et en particulier sur la tacheometrie.— 
Paris, 1892, l vol. 

Gourneiie (Xales de la) —Perspective linéaire.— Paris, 
1892, 1 vol. e'o atlas. 

Goumerie (De La).—Traité de géométrie descriptive, l.a, 
2-a e 3.a parte—3 vol. e Atlas respectivo. 

llcllier (S. Steven').— Technogical Hanlhooks —Princi­
ples and pratice of plumbing with illustrations.—London, 
1801, 1 vol. 

llcllier (S. Stevens).—Traité praclique de la salubrité des 
maisons—Plomberie water-closets, urinoirs, éviers, bains, re­
servoirs postes d'eau, etc. Traduit de l'anglais par Poupard 

* 
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Aine. Avec 284 figures Jans le texte et un allas de 33 plan­
ches.—Paris, 1889, 1 vol. e o atlas. 

Eirích.— Théorie dos machines aerilhermiques.—Paris, 
1 vol. 

Humbcr (William)—Thewaler supply of ciliés and towns. 
— London. 1870, 1 vol. 

number (William).—A comprehensive treatise on .he Wa­
ter supply of cities and towns wilte numerous specifications of 
existing water-works fifty double plates, etc.—London, I87G, 
1 vol. 

John (Richard)—A manual of machine construction far 
engineers, etc. —Philadelphia, 1889, I vol. 

Laplace (Oeuvres de).-Tome 9."-Paris, 1803, 1 vol. 
Laplace (Oeuvres de)—Tome o.c—Paris, 1882. 
Laurcnl (H.)-Traité de mécanique rationelle, 3.° edi­

tion, tomo 1.° e 2 . ° - Paris, 1889, 2 vol. 
Lipoiri!; (A.)—Traité practique de la fabrication du ci­

ment de Portland, etc. (Bibliothèque scientifique industrielle 
et agricole des arts et metiers.)—Paris 1SS0, 1 vol. 

I.oncy (S. L.)—Solutions of the exemples in the elements 
of statics and dynamics.—Cambridge, 1893, I vol. 

Lonei/ (S. L.)—The elements of sialics and dynamics. 
Third edition.—Cambridge, 1893, 1 vol. 

Law (Henry).—The rudiments of civil engineering inclu­
ding a treatise on hydraulic engineering by Georg I\. Burnell. 
Seventh edion revised with larges additions on recent pralice in 
civil engineering by I). Kineaar Clark.—London, 1892, 1 \o 

Mack (lirnsl).—The science of mechanics a critical and 
historical exposition of its principals.—London, 1893, I vol. 

Mannheim (M.)—Cours de stéréotomie, 1 vol. lylhogra-
phado. 

Meunier (Stanislas).—Géologie technologique—Traité des 
applications de la géologie aux arts et à l'industrie, agricul­
ture, architecture, génie civil, métallurgie, céramique, varre-
rie, medicine, teinture, produits chimiques, peintures, joail­
lerie. — Traduction libre de l'Économie Geology de David 
Page. 
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Morilz, Riller von Piebler.—L'iodicatear du travail et du 
fonctionnement des machines.—Paris, I vol. 

Murant (Orestc), Parafulmini.—Studio teórico e sperimen-
lale, etc.—Milano, 1893, 1 vol. 

Muybridgc (Eadward)—Zoopresigraphy on lhe science of 
animal locomotive. —University of Pensilvânia, 1893, 1 opús­
culo. 

Ocidio (Eurico d').—Le proprietá fondamental! delle cur-
ne de second'ordine, etc.—Torino, 18SJ, 1 vol. 

Paul (Janet)—Premiers principes d'électricité industrielle. 
—Paris, 1893, 1 vol. 

Pellelan (A.) —Traité de topographie. — Pari.", IS93. 
lvol. 

I'isani (P.) —Les minéraux usuels et leur essai chimique 
sommaire.-Paris, 1893, I vol. 

l'ray (Thomaz) -Twenty Years with lhe indicator being 
a praticai lente Book for the engineer or the student wirth no 
complex formulae, etc.— New-York, 1891, 1 vol. 

Priern.—La Terre.—Paris, I vol. (Eacycjopedie Drehm 
—Merveilles do la nature.) 

I'ulzcys (Felix).—Hygiene des agglomerations militares. 
—La construction des casernes. — Paris, 1892, I vol. e o 
atlas. 

Qualrcfages (A. de)-— Histoire générale des races hu­
maines.—Introduction à l'étude des races humaines. — Paris, 
1889, 1 vol. 

Itankinc (William John .Macquarn). — Useful Ituses and 
tables relating structures and machines. Seventh edition, tho-
ronghly revised by W. J. Millar. With electrical engineering 
tables texts and formulée for the use of engineers by Andrew 
Janneson.-London, 1889. 1 vol. 

liedlanbacher (F.)-Résultats scientifiques et practiques, 
destinés à la construction des machines. - - Heidelberg, Paris, 
1874, I vol. e allas. 

Topinard (Paul)—Elements d'anthropologie générale.— 
Paris, 1883, 1 vol. 

Tschcmak (Dr. Gustav).—Traltato di mineralogia del dr. 
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Giistav Tschemak, 2.ft odlzione. Tradolta della terza edizione 
tedesea col consenso dell'auclore da Giuseppe Gratarola.—Fi­

renza, 1885, 1 vol. 
Vigrem (Le).—Théorie et practique do l'Art de l'Ingc­

nieurs, ele —Fascículos. 
Vigreux (Le).—Traité théorique el practique de mécani­

que appliquée, 2.° partie. E'lude et tracé des principaux ap­

pareils do distribution et de detente des machines à vapeur.— 
Paris, 1 vol. 

Wilz (Aimé). —Exercices de physique et applications.— 
Paris. 1889, 1 vol. 

Wilz (Aimé),—Traité théorique et practique des moteurs 
ù gaz.—Pariz, 1892, 1 vol. 

World's Columbian exposition.— Engioeeriog Congress 
at Chicago, 1893, Portugal. Contribution of the society of Por­

tuguese civils engineers (Associação dos Engenheiros Civis 
Portoguezes). Description catalogue of the Collection de Ál­

buns, memoirs and designs exhibited.— Lisboa, 1893, 1 vol. 
em duplicado. 

Zuchcíli (Ferdinando).—Princippi ii geometria projectiva 
e loro applicazzione aile linee ed aile superficie di secondo or­

dine.—Torino, 1882, I vol. e atlas. 

i.—Publicações offerecidas cm 1893: 

innée (L') scientifique et industriel—Paris, 1893, 1 vol. 
Annuario da Universidado de Coimbia. Anno lectivo de 

1892­1893.—Coimbra, 1S93, 1 vol. 
Anuual Ileporl of the Board of regents of the Smitho­

nian institution, etc.—Washington, 1891, I vol. 
Annuario da Eschola Medico­.Cirúrgica de Lisboa, coor­

denado por Alfredo da Costa, lente secretario da mesma Es­

chola. Anno lectivo de 1891­1892, 2.° anno. — Lisboa, 1S92, 
■I vol. 

Annuario delia R. Universitá de Pavia. Anno scolaslico 
1892­1893.—Paris, 1893, 1 vol. 
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Annuario tlella R. Universilá degli studi do Padova, per 
l'anno scolas'/ico 1892-18.)3, I vol. 

Annuario delia Begia Universilá do Modena. Anno sco-
lastico 1892 1893.—Modena, 1893, 1 vol. 

Annuaire do l'Enseignement commerciel et industriel pu­
blié sous la direction de Georges Paulel, 2.8 année. — Paris, 
1893, 1 vol. 

Annuaires des mines, de la métallurgie, de la cons­
truction mécanique et de IVlectricité. — Paris, 1893, 1 vol. 

Bento Carqueja.—A liberdade d'imprensa. — l'orlo, 1833, 
1 vol. 

Bernardes Branco (Manoel).-Portugal e os estrangeiros, 
2. ' parle. —Lisboa, 1893, 1 vol. 

Ilibliolhcca dos clássicos porluguezes.—Ethiopia orien­
tal, por Fr. João dos Santos.—1-isboa, 1892. 2 vol. 

Boletim da sociedade broteriana.-Publicação periodica, 
de Coimbra. 

Bolclim do Athenou Commercial do Porto. — Publicação 
periodica. 

Bolclim da Direcção geral da agricultura.— Publicação 
do ministério das obras publicas, commercio e industria.— 
Publicação periodica. 

Bulletin de la société impériale des naturalistes de Mos­
cou.—Moscou, 1893.—Publicação periodica. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro. -Exploração 1880-
1888. Uelatorio da Direcção. Publicação do ministério das obras 
publicas, commercio e industria.—Lisboa, 1831, 1 vol, 

Carias chorographicas de Portugal.— N.0312, 28, 32 e 34. 
Carla agricola de Portugal — Folhas, n.'8 32 e 33. 
Casimiro Barbosa (J .)-O jardim. Manual do jardineiro 

amador, vol. 2.° 
Caso (0) medico-legal Urbino de Freitas, 2.» edição por-

lugueza, melhorada e acerescentada.—Porto, 1893, 1 vol. 
Caso (0) medico-legal Urbino de Freitas, pelos peritos 

Dr. Agostinho Antonio do Souto, Joaquim Pinto d'Azevedo, 
Manoel Rodrigues da Silva Pinto, lentes da Eschola Medico-

/ 
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Cirúrgica tio Porto. Observações e criticas. Relatórios. Docu­
mentes.—Porto, i893, 1 vol. 

Catalogo da exposição dos trabalhos escholares dos alu-
mnos da Academia Portuense das Bellas Artes, ele, pelo con­
de de Samodâes, inspector. Porto, 1893, 1 opúsculo. 

Choffal (Paul)—Contributions à la connaissance géologi­
que des sources minero-thermales des aires mesozoiques du 
Portugal. Publicação do ministério das obras publicas, com-
mercio e industria.—Lisbonne, 1893, 1 vol. 

Ckoffal (Paul);—Description de la fauue jurassique du 
Portugal. Mollusques lamellibranches.—I.or livraison, pages 
1 a 39, planches I a 9. 

Communicaçõcs da commissão dos trabalhos geológicos 
de Porlugaí.lTomo 2.°, fascículo 2 / — Lisboa, 1 vol., 1892. 

Gomes Teixeira (F.)—Jornal de sciencias mathematicas e 
astronómicas, vol. 7.°, 8.° e 10.° 

Henrique de Carvalho (lugusto).—Descripção da viagem 
á Mussumba do Muatianvua.—Lisboa, 1893, 1 vol. 

Hygiene technica (album).— Academia Polylechnica, 14.» 
cadeira.—Porto, 1892 1893, I vol, 

In funic (0) I). Pedro,—Chronica inédita por Gaspar Dias 
de L'indim. Vol. I. —Bibliolheca dos clássicos portuguezes.— 
Lisboa, 1893, 1 vol. 

Missouri Botanical Garden.—Third annuel report.-St, 
Louis, 1892, I vol, 

Movimento da população. Estado civil. Emigração. Esta­
tística especial. 3.° anno. Publicação do ministério das obras 
publicas, commercio e industria. Lisboa, 1892, 1 vol. 

Serviço (0) d'incendios no Porto (ílelalorio).—Porto, 
1893, 1 vol. 

Relation medico-legale de l'affaire Urbino de Freitas, par 
le Dr. A. Antonio do Souto, J. Pinto d'Azevcdo, M. R. da Sil­
va Pinto, Antonio Joaquim Ferreira da Silva. Traduit sur 
la 2." édition portugaise. Édition française. Porto, 1893, 1 
vol. 

llclatorio dos ados da Direcção da Associação Commer­
cial do Porto no anno de 1892, apresentado á assembleia ge-
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ral em sessão de 29 d'abri] de 1893, sendo l.° secretario Car­
los Ferreira Meneres.—Porto, 1893, I vol. 

Helalorio e contas da Direcção do Alhenen Commercial 
do Porto. Gerência do anno de 1892.—Porto, 1893, 1 vol. 

Helalorio dos actos da 5.* Direcção do Centro Commer­
cial do Porto no anno de 1892. apresentado pelo l.° secreta­
rio na assembleia geral de 15 de julho de 1893.—Porto, 18í)3, 
1 vol. 

Representação da Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa 
contra a proposta de lei que reorganisa o Instituto Ophtal-
mologico.—Lisboa, 1893, I vol. 

Itesumo da historia de architectura (album). — 1893. — 
Porto, 1 vol. 

Ilecisla de Guimarães.—Publicação periodica. 
Univcrsidad central de Espana.—Memorias do curso de 

1892-1893 e annuario de 1892-1893. - Madrid, 1893, 1 vol. 

IL—Gabinetes de historia natural 

I .—Sobre estes gabinetes veja-se: Annuarios de 1878-
'1879, pag. 39 a i l , de 1880-1887, pag. 60 e de 1888-
1889, pag. 38, 1890-1891, pag. 30. 

2. —Catalogo do 

Gabinete de mineralogia, geologia e paleontologia 

O Catalogo do Gabinete de mineralogia, geologia c pa­
leontologia publicado no Annuario da Academia Polyte-
chnica do Porto (1890-91) e o Appendice apresentado no 
anno seguinte constituíam o inventario geral dos mineraes, 
rochas e fosseis que existiam n'este estabelecimento no 
primeiro dos annos lectivos referido. Actualmente as col-
lecções aebam-se um pouco augmentadas; e não só por 
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isso, mas principalmente pela revisão feita depois com 
mais demora e correcções que d'ella derivaram, se julgou 
necessário publicar um novo catalogo, no qual, incluin-
do-sc as acquisições novas, se introduzissem, tam pouco, 
as emendas effecluadas n'essa verificação. Este anno ficou 
terminado o inventario da secção mineralógica; c a titulo 
de ensaio se resolveu que acompanhasse a indicação de 
cada espécie mineral existente uma pequena descripção que 
recorde ao alumno do curso—principal interessado na con­
sulta d'esté trabalho — as características fundamenlaes dos 
espécimens patentes nas estantes. Decerto, este ensaio não 
satisfaz inteiramente o propósito e reconhece-o, antes de 
todos, quem o elaborou; mas só depois de observados, no 
ensino, os resultados, é que poderá modiíiear-se, sempre 
obedecendo a um intento muito restricto, repele-se, que ó 
o de auxiliar os alumnos da 9." cadeira d'esla Academia 
na consulta dos exemplares e na rememoração dos seus 
caracteres essenciaes. A ordem seguida è a do compendio 
de Lapparcnt, e na materia nada ha (pie não seja colligido 
dos livros mais em uso; por isso pretensão alguma se 
exara aqui de originalidade. Certos mineraes novos ainda 
não indicados em Portugal e que o Gabinete possue serão 
descriptos, mais tarde, em Notas especiacs. 

Se algum resultado fur colhido com este ensaio sc-
guil-o-hão outros relativos ás secções lithologica e paleon­
tologia. 

I — Q u a r t z o . — Crystal de rocha. 

SiO*. Syst. hexagonal. P. E. = 2,5 a 2,8. D = 7. 

Forma mais commum, a d'um prisma hexagonal encimado 
por uma pyramide formada pelas faces do rhomboedro. Ma­
cias frequentes. Clivagem mais ou menos nítida segundo p. 
Fractura escamosa e conchoidal. Lustre vitreo e ás vezes re-
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sinoso na fractura. Côr branca, rosa, violeta, amarella, ane-
grada, etc. Dupla refracção positiva. Infusivel ao maçarico. 
Insolúvel nos ácidos, excepto no acido íluorhydrico. Funde 
com a soda fazendo effervescencia. 

As variedades de côr provêem da existência de pequeníssi­
mas quantidades de certos oxydos melallicos e até de subs­
tancias orgânicas. O quartzo incolor e límpido é chamado 

.quartzo hyalino; o violeta, quartzo amclhyila ou simples­
mente amcthysta; o anegrado, quartzo defumado; o verme­
lho, quartzo hcmaloidc ; o rosa, quartzo rosco ; o amarello, 
quartzo ferruginoso, etc. O quartzo encontra-se nas drusas 
em crystaes grupados, em massas compactas e, algumas ve­
zes, em crystaes isolados; alguns espécimens conteem crys-
laes capillares de rutilo, de amphiboia, etc. O quartzo é um 
dos elementos essenciaes de différentes rochas, principalmente 
dos granitos, dos gneiss, dos grés, etc. Os melhores crystaes 
de quartzo hyalino e defumado provêem da Suissa, do Tyrol, 
de Madagascar, etc. ; as melhores amelhystas, da Siberia e 
do Brazil. 

Todas as variedades se empregam em diversos objectos de 
luxo, na bijuteria e em optica. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Quartzo hyalino. 

C. g.: Mealhada, 1; Loanda. 1; Freiberg, 2; An-
dreasberg, 1; loc. desc, 8. 

C. p.: Moncorvo, 2; Guarda, 1; Gondarem 1; 
Gondomar, 1; V.zella, 1; Abrunheira 1; Por-
talegre, 1; Amarante, 2; Serrinha de ton­
tes, 1: Santa Glara de Alcaravella, 1. 

C de e.: Siberia. 1; Silesia, 2; Freiberg, l; PO-
retla, l; Carolina, 1; Tyrol, l; Andermatt, 1, 
Suissa, 1. 

C. de c. : loc. desc, 4. 

Quartzo opaco. 

C. p . : Moncorvo, 3; Leça da Palmeira, 1; Por­
talegre, i; Mo Tinto, 1. 
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C. dee.: Marienberg, 1; Hohenelbe, 1; Bohemia, 
1; Minas Geraes, 1; Haf, 1. 

C. de c. : loc desc, 1. 

Quartzo amethysta. 

C. g.i Brazil, 2; Dresde, 1; Hungria, 1; Idar, 1; 
loc. desc, 1. 

C. p.: Traz-os-Montes, 1. 
C. de c. : Scbemnitz, 1. 

Quartzo defumado. 

C. g.: Tyrol, 1; Saxonia, 1; loc, desc, 4. 
C. p.: Montalegre, 1; Cintra, I. 
C. de e. : Suissa, 2; Silesia, 1. 
C. de c: loc. desc, 1. 

Quartzo bematoide. 

C. g.: Saxonia, 3; Nassau, 2; Westphalia, 1; 
loc. desc, l. 

C. p.: Penacova, 1; Gondarem, 1. 
C. de e. : Westphalia, 1, 

Quartzo rrseo. 

C. g.: Freiberg, 1; Baviera, i. 
C. p.: Serra da Hslrella, 2; Guarda, I; Bio Tin­

to, 1. 
C. de e.: Bodmnais, 1. 

Quartzo ferruginoso. 

C. p.: Covello, 1; Villa Velha de Bodam, 1. 

Aaaoclar&ea. 

C. g. Quarlzn e adularia, S. Golhardo, 1. 
—e cnlcite, Hungria, 1; t'reiherg, 2. 
—e gœthite, Saxonia, 1. 
—e chalcopyrile, Hungria, 1. 
—e blenda, Hungria, 1; loc desc, 1. 
—e galenile, loc desc, 1. 
—com inclus/les de hematite, loc. desc, 1. 
—com inclusões de rulilo, loc. desc, 1. 
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Dizem-se calccdonias certas variedades que resultam da 
mistura do quartzo cryslalisado e amorpho; o P. E. varia de 
2,59 a 2,04; côr geralmente branco-leitosa ou azulada. Iha-
mam-se comalinas, quando vermelhas; sardonias, âs acas­
tanhadas; chrysoprases, ás verde-maçã; plasmas, as verde-
azeitona; hcliolropos on jaspes sanguíneos âs verdes, macu­
ladas de vermelho-sangue. Quando a calcedonia se apresenta 
em zonas concêntricas, irregulares e de corações diversas, rJi-
zem-se ágatas; onyx, se a côr é mais intensa e mais regular 
a distribuição zonaria, 

As calcedonias encontram-se em massas estalacliticas ou 
reniformes; são mais notáveis as da Escossia, da Hungria, 
etc Aprovcilam-se na bijuteria e dos onyx tira a joalliena 
hons resultados. 

EXEMPLARES DO GABINETE 1 

Calcedonia. 

U. g.: Dresde, 1? toc. desc, 1. 
O. p.: Cabreira, 1. 
0. de e.: Oberstein, 1. 

Cbrysoprase. 

C. de c: Siberia, 1. 

Heliotrope 

C. it «..• Persia, 1\ Uruguay, 1. 

ANMoelarõcN. 
C g.: GcUeionia e quartz», Irlanda, 1; lOO. 

Mo.ia e braumpalho, Bohemia 1 
C.p7(%Hdonia eja*pe, Cabo E«plcbel, 1. 

Cornalina 

C. g.: Oberstein, 1. 

Plasma. 

Cg.: Quartzo c agala, Bade, 1. 
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O silex é uma calcodonia muilo compacta e de côr par­
dacenta, anegrada, cinzenta e mesmo negra. O I'. E. oscilla 
entre 2,59 e 2,01. Entre outras variedades destacaremos o 
silex pyromaco, de fractura esquirolosa, o córneo, de fractura 
conchoidal e xyloide ou madeira silicifieada. É vulgar em nó­
dulos nas bancadas calcareas. Os povos prehistoricos usa-
ram-o muito na confecção das suas armas. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Silex pyromaco. 

C. g.: Bugen, 1. 

Silex córneo. 

C. g.: Saxonia, 1. 
C. de e.: Remiiemonl, 1; Aix-la-Chapelle, 1; 

Mons, 1. 

Silex xyloide. 

C. g.: Hesse, 1. 

O jaspe é um silex impuro misturado com algum oxydo 
de ferro anhydro ou hydratado. lia jaspes amarellos, verme­
il os, verdes, castanhos, zonados, etc, etc. Os melhores pro-
veem da Siberia, do Egypto, ele. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Cg.: Saxonia, 2; Bohemia, 1; Tlainlz, 1. 
C. de «.: Baden, 1; Bohemia, 1. 

II — O p a l n . 

SiO2 + ag. Amorpha. P. E. = 1,9 a 2,3. D. = 5,5 a 
6,5. 

Fractura conchoidal. Lustre vilreo e algumas vezes resi­
noso. Incolor, branca, verde, vermelha, etc. Transparente ou 
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translúcida. Geralmente isotropica. Insolúvel nos ácidos e 
mais ou menos solúvel na potassa cáustica. Decrépita ao ma­
çarico sem fundir. Algumas variedades, certas das quaes apre­
sentam interiormente cores irisadas muito bellas. A hyalile e 
«ma variedade transparente, incolor e sem jogos de luz; a 
opala commum ou scmi-opala tem lustre gordo ou resino­
so o é opaca; a Injdrophana torna-se transparente depois 
de embebida em agua; a gcyserite è branca ou pardacenta, 
lem ás vezes reflexos irisados e é frequente nos geysers na 
Islândia; a opala de fogo è transparente, vermelha ou ama-
rella e algumas vezes irisada; a opala nobre, a mais be ia 
de todas as variedades, é translúcida e com bellissimos reiíe-
xos irisados. Devemos ainda referir-nos ao inpoli, que e 
composto quasi exclusivamente de fruslulas de diatomaceas 
e d'oulros organismos elementares. A opala encontra-se cies-
siminada, em massas, em concreções e em rins; apresenta-so 
Principalmente como elemento secundário em varias rocnas 
acidas. As mais bellas opalas encontram-se na Hungria e no 
Mexico. São. muito ulilisadas na joalheria. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Hyalite. 

C. g.: Bohemia, i; Baden; I. 
C. p.: Cintra, 1. 
0. de c: Bohemia, 1. 

Opala commum. 

Cg, Hungria, 2; Freiberg, i; Steinheim, l; Hes­
se, 1; loc. desc. 1-

C. p. ; Anadia, l; Porto, 1. 
C. de «.: Bohemia, 1; Bonn, 1. 

Opala nobre. 

C. de e.: Hungria, 1. 

Tripoli. 

C. de c. : Nassau, 1. 
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11I — Or thoses .— Orthoclase. 

K2Ai2ai°016. Syst. monoclinico. P. E. = 2,53 a 2,50. I). 
= C. 

Prisma rhomboidal obliquo de I I8°i8'. Rara a forma pri­
mitiva; d'ordinario appareee combinada com a face a1 e com 
a face g*'. Macias frequentes: a de Manebach, a de Carlsbad, 
principalmente na variedade chamada pcgmalolile e a de Ha-
veno, que, geralmente, domina na variedade denominada adu­
laria. A de Carlsbad, muito frequente na orthose das rochas, 
em laminas delgadas, aos nicoes cruzados, representa-se pela 
justaposição de duas bandas, uma illuminada e outra obscura. 
Clivagem difficil segundo g1 e perfeita segundo p. Fractura 
esquirolosa ou imperfeitamente conchoidal. Lustre vitreo; na­
carado segundo p. Transparente ou translúcida. Incolor, bran­
ca, verde, avermelhada, etc. Funde dillkilmente ao maçarico. 
Inattacavel pelos ácidos, excepção feita do acido íluorhy-
drico. 

As principaes variedades da orlhose são: a adularia, cu­
jos crystaes são commummenlc hyalinos; a pegmalolilc, fre­
quente nas rochas graníticas e nas pegmatites, as mais das 
vezes de côr rosea ou amarellada; a saiiidina, que se 
apresenta em crystaes translúcidos, nas trachytes e em 
outras rochas vulcânicas ; o pctrosilcx, amorpho, de fra­
ctura escamosa, translúcido, variado de còr, diflicilmente fu­
sível ; a obsidiaria, negra ou acastanhada, vítrea, translúcida 
e de fractura conchoidal muito característica ; a pomes, par­
dacenta, levemente translúcida, de fractura esquirolosa; a rc-
linile ou pechslein, vermelha, castanha ou esverdeada, amor-
pha, de fractura conchoidal o lustre gorduroso ; a heliolile, 
sonncslein dos allemães, aventurinada. 

A orthose é um dos elementos essenciaes de grande nu­
mero de rochas, d'entre as quaes destacaremos os granitos, 
os gneiss, certos porphyros, etc. Os melhores crystaes encon-
tram-se em S. Gothardo, em Baveno, na ilha de Elba, no Ty­
rol, ele. E' empregada a orlhose na fabricação da porcellana 
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6 em esmaltes; em virtude da sua riqueza em potassa tem 
muita importância sob o pnnto de vista agrícola. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

Orthose. 

C. p. : Cintra, 2; Areosa, l; Kio Tinto, 1; loc. 
desc, 1. 

C. de t. : Noruega, 5; Carlsbad, I; Siberia, 1. 
C. de c. : loc. desc, 4 

Adularia. 

C. g. : Tyrol, 1. 

AaaoclaçSea. 

C. ff. Adularia t titanite, Suissa 1. 
— « amiantho, Suissa, 2. 

Pegmatolite e quartzo. 

C. ff.: Silesia, 2. 

Sanidina. 

C. ff. .• Pádua, 2. 
C. de «.; loc. desc, 1 

Obsidiana. 

C. de e.: Islândia, 3; Lipari, 1. 

Pomes. 

C. ff. ; Lipari, 1. 
C. de e. : Lipari, 1. 

Retinite. 

C. de e. : Saxonia, 2. 

I V - A l b i t o . 

Na«Ar\M6010 Syst. triclinico. P. E. = 2,54 a 2,64. D. -
6 a 6,5. 

Prisma duplamente obliquo de 420°47'. Crystaes muito 
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frequentemente maclados. A cga ?i ivemperfeita segundo p, 
menos perfeita segundo g1 e imperfeita segundo t. Fractu­
ra desigual. Lustre vitreo ; nacarado segundo p. Côr branca, 
pardacenta, amarellada, etc. Transparente ou translúcida. 
Funde muito lentamente. Signal positivo. Não é atacada pelos 
ácidos. 

A variedade pcriclina apresenta-se em crystaes brancos 
de leite. A albite encontra-se principalmente em filões nas ro­
chas primitivas, como granitos, gneiss, diorites, etc. Os me­
lhores crystaes provêem de S. Gothardo, do Tyrol, da Norue­
ga, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Albite e quartzo. 

C. 0.: Tyrol, 1. 
C. de e.: Tyrol, 1. 
C. de c. : loc. desc, 2. 

V — O l i g o c l a H o . 

(Ca.Na'j Al45Í90M. Syst. triclinico. P. E. - 2.62 a 2,65. 
D. = 6. 

Prisma duplamente obliquo de 120°42'. Crystaes seme­
lhantes aos da albite e macias segundo as leis da albite e da 
periclina. Clivagem perfeita segundo p, menos segundo g1 e 
imperfeita segundo m. Fractura desegual e algumas vezes es-
•quirolosa. Translúcida. Lustre vitreo e um pouco nacarado 
em p. Branca, verde, pardacenta, etc. Dislingue-se, em lami­
nas delgadas, pela finura e regularidade das suas lamellas he-
mitropicas. Difficilmente fusível. Quasi inaltacavel pelos ácidos. 
A uma variedade muito opalescente de oligoclase chamam os 
itiglezes moonstone. Encontra-se, d'ordinario, em crystaes ou 
em massas lamellarès nos granitos, nos gneiss, nos porphy-
ros, nos basaltos, nos syenilos, em algumas dolerites, etc. Os 
mais bellos crystaes, que são raros, provêem da Noruega. 
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EXEMPLARES DO GABINETE : 

Oligoclase. 

C. g.: Suécia, 1. 
C. de e. : Suécia, 1. 

Moonstone. 

C. de e: Ceylao, 1. 

VI— L a b r a d o r i t o . - Labrador. 

(Ca.Na*) AlsSi8010. Syst. triclinico. P. E. = 2,68 a 2,74. 
0. = 6. 

Prisma duplamente obliquo de 12l°37'. Crystaes raros. 
Macias da albite e mais raramente a de Carlsbad. Clivagem 
fácil segundo p e menos fácil segundo gl. Fractura imperfei­
tamente conchoidal, desegual ou esquirolosa. Translúcida; em 
laminas finas, transparente. Lustre resinoso na fractura e ví­
treo ou ligeiramente nacarado nas faces de fácil clivagem. 
Pranca, amarella, pardacenta, etc. Certos exemplares apresen­
tam, na direcção de gl, reflexos muito intensos em que do­
minam o azul, o vermelho, o amarello e o verde. Signal po­
sitivo. Fusível. Solúvel, em grande parte, no acido chlorhy-
drico. 

A labradorite é um dos elementos essenciaes de diversas 
rochas, principalmente de certos porphyros, diabases, gab-
bros,dolerites, hyperites, amphibolites, etc. As variedades mais 
notáveis pelos reflexos provêem da ilha de S. Paulo, na costa 
do Labrador, da Hussia, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. de e. : Labrador, 2. 

VII — Anor th l tó . 
CaAPSi'08. Syst. triclinico. P. E. = 2,69 a 2,75. D. = 6. 

Prisma duplamente obliquo de 120° 30'. Pequenos^crys-
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taes cujos ângulos são, na maior parte, quasi os mesmos da 
albite. Clivagem perfeita segundo p, e imperfeita segundo gl. 
Macia da albite. Fractura conchoidal. Translúcida ou transpa­
rente. Lustre vitreo. Incolor, branca. Signal negativo. Com­
pletamente atacavel pelo acido chlorhydrico. 

Os melhores crystaes provêem do Vesúvio e da Islândia. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. de 0.1 loc. desc, 1. 

VIII — L e u o l t o . 

VÃjpSW*. Syst. isométrico (apparentemente) P. E. -= 
2,45 a 2,5 D. = 5,5 a 6. 

Forma mais commum : trapezoedro (apparente) ; segundo 
von Rath deoctaedros combinados com octaedros do systema 
tetragonal. Clivagem imperfeita. Fractura conchoidal. Lustre 
vitreo e resinoso na fractura. Branca, cinzenta, amarellada. 
Signal negativo. Infusivel ao maçarico. Solúvel nos ácidos. 
Com o chloreto de cálcio produz uma reacção forte de potas­
sa. Apresenta-se principalmente nas lavas. Os melhores crys­
taes provêem do Vesúvio. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. de c. : loc. desc, 1. 

IX — L a z u l i t o . — Lapis-lazuli. 

(Na*,Ca)s (Al»)* (Si*0*°S). Syst. isométrico. P. E. = 2,38 a 
2,45 D. = 5,5. 

Crystaes raros; d'ordinario em massas compactas. Fra­
ctura desegual. Levemente translúcida. Lustre vitreo. Azul 
mais ou menos escuro passando ao azul de cobalto ou ao azul 
da Prussia. Substancia pouco homogénea, d'onde a variabili­
dade de composição, segundo as localidades. 
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Bncontra-se. geralmente, nos calcareos granulares que pe­
netram os granitos ou schistos da Persia, do Chili, da Argen­
tina, etc. O pó foi outr'ora muito empregado em pintura ; hoje 
a lazulile utilisa-se apenas nos objectos de ornamento e em 
mosaicos. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. de e.: Wallis, 1; Chili, 1. 

X — M i c a . N. v. Espelho de gato. 

F. g. — SRO.lWSiOV. Syst. monoclinico. P. E. — 
2,78 a 3,1. D. = 2,5. 

As micas constituem um grupo de mineraes cujos crystaes 
teem frequentemente o aspecto de prismas hexagonaes. Nas va­
riedades magnesianas os eixos ópticos são tarn approximates 
que muitas vezes se confundem, ao passo que nas potássicas 
são muito affaslados. Todas teem o signal óptico negativo; 
cores vivas de polarisação, dominando o amarello e o verme­
lho. Dupla refracção muito enérgica. Clivagem perfeita e facil-
lima segundo p. Fractura conchoidal, mas raramente observá­
vel. Transparente ou translúcida e algumas vezes completa­
mente opaca. Lustre nacarado e frequentemente semi-metalli-
co. As micas potássicas são de côr branco-pardacentas ou acas­
tanhadas; as lithicas são pardas, rosas ou violeta-pallidas; as 
magnesianas são de côr verde mais ou menos escura ou cas­
tanha. Flexíveis e elásticas; cortam-se à faca. As micas ma­
gnesianas e potássicas são geralmente pouco fusíveis, mas as 
lithicas fundem facilmente. . 

As micas dividem-se em quatro géneros-M o Mc, Ftilogo-
pilc, Moscovite e Margarite - cada um dos quaes abrange cer­
tas variedades. Do primeiro fazem parte a anomuc, mica verde 
magnesiana muito rara, a meroxena, mica verde do Vesúvio, 
o Icpidomclano, que com prebende as micas negras das rochas 
vulcânicas; o segundo abrange a phlogopilc, a lilhiomle tia 
cpiphanitc; o terceiro comprehende a Icpidohlc, mica Uttii-
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nifera, a moscovite propriamente dita, ou vidro da Moxcovia, 
etc. ; no ultimo inclnem-se a margarilc e a astroplnjllile. As 
biotites, as phlogopites e as margarites são as micas mais ra­
ras; as moscovites constituem um dos elementos essenciaes 
dos granitos,' dos gneiss e dos micaschislos; accessoriamenle 
enconlram-se nos schistos chloritosos e amphibolicos, nos 
syenitos, Das leptinites, nas dioriles, nos basaltos, nas grau-
wackes, nos conglomerados, ele. As maiores laminas, provenien­
tes da Siberia e da America do Ncrte, medem muitas vezes, 
transversalmente, 25 a 30 centímetros; aproveitam-se nas ja-
nellas de algumas localidades em vez de vidros e ainda nos 
navios. 

EXEMPLARES DO GABINETE'. 

Phlogopite. 

C. de e. : Conn, 1; Pennsbury, 1. 

Epiphanite. 

C. de e.: Suécia, 1. 

Lepidolite. 

C. de e.: Moravia, 2. 

Moscovite. 

C. g.: Tyrol, 1; Conneticut, 1; loc. desc, 2. 
C. p.: Gondomar, 1; Rebordosa, I; Hio Tinto, 2. 
C. de e.: Pennsbury, 2; Kaston, 1. 
C. de c: loc. desc, 1. 

Aasoclações. 

C. g. Mica e quartzo, Saxonia, 1. 
—e calcile, Noruega, 1. 
—e apatite, Noruega, 1. 
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XI— P y r o s m n l i t o . 

Syst. hexagonal. P. E. = 3,08. D. = 4. 

É urn chlorosilicato'de ferro e manganez. Forma primitiva 
dominante: prisma hexagonal. Clivagem perfeita segundo a 
base. Fractura desegual. Ltisire nacarado. Cor castanho-es-
verdeada ou amarellada. Facilmente fusível ao maçarico; fun­
dida com uma pérola de sal de phosphoro misturada a oxydo 
de cobre dá á chamma uma côr azul. Atacavel pelo acido azo-
tico. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. de e.: Suécia, 1. 

XII - D l c l i r o í t o . Cordierite. 

Mg'iArWpSi'O18
 S y s t . orthorhombico. P. E. = 2,59 a 

2,C6. D. = 7 a 7,5. 

Prisma rhomboidal de 119« 10'. A forma commum é a do 
prisma m modificado nas arestas verticaes e mais raramente 
nas arestas ft. Clivagem muito nilida segundo g e ímperieiia 
segundo h\ Fractura conchoidal; lustre vitreo; trans.ucida, 
verde, amarellada, castanha, pardacenta. Signal negativo, L u-
pla retracção pouco enérgica. Funde dilficilmente. Ligeira­
mente alterável pelos ácidos. Certas variedades e entre euas 
a fahlunite, a polycroílc, a c.hlorophylMlc, a gigantolie, a 
ibcriíc, a pijrargillilc, a pi/ritó. a saphtjra de agua, etc. . 
cordierite apresenta-se sob a forma de crystaes melhor ou 
peior conformados e algumas vezes muito volumosos, em man­
sas crystallinas ou em grãos disseminados por diversas ro­
chas; os melhores espécimens encontram-se na Baviera, na 
Finlândia, no Brazil, etc. A saphyra de agua, do Ceylao, em-
Prega-se ás vezes na bijuteria. 
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EXEMPLARES DOGAI3INETEI 

Dichroite. 

C. g.: Baviera, 1. 
C. de e.:Connecticut, 1. 

Pinite. 

C. de c. : loc. desc, 1. 

X I I I — T l t n n l t o . Esphena. 

CaTiSiO6. Syst. monoclinico. P. E. a 3,3 a 3,7 D. = 5 
a 5,5. 

Prisma rhomboidal obliquo de 113° 31'. Macias frequentes. 
Clivagem bastanle perfeita segundo me menos segundo /t1 e ò1. 
Fractura imperfeitamente conchoidal. Transparente ou trans­
lúcida. Lustre vilreo. Amarella, verde, vermelha, rosa, etc. 
Dupla refracção enérgica. Fusível ; atacavel, em parte, pelo 
acido chlorhydrico. Enconlram-se os crystaes da titanite nos 
granitos, syenilos, gneiss, micaschistos, trachytes, basaltos, 
etc. Os melhores exemplares vêem da Baviera, da Russia, da 
Suissa, da Noruega, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Tyrol, 1. 
C. de c: loc. desc, 1. 

AHaoclaçdea. 

C. g. Titanite e feldspatho, Noruega, 1. 
—no syenito, Dresde, 1. 

XIV— T u r m a U o a . 

Syst. hexagonal. P. E. = 2,94 a 3,24. D. = 7 e 7,5. 

As lurmalinas são mineraes de aspecto variado que se dis­
tribuem por très typos: as magnesiannas cuja formula chi-
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micaéH'M^/jNaVsAI'B^i^O66. as lilhinifcras, às quaes cabe 
a formula H8(Na»,Lii),Al16BGSi,,,063 e as ferríferas, com a for­
mula H8Fe*.Na,.\lu B6Sia06'. Uhomboedro obluso de 133° 8'. 
Forma mais commum, a d'um prisma hexagonal d1 ordina­
riamente combinado com o prisma triangular (è C); crystaes 
terminados por um ou vários rhomboedros. Clivagem imper­
feita segundo p e d». Fractura conchoidal ou desegual. Trans­
parente, translúcida ou opaca. Lustre vilreo. Incolor, rosa, 
vermelha, azul, verde, negra, etc. Opticamente negativa ; poly-
chroísmo notável; pyroelectrica. As variedades magnesianas 
são quasi infusiveis. A turmalina aquecida com uma mistura 
de bisulfato de potassa o de espatho fluor, cora a chama de 
verde. Insolúvel nos ácidos. As turmalinas encontram-se or­
dinariamente nos granitos, nos gneiss e nos micaschistos. As 
melhores turmalinas vermelhas ou rosas encontram-se na ilha 
de Elba, no Ural, em Massachussels, na Moravia, etc.; as ama-
rellas ou verde-amarelladas, em Elba, no Canadá, etc. : as 
verdes, na Suécia, no Brazil, em Ceylão, etc.; as azues, na 
Suécia e no Brazil ; as negras, na Noruega, na Bohemia, na 
Carinthia, na America do Norte, ele. Algumas são uiilisadas 
na bijuteria ; as verdes, do Brazil, empregam-se nos instrumen­
tos de polarisação. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g. : Tyrol, 1. 
C. p. : Hio Tinto, 2; Santa Martha de Ponaguiío, 

2; Vizella, 1. 
C. de e.: Tyrol, 1; Siberia, 1; Noruega, 1. 
C. de c: loc. desc, 3. 

Aaaoelarõea. 

C. g. Turmiilina e quartzo, Saxonia, 1. 
—e mica, Tyrol, 1. 
—e margarile, Pravali, 1. 

C. p. : Turmalina, orthose e quartzo, Mantel-

C. de e. : Turmalina e quartzo, Elba, 1; No­
ruega, 1. 
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XV — A a c i n i t o . 

Hí(CafFe,Mn,Mg)8B,Ai*Si80M Syst. triclinico. P. E. = 3,29 
a 3,3. I) = 6,5. 

Prisma duplamente obliquo. Varias clivagens. Fractura 
conchoidal ou desegual. Lustre vilreo. Còr violeta, pardacen­
ta, esverdeada, etc. Transparente ou translúcida. Funde facil­
mente em pérola anegrada. Com uma mistura de espalho fluor 
e b!-sulfato de potassa cora a chamma de verde. Dupla re-
fracção enérgica. Apresenta-se em pequenas massas ou em 
ciystaes, nas fendas dos granitos, gneiss, dioriles, diabases, 
etc.; na Escossia, junta a granadas, e a turmalinas, forma 
uma rocha particular. Os melhores crystaes enconlram-se em 
Oisans (França), no cantão dos Grisons, na Suissa, na Saxo- , 
nia, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Saxonia, 1; Suissa, 1. 
C. de c. : loc. desc, 1. 

XVI — T o p á z i o . 

Ali»si60s3F|io Syst_ orthorhombico. P. E. = 3,51 a 3,57 
D. = 8. 

Prisma rhomboidal de 124° 17'. Clivagem perfeita segundo 
a base. Fractura conchoidal ou desegual. Lustre vitreo. Inco­
lor, amarello, verde-claro, azul; os exemplares amarellos do 
Brazil, depois de calcinados, tomam a côr rosa. Transparente 
ou translúcido. Atravez d'unia lamina de clivagem veem-se, ao 
microscópio polarisador, dois eixos ópticos bastante separa­
dos cujo plano é parallelo á menor diagonal. Pyroelectrico; 
infusivel; insolúvel. As variedades amarellas aquecidas tomam 
a côr branca, e por esfriamento, a rosa. 

A variedade pycnitc é amarellada ou avermelhada e en-
conlra-se principalmente na Bohemia e na Saxonia. Os topázios 
apresenlam-se principalmente associados com a turmalina e o 
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quartzo, nas pegmatites e nos jazigos estanniferos. Apparecem 
nos granitos do Ural, da Irlanda e da Moravia, em Ouro, I re-
to, Boa Vista, Minas Novas, Minas Geraes, etc., (Brazil;, em 
C.eylão, na Nova Hollanda, etc. Os crystaes do Ural sao mm to 
notáveis pela transparência, dimensões e nitidez das formas 
crystallinas; dos do Brazil os mais estimados são os de M.nas 
Novas. Usam-se os topázios na joalheria e na bijuteria. 

EXEMPLARES DO GABINETE ! 

Topázio. 

C. g.: Brazil, 1; loc. desc, 1. 
C. de e.: Villa Rica, i; Saxoma, 1. 

C. de c. : loc. desc, 2. 

ABSOclurSeM. 

0. g.: Topa*», blenda e wolframite, Bohemia, 1. 

Pycnite. 

C. g.: Saxonia, 1. 

XVII — B o r y l o . Esmeralda. 

GPAPSFO" Syst. hexagonal. P. E. = 2,67 a 2,75 I). = 
7,5 a 8. 

Forma dominante, o prisma hexagonal regalar; U vezes 
modificações nas arestas horizontaes ou verlicaes e ainda no 
ângulos. Clivagem perfeita segundo p. Fractura conchoidatou 
desegual. Transparente ou translúcido. Lustre vítreo. Us ue y-
los propriamente ditos são incolores, amarellos, esverdea o> 
e azulados; a variedade esmeralda é verde ; a variedade agua-
marinha é verde-azulada. Ilefraccão pouco enérgica, nega 
va. Dilïicilinente fusível. Inatacável pelos ácidos. Ao maçaric^ 
as variedades coradas tornam-se hi ancas. O berylo e a 
ralda encontram-se em crystaes tapetando filões ou nas P 
gmatites, granitos, gneiss e micaschislos. Os ma.s beiios V 
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veem da Nova Granada, da Siberia, de Salzburgo, da ilha de 
Elba, do Altai, etc. As esmeraldas e as agua-marinhas são 
muito empregadas na joallieria. 

EXEMPLARES DO GABINETE! 

Berylo. 

C- g.: Baviera, 1. 
C p. : Rebordosa, 1; Trancoso, l; Venda Nova, *. 
C. de e.: Limoges, 1. 
C. de c: loc. desc, 1. 

Esmeralda. 

C. de e.: Tyrol, 1. . 

Aaaoclaçõea. 

C. g. Ilcrylo e quartzo, Saxonla, 1. 
—e mvlybdenite, Bohemia, 1. 

XVIII - Z i r c ã o . 

ZrSiO* Syst. tetragonal P. E. = 4,0 a 4,7 I). = 7,5. 

Prisma recto de base quadrada. A forma mais commum é 
a do prisma combinado com o octaedro. Clivagem nilida segun­
do m e b1, mas mais segundo a primeira. Fractura conchoidal 
ou desegual. Lustre vitreo e às vezes adamantino. Vermelho, 
amarello, azulado, pardacento, incolor. Transparente, translú­
cido ou opaco. Dupla refracção enérgica, positiva. Infusivel ; 
insolúvel. Ao fogo, perde a còr. D'entre as variedades citare­
mos apenas o hyacintho, vermelho e transparente, e notável 
principalmente o que se encontra em Ceylão. Encontra-se o 
zircão nos granitos, gneiss, rochas basal liças e em crystaes 
rollados nas alluviões e areias dos rios. E' mais conhecido o 
da Noruega, do Ural, dos Estados-Unidos, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

Zircão. 

C. de 0.1 loc. desc, 1. 
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Hyacinthe*. 

C. de e.: Bonn, 1. 

XIX — D l o p s l d l o . 

Ca(Fe,Mg)Sl
,Os Syst. monoclinico. 1». E. = 3,3 D. = 

5 a 6. 

As combinações das formas mais ordinárias são: /il g1 p; 
h1 g1 m p ; h1 g1 m J»/i a1 p. Macias muilo habituaes paral-
ltlamente a h1. Clivagem nitida segundo m, menos perfeita 
segundo h1 e g1 e, n'uma variedade laminar, perfeitíssima se­
gundo p. Fractura conchoidal ou desegual. Incolor, branco, 
verde, amarello, etc. Transparente e translúcido. Lustre vitreo-
Dupla refracção enérgica, positiva. Fusível; insolúvel nos aci. 
dos. Os melhores crystaes, geralmente associados a granada, 
existem no Piemonte, no Tyrol, no Somma, na Silesia, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g. : Piemonte, 1. 
Ç. de c: loc. desc, 1. 

XX — H o d e n b e r e r l t o . 

P. E = 3 5 D.= 5,5. Geométrica e chimicamente iso-
morpha do diòpsidio, mas contendo mais 15 % de oxydo 
forro 

As mesmas macias do diòpsidio. ^ ¾ ^ ¾ ^ 
n; planos de separação segundo a base. Fractura^esc 
ou desegual. Lustre vitreo a levemente nacarado nas face de 
clivagem ou de separação. Negra ou verde ^ ¾ ^ ¾ 
A hedenbergite encontra-se em «awas lam.nare. com ^ a i 
careo, pyrite, quartzo e mica. Os melhores cry.taes sao 
Suécia e da ilha de Elba. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C.' de e. : Suécia, 2. 



63 ANNUARIO DA ACADEMIA 

XXI — A i i g l t o . 

p. E. = 3,3 a 3,o D. = G. Mislura isomorpha de 
Ca(Fe,Mg)Si»06 com MgAt'SiO6 (segundo Tschermak). Syst. 
rnonoclinico. 

A forma mais frequente apresenta a combinação das faces 
m h1 g1 ò1/,. Macias frequentes paralelamente a h. Facil­
mente clivavel segundo m e menos fácil segundo /i1 e g1. Fra­
ctura escamosa. Opaca. Negra, acastanhada, verde-escura, ver-
de-azeitona. Fusível; levemente atacavel pelos ácidos. Cara­
cteres ópticos biréfringentes semelhantes aos do diopsidio. 

Encontra-se a augite em diversas rochas vulcânicas; é o 
elemento característico das diabases e de outras rochas bási­
cas. Noruega, Bohemia, Baviera, Tyrol, Vesúvio, Etna, Slrom-
boli, Teneriffe, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Bohemia, 1; Etna, 1; loc. desc, 2. 
C. de c: loc. desc, 3. 

AHNorUrõen. 
« 

C. g. Augite e rhyacolite, Nápoles, 1. 

XXII — J a d o í t o . 

NaMI'ai'O1» Syst. rnonoclinico I». S. = 3,32. D. = 6,5 a 7. 
Fractura escamosa. Lustre vítreo, tendendo para o naca­

rado. Varias nuanças de verde. Facilmente fusivel. Insolúvel 
nos ácidos. Outr'ora muito ulilisada pelos mexicanos; empre­
gada na China para a fabricação de objectos de ornamento. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Jadeíto. 

C. de e.: China, l. 

XXIII — T r o m o l i t i í . Gr animalité. 

Formula das amphibolas: (Mg,Ca,Fe) SiO3; nas tremolites 
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a quantidade de magnesia é, geralmente, dez vezes menor que 
a do ferro. Syst. monoelinico. I'. E. = 2,9 a 3,2 D. = 5,5. 

Forma commum, a d'um prisma sem terminações distin-
ctas. Clivagem nitida segundo m. Fractura imperfeitamente 
conchoidal. Lustre vitreo e ãs vezes levemente nacarado. Bran­
ca, pardacenta, esverdeada. Dupla refracção, negativa. Fusí­
vel. Inatacável. A tremolite, quando alterada, divide-se em fi­
lamentos mais ou menos llexiveis; toma então o nome de 
asbesto ou de amianto, est'ultimo principalmente quando é 
flexível e alvo; conta-se ainda a variedade denominada car­
tão de montanha. 

A tremolite apparece em crystaes ou em massas bacillares 
radiadas, nos calcareos, nas dolomites, nos micaschistos, etc. 
Principaes jazigos : Campo Longo, S. Goltardo, Hungria, Bo­
hemia, Suécia, Escossia, ele. 0 asbesto apresenta-se principal­
mente em filões ou drusas nas rochas crystallinas antigas: 
Alpes, Pyrineos, Groenlândia, ele. 

Os antigos fabricavam com o asbesto tecidos para as lâm­
padas perpetuas dos templos. Actualmente fabricam-se com este 
mineral tecidos i D combustíveis, papel, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Tremolite. 

C. g.: Campo Longo (Italia), 1; Noruega, I. 
C. de e.: Moravia, 1. 

AaooçlxrSrn. 

C. g., Tremolite t dolomite, Campo Longo, 1. 

Asbesto. 

C. g.: loc. desc, 2. 
C- p.: Santa Anna (Évora), 1; Travanca (Traz-

os-Montes), 1. 

A.» OcIlIÇOCH. 

C. g. Asbesto e calcite, Suissa, 1. 
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Cartão de montanha. 

0. g- : loc. desc, 1. 

XXIV — A e t l n o l l t o . 

Isomorpha com a Iremolite, mas mais ferrosa. Syst. mo. 
noclinico. P. E. — 2,8 a 3,3. D. = 5 a 5,5. 

A forma ordinária da tremolite. Clivagem facílima segundo 
m. Lustre vilreo. Varias nuanças de verde. Transparenle ou 
translúcida. Dupla refracçào, negativa. Fusivel em esmalte 
cinzento. Insolúvel. Enconlra-se nos schislos micaceos, lalco-
sos e chlorilicos e ainda na serpentina : Tyrol, Ural, Saxonia, 
Bohemia, Hungria, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Ç. de e. ; Tyrol, 1. 
C. de c. : loc. desc, 1. 

X X V - H o r n b l o n d a . 
r-

Syst. monoclinico. P. E. — 3 a 3,4 D. «=> 5,5. 

Prisma rhomboidal obliquo, isomorpho com a iremolite. 
Macias frequentes. Clivagem fácil parallelamente a w. Lustre 
vilreo. Translúcida em laminas delgadas e opaca em massa. 
Negra ou verde-escura. Dupla refracçào negaliva. Fusivel ; 
quasi insolúvel. 

A hornblenda apparece em massas lamellares ou fibrosas, 
disseminadas ou constituindo uma parte importante nas di­
versas rochas, taes como syenitos, amphibolites, dioriles, ba­
saltos, lavas, certos granitos, gneiss, etc. Nos mais bellos 
crystaes que se conhecem incluem-se os do Vesúvio. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Hornblenda. 

C. g. : Bohemia, 3, 
C. de e.: Bohemia, 4; Noruega, 1. 
C. de c. : loc. desc, 2. 
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XXVI — S n a r n m l t o . 

Variedade da an!liophyllilc, amphibola com symelria rhom-
bica, difficilmetile fusível e inatacável. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

(,'. de e. : Noruega, 2. 

XXVII - B r o i i z l t e . 

Form, da enstalite (Fe,Mg) SiO*; ísomorpbá com esta: 
unis o a 14% FeO. P. E. = 3 a Sfi\ D. = 4 a 5. 

Cliva facilmente segundo fjl e menos segundo m c li1. Lus­
tre melalloide no plano de fácil clivagem. Castanha, amarello-
esverdeada. Funde dillicilmente ; insolúvel nos ácidos. 

Knconlra-se nas serpentinas, em massas lamellares ou em 
crystaes imperfeitos. 

EXEMPLARES DO GABINETE; 

/:'. de [.: Kranlial, 1. 

XXVIII — I T y p o r s t l i o n a . 

Mais rica em ferro do que a enstalite. Syst. orthorhombico. 
P. E. — 3,3 a 8,4. D. = G. 

Prisma rbomboidal de 91°30', isomorplio com a enstatile. 
Clivagem perfeita segundo g e bastante nilida segundo m. 
Lustre nacarado; metalloide no plano de mais fácil clivagem. 
Castanha, negro-pardacenta, esverdeada, etc. Transparente, 
translúcida; opaca em massa. Signal óptico negativo. Fusí­
vel ; insolúvel. 

Apresentasse em pequenos crystaes no Monl'-Dore e em 
outras localidades; em massas lamellares no Labrador. 

s 



66 AKNUABIO DA ACADEMIA 

EXEMPLARE8 DO GABINETE: 

Hypersthona e labradorito. 

c. g.: Saxonla, 1. 

XXIX — C l i r y i s o l i t o . 

Form, geral do peridoto: (Mg,Fe,MD)*Si04. Syst. orlho­
rhombico. P. E. = 3,3 a 3,4. D. = 0,3 a 7. 

PrUma rbombpidal tie 119°13'. Clivagem fácil segundo if. 
Fraclura conchoidal. Lustre vilreo. Verde,-castanha, amarella. 
Transparente. Infusivel. Jazigos principaes: Egypto, Brazil, 
etc. A chrysolite do Oriente emprega-se em bijuLria. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. de e.i Eifel, 1. 

XXX— O l i v i n i t o . 

Menos magnesia do que na chrysolite e mais algum oxydo 
de ferro. Syst. orlhorhombico. P. E. == 3,3 a 3,44.1).=0,5 a 7. 

Prisma rhomboidal de 110°13'. Os mesmos caracteres, de 
resto, da chrysolite. 

Encontra-se nas lavas, nos basaltos, nas diabases, noriles, 
gabbros, melaphyros, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE! 

C. de e.i Elíel; 1. 

XXXI — M o s o t y p o . 

ll4Na-Al-ái : :018. Sysl. or lhorhombico P . E. - r 2,17 a 2 ,$0 . 
D . s a S a 5 ,5 . 

Prisma rhomboidal de 91°. Forma commuai: prisma eu-

J 
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cimado pelo oclaedro b J. Clivagem perfeita segundo m. Fra­
ctura (lesegual ou conchoids!. Lustre vilreo. Incolor, branco, 
amarello, avermelhado, etc. Transparente ou translúcido. Du­
pla refracção pouco enérgica. Fusível. Alacavel. Uma varieda­
de de mesolypo que se apresenta em massas libro-compaclas 
e branco-amarelladas tem o nome do nalrolitc. 

Enconlra-se principalmente o mesolypo nos basaltos, nos 
phonolitos, nas doleriles. em cryslaes ou em rins. Os mais 
índios crystaes provêem de Auvergne, da Bohemia, da Hun­
gria, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE! 

Mesotypo. 

C. de e : llobemia, 1. 
C. de c: loc. desc, 1. 

Natrolite. 

C. de e.: liohemia, 1. 

\ X X I I — A n a l o i m i i . 

ll*(Naí,l'a)AI,St40w. Syst. isométrico (apparenlemenle). P, 
E. = ?,29. D. = 5,0. 

Trapezoedro ou cubo com as faces do trapezoedro. Cliva­
gem pouco perfeita segundo p. Fractura desegual ou imper­
feitamente conchoidal. Lustre vilreo. Incolor, branca, averme­
lhada, etc. Transparente ou translúcida. Fusível ; facilmente 
alacavel pelo acido chlorhydrico. Separada a silica, a solução 
dá, com o ammoniaco, um precipitado abundante. 

Crystallisada ou amorpha, a analcima encontra-se nas ca­
vidades ou na propria massa das doleriles, dos basaltos, dos 
phonolitos, nos melaphyros, etc., e ainda associada ao meso­
lypo, á apophyllite, á chabasite, ele. Os maiores crystaes ap-
parecem no Tyrol, na Escossia, na Irlanda, ,etc. ; os mais 
transparentes enconlram-se nas ilhas Cyclopes, no Auvergne, 
no Lago Superior, etc. 

file:///XXII�
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EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Bohemia, l; America do Norte, 1; loc. 
desc., 1. 

C. de o.: loc. desc, 1. 

ANsocIaçùcn. 

G. g-: .\nakima e. apoplujllite, Alpes, 1. 

XXXIII- A p o p l i y i n t o . 

(H8,KYCaSis07. Syst. tetragonal. P. E. = 2.35 a 2,39. 
1). = 4,5 a 5. 

Prisma recto de base quadrada; forma mais commun) : 
prisma m com o octoedro a1 nos ângulos. Clivagem muito ni-
tida segundo p ; fractura desegual. Lustro vitreo e nacarado 
na base. Branca, esverdeada, rosa, ele. Transparente ou trans­
lúcida. Anomalias opticas, com um signal variável. Atravcz 
d'uma lamina de clivagem vè-se apenas um eixo óptico. Fu­
sível. Atacavel pelo acido cdorhydrico. lincontra-se nos ba­
saltos, nos trapps, nos filões de algumas rochas de transição, 
etc. Os melhores crystaes provêem de Andreasberg, de Poouah 
(índias), da Nova Jersey, etc. 

EXEMPLARES HO GABINETE : 

C- g.: Andçeaíberg, i. 
C. dee.; Bohemia, 1. 
G. ih' c : loc. desc. 1. 

X X X I V — C l i a t m s i t o . 

l l^Ca.N^.k^Ai^U8 1 . Fj>i.. hexagonal. P. E. = 2,08 a 
2,17. D. - 4 a 4,5. 

Rhomboedro obtuso de. 94° 40'; forma commum: rhnm-
briedro primitivo, só ou modificado nas arestas culminantes. 
Macias frequentes. Clivagem bacante perfeita eegiludo p. 
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Fractura desegual. Lustre vitreo. Incolor, branca, rosa, ama-
rella, etc. Transparente, semi-transparenle ou translúcida. 
Dupla refracção muito fraca; signal negativo. Fusível. Ataca-
vel pelo acido chlorhydrico. Os cryslaes de chabasite encon­
tram-se ordinariamente em fendas ou cavidades dos basaltos, 
dolerites, certas lavas e porphyros, etc. Os melhores encon-
tram-se na Bohemia, na Irlanda, ele. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Bohemia, 1. 
C. de c: loc. desc, 1. 

Associações. 

C. g.: Chabaúle c eslilbite, Kscossia, 1. 

XXXV—Esti lb i to . Deimina. 

Il12(Ca,Nas,K2)Al8Si002!. Syst. orthorhombico. P. E. = 2,09 
a 2,2. D. = 3,5 a 4. 

Prisma rhomboidal recto de 94° 16'. Clivagem perfeita se­
gundo (f. Macias raras. Fractura desegual. Lustre vilreo ; em 
g\ nacarado. Branca, amarellada, vermelha, etc. Translúcida. 
Signal negativo. Dupla refracção muito enérgica. Fusível. Ala-
cavel pelo acido chlorhydrico. 

Geralmente os cryslaes de eslilbite encontram-se nas fen­
das de varias rochas; os melhores exemplares apparecem na 
Islândia, na Groenlândia, no Mexico, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

• C. g.: Andreasberg, 2. 
C. de c: loc. desc, 1. 

Assoclnriics, 

(J. g.: Uitítbitt « apnpliyï te, Andreasberg, 1. 
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XXXVI—Hculand i to . 

IHCa.NaMv^APSiT)". Syst. monoclinico. 1». E. =-2,18 a 
2,22. I). - 3,5 a 4. 

Prisma rhomboiclal obliquo de 136° 4'. Clivagem nitida se­
gundo g1. Fractura desegual ou imperfeitamente conclioidal. 
Lustre \ilreo nas faces e nacarado em y1. Incolor, branca, 
parda, vermelho-carne, etc. Translúcida. Dupla refraci;ão pouco 
enérgica. Fusível. Atacavel pelo acido cblorbydrico. 

A lieulandite, d'ordinario associada á eslilbite, enconlra-se 
em crystaes ou em massas laminares nas cavidades de alguns 
basaltos, porpbyros, diorites, etc. Os melhores exemplares 
existem na li landa, nas ilhas Feroë, no Tyrol, no Indostão, 
etc. 

KxiiMPi.ARKs DO G A B I N E T E : 

C. de e.: Tyrol, 2. 
(A de o.; loc. desc, 1. 

X X X V I I — D a t o l l t o . 

H*CasasSi*010. Syst. monoclinico. P. E. = 2,8 a 3. D. = 
5.5. 

Prisma rhomboidal obliquo de 76° 38'. Clivagem muito ní­
tida segundo ft1. Fractura imperfeitamente conchoidal ou des­
egual. Lustre vitreo, um pouco resinoso na fractura. Incolor, 
branca, violeta, avermelhada, amarellada, etc. Transparente 
ou translúcida. Facilmente fusível em um vidro incolor, co­
rando a chamma de ,verde ; é atacada pelo acido chlorhydri-
co. A datolite enconlra-se em crystaes, tapetando cavidades, e 
em massas granulares e compactas formando veios em varias 
rochas. Os melhores encontram-se na Noruega, Baviera, Nova 
Jersey, etc. 

EXKMPI.ARKS DO GABINETE : 

C. g.: AnJreasberg, 1. 
C. de e.j loc. desc. 1. 
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XXXVIII—Harmotoma. 

H*,(BalK,)Al"SW)1?. Syst. monoclinico. P. E . = 2,44 a 2,50. 
D. = 4,5. 

Prisma rhomboidal recto de 124° 47'. Crystaes maclados, 
d'ordinario, em cruz. Macias simples ou duplas. Clivagem 
bastante nilida segundo m ou p. Fractura imperfeitamente 
conchoidal ou desegual. Lustre vitreo. Branca, amarellada, etc. 
Transparente ou translúcida. Signal óptico positivo. Dupla re-
fracção pouco enérgica. Fusível. Atacavel pelo acido chlorhy-
drico. Separada da silica, a solução precepila pelo acido sul­
fúrico diluido. 

Os crystaes da harmotoma, sempre maclados, encontram-se 
principalmente em filões nos schistos crystallinos (Andreas-
berg), nas trachytes e phonoliles (Bohemia), nos basaltos 
(Hesse) etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Andreasberg, l. 

AMOCIBÇSC*. 

C. g.: Harmotoma e calcite, Andreasberg, 1. 

XXXIX—Curpl iol l to . 

Syst. monoclinico. P. E. = 2,93o. I). = u. 

Prisma rhomboidal recto de i l l 0 2V. Crystaes, d'ordina­
rio, capillares radiados. Lustre vitreo passando ao selinoso 
ou ao nacarado. Amarello-palha mais ou menos escura. Trans­
lúcida ou quasi opaca. Difíkilmenle fusível. Insolúvel nos áci­
dos. Dá um xarope incolor com o acido phosphorico; addi-
cionando-lhe acido azolico toma a cor violeta. 

A carpholite só foi encontrada nas fendas d'um granito 
muito quartzoso da Bohemia. 
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EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. de e.: liohemin, 1. ." 

XL—Andt i l u sHo . 

Al2si05. Syst. orlhorhombico. P. E. = 3,10 a 3,17. I). — 
7 a 7,0. 

Prisma rliomboidal recto de 90° 44'; forma mais com-
inum: prisma primitivo. Clivagem perfeita, segundo m, em 
uma variedade do Brazil. Fractura conchoidal, esquirolosa ou 
desegual. Lustre vilreo. Verde-azeitona, vermelho-carne, vio­
leta, ele. Transparente, translúcida ou opaca. Signal negativo. 
Dupla refraeçâo enérgica. Infusivel nos ácidos. Depois de 
aquecida, reduzida a pó e humedecida com nitrato de cobalto 
toma a côr azul. 

Encontra-se nos gneiss, nos micaschistos e ainda em certas 
alluviOes do Brazil. A andalusile allera-se frequentemente e 
transforma-se n'uma substancia que lembra o kaolino. Bons 
ciVítaes no Tyrol, no Brazil, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. de c: loc. desc. 1. 

X L t — J D I a t l i o n a . Cyanito. 

APSiO6. Syst. triclinico. P. E. = 3,48 a 3,08. D. = 5 nas 
faces }?i c 7 nas outras. 

Prisma duplamente obliquo de 100° 15'. Os crystaes, em 
geral, são formados [telas faces m e í combinadas com g1 e /i1. 
.Macias frequentes. Clivagem nilida segundo m, menos segundo 
t e imperfeita segundo p. Fractura desegual. Lustre nacarado 
em m e vitreo nas faces restantes. Azul, branca, cinzenta, ane-
grada. Transparente ou translúcida; frágil. Infusivel ao maça­
rico; embranquecem as variedades coradas. Completamente in-
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solúvel nos ácidos. Signal negativo; polychroismo, quando a 
côr azul 6 muito viva. 

Enconlra-se a dislhena nos gneiss, nos micaschistos, nos 
talcoscliislos, ele, associada frequentemente â eslaurolilhe. Os 

. melhores crystaes provêem de S. (iothardo. 

EXEMPLARES DO GABINETE. 

C. g.: Tyrol, 1. 
C. p.: S. Cosme de Gondomar, 1. 
C. de e.: Carlsbad, 1; Tyrol, 1. 

X L U — E s t a u r o l i t l i o . N. v. Cruzeta. 

II1 (l<e,Mg)0Al24SnOcc. Syst. orthorhombico. P. E. = 3,3 
a 3,8. D. = 7 a 7,5. 

Prisma rhomboidal recto de 129°2G'. Forma commum, a 
do prisma primitivo. Crystaes frequentemente maclados cm 
cruz. Clivagem nítida, posto que interrompida, segundo gl; 
imperfeita, segundo m. Fractura conchoidal ou desegual. Lus­
tre vitreo passando ao resinoso. Acastanhada, vermelho-escu-
ra, etc. I'lano dos eixos ópticos parallelo á menor diagonal. 
Signal positivo. Infusivel. Alacavel, em parte, pelo acido sul­
fúrico. 

A estaurolithe encontra-se mais ou menos abundantemente 
disseminada com a dislhena, granadas, etc., nos gneiss, nos 
micaschistos, nos schislos argillosos, etc. Os melhores crystaes 
provêem de S. Golhardo, do Morbihan, de S. Thiago de Com-
postella, de Fanzeres, em Portugal, etc. Como os crystaes são, 
d'ordinario, bastante impuros, a percentagem da silica é va­
riável segundo as localidades. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: loc. desc, 0. 
C. p.: Fanzeres (Immediações do Porto), io. 

C. de c: loc. desc, 2. 

Awioclaçõca. 

Cg.: KHaurolilke c dislhenn, Tessin, 1. 
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XLIII—Ai­eillas. 

Sob esta designação comprehendem­se todos os compos­

tos de silica, de alumina e de agua. D'um modo geral as ar­

gillas são substancias finamente granulares, opacas, terrosas, 
de cores variadas, adherindo á lingua, unciuosas ao lacto, com 
uma densidade que varia de 1,7 a 2,7 e atacáveis na totali­

dade pelo acido sulfúrico e em parle pelos ácidos chlorhy­

drico e azotico. Dividem­se em cinco grupos. 
A halloysilc, que faz parte do primeiro grupo, é uma subs­

tancia amorpba, de fractura conchoidal ou terrosa, translúcida 
ou opaca, com lustre ceroso, de côr azul, verde, amarella ou 
rosa, unctuosa ao tacto e fácil de cortar à faca. D. = 1 a 2 
e P. E. = 1,92 a 2,12. Infusnel; atacavel pelos ácidos. En­

contra­se em filões. 
A lilhomargile é uma variedade da precedente, opaca, de 

fractura conchoidal e unida, amarellada, castanha, violeta, 
azul de alfazema, etc. com D. «=» 2,5 e P. E. = 2,496. Infu­

sivel. 
Ao primeiro grupo pertencem ainda as argillas sedimen' 

tares. 
A formula chimica do kaolino, que pertence ao terceiro 

grupo, é I^'Al'Si'O9, o P. E. — 2,2 e a D. = 1. E' uma 
substancia terrosa e friável, branca, infusivel, atacavel pelo 
acido sulfúrico. Adhere levemente á lingua. Geralmente o kao­

lino é um producto de decomposição do feldspalho ; outros 
mineraes dão também kaolinos por decomposição. Encontra­se ■ 
nas pegmatites, nos porphyros e nos granitos de diversas re­

giões e são notáveis principalmente os da China, da Saxonia, 
de Limoges, etc. Emprega­se, como se sabe, na fabricação 
da porcellana. 

Do quinto grupo, onde se incluem as argillas geralmente 
mais impuras, destacaremos a monlmorillonite, argilla sa­

ponosa de côr rosa­clara, sem adherencia á lingua e infu­

sivel. 
Cabe ainda n'este logar uma referencia ao bolm, argilla 

muito ferruginosa, acastanhada ou vermelha, le fractura con­
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choiilal mas mais geralmente terrosa, com uma densidade que 
varia do 1,6 a 2, adherindo fortemente á lingua e fusível ao 
maçarico; encontra-se em nódulos nos basaltos, nos wackes, 
etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE. 

Argilla scbistosa. 

C. de e.: Bonn, 1; Menilinontant, I; Westphalia, 1; 

Vallongo, 1. 

Halloysite. 

V. g.: Recarei, 1. 
U. p.: Kecarei, 1. 

Lithomargite. 

C. de e.: Saxonia, 2. 

Kaolino. 

C. p.: Bellas' 1. 
C. de e. : Oberslein, :). 

Momorilloniten. 

C. p.: Guimarães, 1. 

Bolus. 

C. de e.: Bonn, 2. 

X L I V - G r a n a d t t s . 

Os mineraes assim chamados crystallisam no systema iso­
métrico o a sua forma mais commum é o dodecaedro rhomboi-
dal ou trapezoedro; de resto, apresentam-se com todas as 
formas que derivam do systema isométrico. A formula de todas 
as granadas e ll3RlsSi3018, considerando R = (Ca,Mg,Fe,Mn,Cr) 
e R1 = (AI,Fe,Cr); nos dois grupos os elementos isomorphos 
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podem substituísse em proporções diversíssimas, O género 
comprehende varias espécies.-

A (jr o s salaria apresenta-se egualmente sob as formas do 
dodecaedro pentagonal e do trapezedro, ou em combinações das 
duas formas. Fórm.: chimica = CaWSi'O». P. E. = 3,4 a 
3,6. D. = 6,5 a 7. Fractura concboidal ou desegual e lustre 
vilreo. Esverdeada, amarella e vermelba-jacintho. Facilmente 
fusível e alacavel pelo acido chlorbydrico. Os melliores crys-
taes de grossularia vêem da Sibeiia, d'Ala, de Banat, do Pie­
monte, etc.; quando vermelbos são empregados na bijuteria. 
Entre outras variedades de grossularia citaremos a romanzo-
rite, vermelho-acastanbada e a cssonile, amarello-alaranjada. 

O pyropc é uma granada alumino-magnesiana de cõr 
vermelbo-sangue. 

A almandina tem por formula chimica FusAl2Sis0", P. E. 
= 3 5 a 4,3 e I). = 7 a 7,5. As mesmas formas crystallinas 
da grossularia. Fractura conclioidal ou desegual. Lustre ví­
treo. Vermelha, acastanhada. Fusível. Ordinariamente magné­
tica. Atacavel pelo acido chlorbydrico. E' a mais commum de 
todas as granadas e encontra-se nos schislos argillosos e chlo-
ritosos, nos gneiss, nos micaschistos, etc. Os crystaes mais in­
teressantes pelas dimensõss e côr enconlram-se na Groenlân­
dia, na Saxonia, no Tyrol, etc. 

A aploma e a colophonilc são variedades d'uma outra 
granada, a mclanilc, a primeira amarello-encarnada ou cas­
tanha, o a segunda castanbo-anegrada. 

A idocrase pôde ser considerada como uma granada te­
tragonal, ao menos apparenlemente. Formula chimica = 
IL4(Ca,M-)12(AI2,Ec^3Sil00". P. E. = 3,34 a 3,8. I). « 0,5. 
A forma mais ordinária da idocrase é a do prisma m combi­
nado com o prisma inverso ft1. Clivagens imperfeitas. Fractura 
imperfeitamente conchoidal ou desegual. Lustre vitreo o ligei­
ramente resinoso na fractura. Verde, amarella, castanha. Du­
pla refracção fraca com um eixo negativo. Facilmente fusível ; 
pouco atacavel. Comprehende algumas variedades e entre el-
las o egeran, que se apresenta em massas bacillares e è acas­
tanhado. A idocrase apresenta-se nas drusas de diversas ro-
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chas. Os melhores crystaes sob o tríplice aspecto de volume, 
nitidez crystallina e côr provêem do Somma, do Ural, do Pie­

monte, da Saxonia, da Siberia, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE. 

Grossularia. 

0. g.: lianat, 1. 
C. de e.: Noraega, 1. 

C. de c: loc. desc, 1. 

Romanzorite. 

0. de e.: Finlândia, 1. 

Essonitc. 

C. de e.: Ala (Italia), 1. 

Pyrope. 

C. de e : Saxonia, 1. 

Almandina. 

17. g': Tyrol, l; Tepllz, ­'; loc! desc, 1. 
(!.-'p.: Arronches, l; l'.lvas, 1; Itio Tinlo, 1.'; 

Montalegre, i­, Mogadouro, i; Villa da Pet­

ri, 1. 
C. de c: loc. desc, 1. 

AsHorlarùcM. 

C. g : Oranada e cldorite, Tyrol, l; Suissa, l. 
­ in l'ttstotntc e ealcile, Banal, 1. 
—e blenda, Saxonia, 1. 

Melanitc. 

i ■ iir .­..­ loc. desc, 1. 
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Aploma. 

C. g.: Saxonia, 1. 

Colophonite. 

G. g.: Noruega, 1. 

Idocrase. 

0. g;. Tyrol, 1. 
C. de o.: loc. desc, 2. ■ 

Aaaoclações. 

C. g.: Idocrase e chlorile, Tyrol, 1. 

Egoran. 

C. g : Bohemia. 1. 

X L V — W o l l n B t o n i t o . 

CaSiOs. Syst. monoclinico. I». E. = 2,78 a 2,91. D. = 
4,5 e 5. 

Prisma rhomboidal obliquo de 95° 35'. Macias frequentes. 
Clivagens fáceis segundo p e a \'t. Lustre vitreo e nacarado 
por vezes nas faces de clivagem. Rosa, vermelha, castanha. 
Transparente, semi­lransparente, translúcida. Signal negativo. 
Piflieilmente fusível. Solúvel no acido chlorhydrico. Encon­

tra­se em massas lamellaros ou granulares no calcareo saccha­

r ide ; raro cryslallisada. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Wollastonite e granada. 

C. p.: Cintra, 1. 

XLVI— E p l d o t o . Pistazile. 

HíiMAi,,Fes,)Si60S(!. Syst. monoclinico. I'. E. = 3,32 a 
3,5. D. ­ 6 a 7. 

Prisma rhomboidal obliquo de 69° 56'. Crystaes sempre 
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muito allongados segundo a diagonal horisontal e faces m 
pouco desenvolvidas. Macias frequentes. Clivagem perfeita se­
gundo p e imperfeita segundo h1. Fractura desegual. Lustre 
vilreo; nacarado na clivagem fácil. Verde mais ou menos es­
curo, amarello, castanho. A variedade verde-garrafa, que é a 
dominante, é chamada pislazile. Transparente ou translúcido. 
Signal negativo; propriedades opticas variáveis; dichroísmo 
notável nas variedades transparentes. A Ira vez d'um crystal 
transparente e no sentido da cor verde observa-se um dos 
eixos ópticos sem o auxilio do polarizador. Fusível. Insolúvel 
nos ácidos. 

O epidoto apparece em crystaes, em grupos bacillares ou 
em massas granulares, nos granitos, nos gneiss, nos syenitos, 
nos micaschistos, nas diorites, etc. Os mais bellos provêem do 
Tyrol, da Noruega, do l'iemonle, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Epidoto. 

C. g.: Delpliinado, 1. 
(!. de c: Tyrol, 8. 
C. de c: loc. desc, 1. 

Pistazite. 

C. g.: Norueg», 1. 
C. de e.: Tyrol, 1. 

X L V I I - l ? i e m o n t I t o . 

H,(i:a,MQ)4,(MQ»,Al,,Fc')íSifl0M. Syst. monoclinico. I'. E. = 
3,4. D. = 0,5. 

Prismas muito allongados segundo a diagonal horisonlal 
da hase. As mesmas clivagens que o epidoto. Opaca. Lustre 
vilreo muito vivo. Caslaobo-a vermelhada e vermelho-c.ereja mais 
ou menos carregada. Signal óptico positivo. Funde facilmente. 
Insolúvel nos ácidos. Dá uma pérola violeta com o borax. Os 
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crystaes tie piemonlite, conhecidos até agora, existem no I'ie-
monte. 

EXEMPLARES DO GABINETE:* 

C. de e.: Piemonte, 1. 

X Í . V l l t - Z o i s i t o . 

I^Ca^AI^SPO". Syst. orlhorhomljico. P. E. = 3,22 a 
3,36. I). = 0. 

Prisma rhomboidal de I1G° 16'. Crystaes geralmente im­
perfeitos. Clivagem fácil e perfeita segundo g1. Fractura des­
aguai ou imperfeitamente conchoidal. Lustre vitreo na fractura 
e nacarado na clivagem g1. Verde maçã, pardacenta, amarel-
lada, ele. Translúcida. Dupla refracçflo fraca. Fusível. Incolor. 
D'ordinario contem algum oxydo do ferro. A variedade rosa 
cliama-se thulile. 

Apparece a zoisile em massas bacillares, no granito, na 
amphibolile, na diorile, na eklogite, etc. Localidades princi-
paes: Tyrol, Slyria, Carinthia, Bohemia, etc. 

KXEMPLARE8 DO GABINETE! 

C. de «.: Baviera, 1. 

X I . X I X — L i o v i - I t e . lliaite. 

Il2Ca8Ft*Ft2Si4018. Syst. orlborhombico. P. E. — 3,8 a 4,1. 
D. = 5,5 a C. 

Prisma romboidal de 112° 38'. Forma commuai, a de um 
prisma m encimado por um octaedro ò lj2. Clivagens muito 
nítidas segando p e j 1 e menos distinctas segundo m e o1 . 
Fractura desegual ou imperfeitamente conchoidal. Opaca, 
mesmo em laminas delgadas. Lastre melalloide passando ao 
resinoso. IN'egro-uvermelhada ; negro-pardacenta. Signal óptico, 
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positivo. Facilmente fusível em um glóbulo negro magnético. 
Boa conductora da electricidade; fracamente magnética. Solú­

vel no acido chlorhydrico. 
A lievrile encontra­se em crystaes isolados ou em massas 

bacillares ou granulares nos schistos crystallinos e associada 
á amphibola, á chalkopyrile, ao mispickel, etc. As melhores 
amostras provêem da ilha de Elba, de Nassau, da Silesia, de 
Massachussels, etc. 

EXEMPLAIRS DO GABINETE I 

C. g.: Nassau, 1; illia de Elba, 1. 
C. de e.: Elba, 1. 

L — P o n u l n o . Mica triangular. 

Hl0Mg7Al8Si4085. Syst/ hexagonal. P. E. = 2,61 a 2,77. 
I). = 2 5 a 3. 

Ithomboedro agudo de G5°28\ Forma com mum, a do 
rhomboedro primitivo, só ou basado. Clivagem fácil segundo 
o1. Translúcido; transparente em laminas delgadas. Lustre 
vítreo; nacarado na base. Verde mais ou menos escuro. Re­

fracção de signal variável; atravez d'uma lamina de clivagem 
e ao microscópico polarisador võ­se uma cruz negra. Di­

chroico. Dificilmente fusivel; lentamente atacavel pelo acido 
chlorhydrico. 

O pennino apresenta­se em crystaes de volumes variáveis 
ou em massas lamellaros cryslallinas, e encontra­se nos schis­

tos chloritosos e nas rochas serpentinosas ; Valais, Piemonte, 
Tyrol, etc. 

EXEMPLAHES DO GABINETK : 

C. de 6.: loc. desc, 1. 

L I ­ T a l c o . 

II'Alg^S/O18. P. E. = 2,0 a 2,8. D. I a 1,5. 

Laminas delgadas hexagonaes que parecem derivadas d'um 
6 
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prisma rhomboidal recto. Clivagem facillima parallelamente 
ao plano das laminas. Fractura esquirolosa ou terrosa nas 
variedades compactas. Lustre nacarado nas clivagens. Branco, 
esverdeado, verde, cinzento. Transparente ou translúcido. Fle­
xível. Unctuoso ao tacto. É riscado pela unha. Em placas del­
gadas apresenta cores de polarisação muito vivas, dominando 
o amarello e o vermelho. Funde apenas nos bordos. Inatacá­
vel pelos ácidos. 

Encontra-se em laminas dispersas nos talcoschistos ou 
disseminadas nos schistos chloritosos e micaceos, nas dolomi­
tes, nas diorites, nas serpentinas, etc. As melhores amostras 
provêem do Tyrol, de S. Gothardo, da Styria, da Siberia, etc. 

A cstcalilc é uma variedade de laico granular e compacta, 
mais ou menos translúcida, branca, amarellada, verde-acizen-
tada, etc. e com um peso especifico que varia de 2,65 a 8,8. 
Encontra-se em massas compactas, granulares ou eslalactili-
cas, nos gneiss, nos micaschistos, nas serpentinas, ele. Bavie­
ra, Finlândia, Hungria, Escossia, China, etc. Schistos talco -
sos em Portugal: Rates, Villa Velha de Rodam, ele. 

EXEMPLARES DO GABINETE! 

Talco. 

C. de e.: Tyrol, 3. 

Estoatite. 

C de e.: Baviera, 1. 

L I I — M u g ; i i e » l t o . Espuma do mar. 

Substancia compacta. Fractura terrosa. Opaca. Adhere ;ï 
lingua; doce ao tacto. Branca, com tonalidades amarellas, 
vermelhas e cinzentas. Funde com dilíiculdade. Atacavel pelo 
acido chlorhydrico. Calcinada, depois de humedecida pelo ni­
trato de cobalto, dâ uma massa côr de carne. Apresenta-se 
em massas arredondadas em certas alluviões da Asia Menor, 
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da Grécia, da Crimeia, etc., e nos marnes terciários de Valle-
cas, proximidades de Madrid e Gabarias, perto de Toledo. 

Emprega-se a magnesite na fabricação de cachimbos. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. de e.: Siberia, 1. 

L U I — S e r p e n t i n a . 

H*Mg8Si»0«; P. E. - 2,47 a 2,7. D. - 3. 

Produclo de alteração que se apresenta em massas cam­
padas ou fibrosas e ás vezes em pseudomorplioses do peri-
dolo, da pyroxena e da amphibola. Fractura conchoidal, es-
quirolosa ou desegual. Lustre levemente resinoso ou gordo. 
Varias nuanças de verde. Transparente, translúcida ou opaca. 
Funde nos bordos e embranquece. Atacavel pelo acido chlo-
rhydrico. D'entre as variedades da serpentina citaremos: a 
baslile, com P. E. = 2,9 e D. - 4, translúcida ou transpa­
rente, verde-maçã ou verde-azeitona ; o clmjsolilo, que se 
apresenta em fibras sedosas, fáceis de separar e flexíveis, 
translúcido e de côr verde passando ao amarello de ouro. 

A serpentina constitue rochas e montanhas inteiras nos Py-
rineus, nos Apenninos, etc. ; a bastite encontra-se em Baste, 
no Jlartz ; o chrysotilo forma filões nas rochas serpentinosas 
da Silesia, de Connecticut, da Nova-Jersey, etc. Em Portugal a 
serpentina encontra-se no districto de Bragança. 

EXEMPLARES DO GABINKTE : 

Serpentina. 

C. de e. : Noruega, 1 ; Florença, 1 ; Hungria, 1. 

Bastite. 

C. g. : loc. desc, 1. 

Chrysotilo. 

C. g.: loc. desc, 1. 
C. de e.: Moravia, 1. 
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LIV—PerlolaiBO. 

MgO. Syst. isométrico. V. Ë. = 3.67. D. = 6. 

Mineral verde escuro, de lustre vilreo, facilmente clivavel 
em todos os ângulos segundo p. Infusivel. Solúvel nos ácidos. 
Encontra-se em pequenos oclaedros disseminados na dolomite 
do Somma, no Vesúvio. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

Ç. g- : Vesúvio, 1. 

L V — R u t i l o . 

TiO8. Syst. tetragonal. P. E. = 4,27. D. = 6 a 6,5. 

Prisma da base quadrada. Forma mais commum : prisma 
quadrado encimado por um octaedro. Macias frequentes. Cli­
vagem fácil segundo m, imperfeita segundo h*. Fractura con-
choidal ou desegual. Lustre adamantino passando ao metal-
loide Amarello, vermelho, castanho-avermelhado. Translúcido 
ou opaco. Dupla rcfracção enérgica, positiva. Como muito ré­
fringente não apresenta cores de polarisação nem em placas 
muito delgadas. Infusivel. Alacavel pelos ácidos. O rutilo en-
contra-se frequentemente em crystaes aciculares e em indu­
ções no quartzo. Os melhores crystaes apparecem no Tyrol, 
em S. Gothardo, na Georgia, etc. Ulilisa-se em certos esmaltes. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Tyrol, 1. 
C. de c. : Noruega, 2. 
C. de c. : loc. desc, 1. 

A H J I O C U Ç S C B . 

Rutilo e periclina, Tyrol, 1. 
— e apatite, Noruega, 1. 
— e hornblenda, Noruega, 2. 
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L V I — A n a t a s o . Octaedrite. 

TiO». Syst. tetragonal. P. E. = 3,83 a 3,93. D. = 3,5 a 6. 

Prisma de base quadrada. Forma mais commum: octae-
dro agudo. Clivagem perfeita segundo p e b1. Lustre adaman­
tino passando a metallico. Azul-indigo, amarella, vermelha, 
castanha. Translúcida. Signal negativo. Anomalias opticas. In-
fusivel. Insolúvel. Enconlra-se nas fendas dos micaschistos e 
nos gneiss: Suissa, Delphinado, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Cavradi, I. 

L V I Í — A r k a u s l t o . 

Variedade da brookile (TiO2), de côr negra, que se apre­
senta associada, d'ordinario, à anatase. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. de c. : loc. desc, 1. 

L V I I I - C o r l n d o n . 

AfO". Syst. hexagonal. P. E. = 3,93 a 4,08. 1). = 9 . 

Rhomboedro de 80° 4'. Formas communs : prisma hexago­
nal e dupla pyramide hexagonal ; combinações d'estas formas 
com as faces do rhomboedro primitivo e entre si. Clivagem 
perfeita segundo a base e as faces do rhomboedro primitivo. 
Fractura conchoidal ou desegual. Lustre vitreo ou nacarado. 
Só é riscado pelo diamante. Branco, amarello, vermelho, azul, 
castanho, etc. Signal negativo, l'olychroismo bastante accen-
tuado nas variedades azues. Infusivel. Insolúvel. Reduzido a 
pó, humedecido com nitrato de cobalto e aquecido da uma 
massa azul. Ceylão, China, Siberia, Estados-Unidos, etc., nos 
basaltos, nas dolomites, nas areias diamantiferas, etc. 
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Certas variedades de corindon são pedras de preço, muito 
estimadas. Citaremos : o corindon transparente azul, chamado 
vulgarmente saphira; o còr de rosa, ou rubi; o amarello, o 
violeta, etc. 

Diz-se esmeril uma variedade de corindon que se apresenta 
em massas finamente granulares, pardo-azuladas e misturado 
com ferro oxydulado; emprega-se em polir o vidro e as ro­
chas duras. 

EXEMPLARES DO GABINETE." 

Corindon. 

C. g.: Madrasta, 1. 
C- de c. : loc. desc, 1. 

Saphira. 

C. de e.: Unkel, 1. 

L I X — D i a s p o r o . 

HaAl80*. Syst. orlhorhombico. P. E. = 3,3 a 3,5. D. = 6. 

Prisma rhomboidal de 129« 47'. Apresenta-se geralmente 
em prismas pequenos e allongados, achatados segundo g1 e 
com os vertices arredondados. Clivagem fácil segundo tf. Lus­
tre vitreo. Amarello, violáceo, pardacento, etc. Translúcido. 
Signal positivo. Cores de polarisação muito vivas. Infusivel. 
Insolúvel. Haramente se encontra em crystaes; em massas la-
mellares nos schistos metamorphicos do Ural, da Hungria, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Hungria, 1. 

L X — B a u x i t e . 

Substancia do composição muito variável; é considerada por 
alguns mineralogistas como um hydrato de alumina em que o 
alumínio é substituído pelo ferro. E' uma substancia esbran-
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quicada, parda ou vermelha que se encontra em grãos volu­
mosos ou em massas oolilicas ou terrosas. Atacavel pelo acido 
chlorhydrico. Encontra se no departamento francez do Var, na 
Slyria, etc. Empregada como minério de alumínio. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g-: Bodhano, l. 

L X I — F e o h u r a n o . 

U30*. Syst. isométrico ; ordinariamente auiorpha. P. E. =• 
7 a 9, D. = 5 a (i. 

Fractura conchoidal ou desegual. Lustre resinoso. Negra; 
cinzento-anegrada. Infusivel. Solúvel no acido azotico. Com o 
ammoniaco a solução dá um precipitado amarello. Encontra-
se na Bohemia, Saxonia, etc. Empregada na preparação dos 
compostos de urânio e em certos esmaltes. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g. : Bohemia, 1; Saxonia, 1. 

Aasoclaçõea. 

O. ff. : Pechurane e chalcopyrite, Schneeberg, 1. 

L X I I — G u m m l t e , 

Oxydo de urânio hydratado, derivado da alteração da pe­
churane. Amorpha. Lustre resinoso. Amarella, vermelha. En-
contra-se em massas de estructura teslacea, na Bohemia e Sa­
xonia. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

Gummite, pechurane e uraconiso. y" 

C. ff.: Saxoni», 1. 

/ 
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LXIII-Cymophone. Chrysobery'o. 

SIAl'O*. Syst. orthorhombico. P. E. = 3,5 a 3,84. D. = 8 , 5 . 

Prisma rhomboidal de 129° 38'. Clivagem segundo g1. 
Fractura conchoidal. Lustre vitreo. Branco-esverdeada, verde 
de espargo ou de azeitona, etc. Transparente ou translúcida. 
Signal positivo. Polychroica. Infusivel. Inatacável. Com o ni­
trato de cobalto torna-se azul. Enconlra-se em massas granu­
lares ou em grãos rolados nas areias : Brazil, Ceylão, Con­
necticut, etc. Empregado na bijuteria. 

No Ural encontra-se a variedade chamada alexandrite que 
se apresenta em grandes crystaes verdes constituídos por uma 
macia de vários crystaes. 

EXEMPLARES DO GABINETE! 

Cymophane. 

C. de e.: loc. desc, 1. 

Alexandrite. 

O. de e. : Siberia, 1. 

LXlV-E»pluel la . 

MgAl804. Syst. isométrico. P. E. — 3,5 a 4-,1. D. — 8. 

Forma mais commum : octaedro. Macia de dois octaedros. 
Fractura conchoidal ou desegual. Lustre vitreo. Côr negra, 
azul, vermelho e rosa. Transparente, translúcida ou opaca. 
Infusivel. Insolúvel nos ácidos. Encontra-se em crystaes ou 
em massas granulares no Vesúvio, no Tyrol, em Nova-York, 
em Ceylão, etc. A variedade negra é chamada plconaslo. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

Espinella. 

C. g. : Tyrol, 1; Suécia, 1. 
C. de c; loc. desc, l . 
C. de e.: Suécia, 1. 
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Pleonasto. 

C. g. : Tyrol, l. 

L X V — B o r a c l t o . 

MgOBio03i _L. MgCl8. Syst. isométrico. P. E. = 2,91. U. 

Formas communs : cubo, telraedro, dodecaedro rhomboi-
dal e combinações d'estas fornias umas com ouïras. Clivagem 
segundo o1, imperfeita. Fraclura concboidal ou desegual. Lus­
tre vitreo. Incolor, branca, cinzenta, amarellada. Pyroclectri-
ca. Transparente ou translúcida. Difíkilmente fusível. Solúvel. 
Cora a chamma de verde. Encontra-se nos jazigos de gesso 
do Hanover, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. de e. : Lunelmrg (Hanover), 1. 
C. de e. : loc. desc, 1. 

L X V I — E » t i ' o n e l n n i t e . 

SrCO3. Syst. orlhorhombico. P. E. = 3,G8 a 3,71. I). = 
3,5. 

Prisma rhomboidal de 117" 18', isomorpho com a aragoni-
te. Clivagem bastante perfeita segundo m. Fractura desegual. 
Lustre vitreo. Incolor, branca, amarellada, esverdeada. Trans­
parente ou translúcida. Signal negativo. Dupla refracção enér­
gica. Ao maçarico incba e brilha; cura a chamma de purpura. 
Solúvel nos ácidos, com effervescencia. Encontra-se em mas­
sas fibrosas, bacillares ou granulares, na Westphalia, na Es-
cossia, ele. Emprega-se na fabricação dos saes de estronciana 
e nos fogos de Bengala. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. de e,: Westphalia, 1. 
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LXVII—Aragonl to . 

CaCo3. Syst. orthorhombico. P. E. = 2,93 a 2,94. D. = 
3,5 a 4. 

Prisma rliomboidal de 116° 10'. Macias frequentes. Cliva­
gem distincta segundo g1. Fractura ligeiramente conchoidal. 
Incolor, amarellada, verde e azul. Transparente ou translúci­
da. Dupla refracção enérgica ; signal negativo. Não funde ao 
maçarico. A aragonite nunca se encontra em grandes massas 
mas em pequenos agregados fibrosos, compactos, ooliticos e 
coralloides. Os melhores crystaes provêem da Hespanha, Bo­
hemia e Hungria. 

O calcareo nacarado denominado shaumkalk é uma trans­
formação do gesso em aragonite. 

Ha ainda uma variedade de aragonite denominada pelos 
allemães eixcnblulhc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Aragonite. 

C. g.: Bohemia, I; Saxonia, 3. 
C. p.: Marvão, 1. 
C. de e.: Carlsbad, 1. 
C. de c.: loc. desc, 2. 

Associardes. 

C. g. : Aragonite e dolomite, Saxonia, 1. 

Schaumkalk. 

C. de e.: Gera, 1. 

Eisenbluthe. 

C. de e. : Styria, 1. 

LXVIIÍ — C a l o l t e . 

CaCOs. Syst. hexagonal. P. E. = 2,70 a 2,73. D. = 3. 

Rhomboedro de 105° 5'. [)a calcite contam-se numerosas 
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formas. As simples mais frequentes são os rhomboedros de 
todas as espécies e certos escalenoedros ; combinadas, mulii-
plicam-se muito e a tal ponto que se descreveram já varias 
centenas. Macias frequentes. Clivagem nilidissima segundo as 
faces p do rhomboedro primitivo que, de resto, é muito raro. 
A fractura é conchoidal ; difficil, comtudo, de obter, em virtude 
da facilidade da clivagem. Lustre vitreo e, em certas faces, na­
carado. Geralmente incolor ou branca; ás vezes acidental­
mente corada. Transparente ou translúcida. Dupla refracção 
enérgica. Electricidade positiva por pressão. Em lami'nas del­
gadas a calcite apresenta cores vivíssimas de polarisação. IQ-
fusivel: sob a acção do maçarico cora a chamma de verme-
Iho-amarellado. Solúvel, nos ácidos, com effervescencia. 

A calcite, que é um dos mineraes mais abundantemente 
espalhados na natureza, encontra-se em crystaes, em massas 
bacillares, laminares, fibrosas, granulares, escamosas, saccha­
rides, concrecionadas, estalacliticas, oolithicas, terrosas e 
compactas. As melhores amostras de crystaes provêem do 
Cumberland, da Hungria, do Derbyshire, do Hartz, etc. 

As principaes variedades de calcite são o espalho de Is­
lândia, variedade mais pura, muito empregada em vários ins­
trumentos de optica, em virtude da dupla refracção enérgica; 
as estalactites e as estalagmilcs, que não são mais do que 
calcite concrecionada; o alabastro, estratiforme, concrecio­
nado e translúcido; o mármore, variedade saecharoide; a 
pedra lylhographica, compacta, pardacenta ou amarellada; o 
pisolito, concrecção em grãos ; a hcmaloconilc, mármore côr 
de sangue, com algum oxydo de ferro ; os culcareos saccha­
rides ou compactos de cores variadíssimas, e cujos usos nas 
construcçòes e decorações são conhecidos de sobejo. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

Calcite. 

C. g.; Freiberg, 8; Andreasberg, 10; schnee-
berg, 6; Karnthen, 0; Kisloben, 1; Bohemia, 
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1; Thuringia, 1; Schemnitz, 1; Milliz, 1 
Hungria, 1; loc. desc, 2. 

C. p.: Portalegre, 2; Alcobaça, 1; Tunnel do Ro­
cio, 1; Tapada da Ajuda, 1; Serra da Neve, 
1; Braçal, 1. 

C. de e.: Westphalia, :s; Islândia, 1; 
C. de c: loc. desc., 5. 

Aaaoclarõe*. 

Calcile e quartzo: Saxonia 2; Freiberg, 1; 
Schneeberg, 1. 

— c barylinu : Freiberg, 1; Karntben, 2; 
Bohemia, 1. 

— e pyrite: Freiberg, 1; Bohemia, 1; Saxo­
nia, 2; loc. desc, 1. 

— pyrite e magnetite: Piemonte, 1. 
— e braunspalho : Freiberg, 3; Saxonia, 2. 
— sidérose e blinda: Freiberg, 1. 
— e blenda: Karntben, 1. 
— blenda e braunspalho: Freiberg, 1. 
— e flaorite: Freiberg, 1; Saxonia, 1. 
— c galena: Karntben, 1; Andreasherg, 1. 
— e limonile: Tburingia, 1. 

Estalactite. 

C. de e. : Hungria, 1. 

Alabastro. 

C. de e.: Piussia rhenana, 2; Florença, 2. 

Mármore. 

C. de e.: liesse, 2; Carrara, 2, Cintra, 1. 

Pisolito. 

C. g.: loc. desc, 1. 

Calcareos. 

C. de e.: Boll, 1; Rugen, 1. 

Tufo calcareo. 

C. de e.: Weimar, 1. 
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LXIX — D o l o m i t e . 

CaMgCW. Syst. hexagonal. P. E. = 2,85 a 2,92. D. = 
3,5 a 4. 

Rhomboedro de 106° 15'. Forma mais commuai : rhom-
boedro primitivo, com as faces muilas vezes estriadas parale­
lamente ás diagonaes horisontaes; nas variedades ferríferas a 
superlicie dos crystaes é muitas vez^s ondulada. Macias fre­
quentes. Clivagem, segundo p, perfeita. Fractura conchoidal. 
Lustre vitreo. Incolor, branca, amarellada, etc. Translúcida. 
Dupla retracção enérgica, lnfusivel. lílTervescencia com o acido 
chlorhydrico no caso de estar reduzida a pó; quando em 
fragmentos, dissolve-se, mas sem efervescência apparente. Ás 
variedades de dolomite que conteem ferro chamam os alle-
mães braunspalh. 

A dolomite apresenta-se em crystaes, granular, sacchari­
de e compacta. As melhores amostras provêem do Piemonte, 
do Tyrol, etc. 

EXEMPLABES DO GABINETE: 

Dolomite. 
C. p.: Braçal, 1. 
C. de e. : Scbemnilz, 1. 

AHnoclurõe*. 

C. ff. : Dolomite, quartzo e cakile. Piemonlc, 1. 

Braunspatho. 

O. ff.: Freiberg, 5; Sclineeberg, 1. 

AaaoelarõcM. 

Brauntpalho c quartzo: Saxonia, 8. 
_ — e chulkopyrile : Saxo­

nia, 1. 
_ e calcite: Freiberg, 1. 
— e barylina: Saxonia, 2. 
_ e fluorite: Freiberg, 1. 
_ « blenda: loc. desc, 1. 
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LXX — G l a u t o c r i t e . 

Na»CaS»0». P. E. — 2,64 a 2,85. D. = 2,5 a 3. 
Prisma rbomboidal obliquo de 84°. Clivagem nítida segundo 

a base. Lustre vitreo; resinoso na fractura. Sabor salgado. 
Branca, amarellada, vermelha, acinzentada, etc. Signal óptico 
negativo. Dificilmente fusivel; solúvel na agua. Encontra­se 
em certas salinas de Hespaoha, na Lorena, no Peru, etc. 

EXEMPLARE8 DO GABINETE : 

C. de c. : loc. (lese, 1. 

LXXI — B a r y t l n n . 

BiSo*. Syst. orthorhombico. P. E. ■= 4,48 a 4,72. L). = 
3 a 3,5. 

Prisma rhomboidal recto de 101° 40'. Apresentam­se ge­

ralmente os crystaes sob a forma tabular ou alongados. Ma­

cias. Clivagem perfeita segundo p e m. Fractura quasi con­

choidal. Lustre vitreo. Incolor, branca, amarella, avermelhada, 
etc. Transparente ou translúcida. Signal óptico positivo. Difi­

cilmente fusivel. Inatacável pelos ácidos. No íio de platina cora 
a chamma de verde amarellado. 

Encontra­se a barytina nos filões, em crystaes, massas la­

mellares, fibrosas, compactas e granulares, os melhores 
crystaes provêem da Bohemia, do Auvergne, da Hungria, etc. 
Muito empregada na fabricação dos saes de baryta. Os alle­

mães chamam à baryta bacilar, stangcnspalh. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

Barytina. 

C. ^..­Andreasberg, 1; Freiberg, I; Saxonia, 1. 
Bohemia, 4; Harta, 1; lllankenberg, 1; loc. 
d e s c , i; Auvergne, 1. 

C. p.: Braçal, 1. 
C. de e.: Freiberg, 1; Annaberg, I; Uolonha, 1; 

Eifel, I. 
C. de c. : lo ;. desc, 2. 
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Aasoelsçõca. 

llarylina e quartzo: Freiberg, 1; Hungria, I. 
— e calcite: Freiberg,?; Saxonia 2; Bo-

beinia. 1. 
— calcite, brattnspatho, e blenda: lio-

bemia, 1. 
— calcite, braunspalho e pyrite: Frei­

berg, 1. 
— e gulenile: Freiberg, 1; Hungria, 1. 
— e fluorile: Freiberg, 1; Annaberg, 1. 
— e pyrile : loc. desc, 1. 

Stangenspath. 

C. g.: Freiberg, l. 

LXX1I — C o l e s t i t e . 

SrSO*. Syst. orthorbombico. I'. E. = 3,92 a 3,07. D. = 
3 a 3,5. 

Prisma rhomboidal redo de 104° 2'. Crystaes muito seme­
lhantes aos da barytina. Clivagem nitida segundo p e menos 
perfeita segundo m. Fractura desegual ou imperfeitamente 
conchoidal. Lustre vitreo ou nacarado. Incolor, branca, azul, 
etc. Transparente ou translúcida. Propriedades opticas da ba­
rytina; polychroica. Funde dificilmente; Inatacável pelos áci­
dos. Humedecida de acido chlorhydrico, no íio de platina cora 
a chamma de purpura. Em crystaes, em massas laminares ou 
fibrosas, em nódulos, etc. Bellos crystaes da Sicília, dos Es-
tados-Unidos, de Portugal, etc. Emprega-se na fabricação dos 
saes de estronciana e principalmente do azotato e do chloreto, 
que se utilisam nos fogos de artifièio. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Sicília, 1. 
C. p-: Tunnel do Rocio, 3; Cabo Mondego, 1. 
C. de c: loc. desc, 1. 
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LXXIII — A ­ n l i y d r l t o . 

CaSO*. Syst. orthorhombico. I\ E. = 2,89 a 2,8. D. == 
3 a 3,5. 

Prisma rhomboidal recto de 91° 10'. Crystaes raros; for­

ma, frequentemente, do prisma rectangular. Três clivagens em 
angulo recto segundo p, y e ft1; #, a mais nilida. Lustre ví­

treo; nas clivagens fáceis, nacarado. Côr branca, amarella, 
vermelha, violeta, ele. Muito diamagnetica. Diflicilmenle fusí­

vel. Solúvel no acido chlorliydrico. 
A anhydrite apresenla­se habitualmente em massas crys­

tallinas, fibrosas e compactas; enconlra­se principalmente nas 
minas de sal gemma. Localidades: Pyrineus, Tyrol, Baviera, 
etc. Quando corada, emprega­se na decoração ; em alguns lo­

gares de certos paizes ulilisa­se nas construcções. 

EXEMPLAIRS DO GABINETE: ■ 

C. g.: Lombardia, 1. 
C. de e. : Slyria, 1. 

LXX1V — G e s s o . 

Il*CaS03. Syst. monoclinico. P. E. = 2,31 a 2,33. D. = 
1,5 a 2. 

Prisma rhomboidal obliquo de 1 H° 30'. Macias frequentes 
e uma característica, denominada cm ferradura. Clivagem ní­

tida segundo gl, menos segundo d, o ainda menos segundo 
ft1. Lustre vitreo; segundo g\ nacarado. Incolor, branco, 
amarello, vermelho. Transparente ou translúcido. Ri»ca­se 
com a unha. Pó branco. Flexível em laminas delgadas. Signal 
positivo. Lentamente fusível. Pouco solúvel nos ácidos, muito 
pouco na agua. Depois de humedecido no acido chlorliydrico 
cora a chamma de vermelho­amarellado. 

Encontra­se em crystaes, em inasjsas granulares translúci­

das, em massas laminares, fibrosas e compactas. Os melho­

res crystaes apparecem na Suissa, no Salzburgo, na Gallicia, 
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em Paris (Montmartre) etc. Emprega-se em agricultura; a va­
riedade finamente granular utilisa-se na esculptura. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Halle, 2; Tyrol, 1; Tharingia, 3. 
C. p.: Barcarena, 1; Caldas da Rainha, 1. 
C. de e. : Thuringia, 1; Monle Donato, 1. 
C. de c.: loc. desc, 2. 

A«aoclaç3ea. 

C. g.: Sicília, 1. 

LXXV — K a i n l t o . 

H6KClMgS07. Syst. monoclinico. P. E. = 2,13. D. = 2. 

Espécie conhecida apenas no Vesúvio e em Stassfurt. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. de e. : Gesso e Enxofre, Stassfurt, 1. 

LXXVI-PolyluUito. 

2CaS05 + R2S04 + MgSo* + 2H0. P. E. = 2,73 a 2,78. 
D. = 3,5. 

Apresenta-se ordinariamente em massas fibrosas. Vários 
tons de vermelho. Lustre gorduroso. Sabor salino e amargo. 
Translúcida. Solúvel na agua. Encontra-se em certas minas de 
sal gemma. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. de e.: Styria, 1. 

LXXVII — U i - a e o n l i s o . 

Sulphato de urânio. Variedade de zippeíte. 

EXEMPLABES DO GABINETE! 

C. g. : Saxonia, I. 
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LXX VIII—Apat i te . 

Ca5P»0"(Fl,Cl). Syst. hexagonal. P E. = 3,16 a 3,22. 
D. = 5. 

Prismas hexagonaes simples ou pyramidados, ás vezes com 
modificações nos ângulos da base e nas arestas; cerlos crys-
taes não allongados, outros tabulares. Clivagem pouco per­
feita segundo p e mais imperfeita segundo m. Fractura des-
egual. Lustre vitreo e, por vezes, resinoso. Incolor, branca, 
amarella, rosa, azul, etc. Transparente ou translúcida. Dupla 
refracção negativa. Polychroísmo. Anomalias opticas. Diflïcil-
menle fusível. Solúvel nos ácidos. Junlando-lbe sódio e aque­
cendo depois no tubo dá uma massa negra que, partido este 
e junta uma gotta d'agua, exhala um cheiro a alho, caracte­
rístico. 

A phosphorite è uma variedade de apatite, compacta e 
terrosa, muito empregada na agricultura e bastante espalhada 
na natureza-, a cslaffcllile é outra variedade do mesmo mine­
ral. Os melhores crystaes de apatite encontram-se em S. Go-
thardo, na Noruega, no Tyrol, no Canadá, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Apatite. 

C. g.: Bohemia, 2; Lot, 1. 
C. p.: Marvão, 1. 
C. de e: Canada, 1; Moravia, 1. 
C. de c: loc. desc, 1. 

Phosphorite. 

C. g. : Hespanha, 3; Bleierz, 1; loc. desc, 1. 
C. de e. : Nassau, 1. 

Estaffelite. 

C. g.: Nassau, l. 
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L X X I X - C I i a l c o l i t e . 

H«Cu»li»P«0M. Syst. isométrico. P. E. = 3,4 a 3,6. D. 
= 2 a 2,5. 

Prisma de base quadrada. Crystaes ordinariamente tabula-
res. Clivagem nitida segundo a base. Lustre vitreo e nacarado 
em p. Varias nuanças de verde. Signal óptico negativo. Uma 
lamina de clivagem ao microscópico polarisador mostra uma 
cruz. Fusível. Soluvel no acido azotico, dando uma côr ver­
de. Encontra-se em Cornwall, na Saxonia, na Bohemia, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Cornwall, 1; Uohemia, 1; Saxonia, 1. 

L X X X — K l n p r o t l i l i n o . 

HG(Mg,Fe,Ca)3Al6PG03o. Syst. monoclinico. P. E. = 3 05 a 
3,12 D. = 5 a G. 

Prisma rhomboidal obliquo de 91° 30'. Forma mais com-
mum: octaedro obliquo com base rhombica. Clivagem segundo 
m. Fractura desegual. Lustre vitreo. Azul indigo, azul celeste, 
azul da Prussia. Translúcida ou opaca. Signal óptico negati­
vo. Polychroísmo. Infusivel. Insolúvel. Com a solução do co­
balto dá uma côr azul. Apresenta-se em massas compactas e 
mais raramente em crystaes. Localidades: Styria, Georgia, 
etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. de c. : loc. desc, 1. 

L X X X I — S o h o e l l t o . 

CaWO*. Syst. isométrico. P. E. — 5,9 a 6. D. = 4,5 a 5. 

Prisma de base quadrada. Forma mais commum: octae­
dro. Fractura conchoidal ou desegual. Lustre adamantino. 
Branca, amarellada, etc. Translúcida. Signal óptico positivo. 
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Difficilmente fusível ao maçarico. Alacavel pelos ácidos. En-
contra-se na Bohemia, no Piemonte, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g. : loc. desc, 1. 

AHHOclardcH. 

Ç. g. Scheelite, quartzo, mica e fluorite, Sa­
xonia, 1. 

—quartzo e mica, Altenberg, 1. 
—mica e wolframite, Altenberg, 1. 
—e fluorite, Saxonia, 2 

LXXXII—Sal g o m m a . Halite. 

NaCl. Syst. isométrico. P. E. = 2,1 a 2,2. D. = 2,5. 

Forma mais commum: cubo. Clivagem perfeita segundo 
p. Lustre vitreo. Limpida, quando pura; d'ordinario amarel-
la, vermelha, pardacenta, etc. Sabor salgado. No fio de pla­
tina funde e cora a chamma de amarello. Solúvel. Encontra-se 
nos terrenos estratificados, subordinado á argilla, e em cer­
tas steppes; emiltido ainda pelas lavas nas proximidades dos 
vulcões. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Saxonia, 1. 
C. de e.: Prussia, 2; Saxonia, 1. 

L X X X I I I — C n r n a l l i t o . 

KCI + MgLT + OI190. Syst. orlhoihombico. P. E. = 
1,6. D. = 1. 

Prisma rhomboidal recto. Apresenta-se frequentemente em 
massas granulares. Incolor ou avermelhada. Transparente. Fu-
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sivel. Solúvel na agua. A solução precipita pelo phosphato de 
soda. Encontra-se em Stassfurlli c na Persia. Emprega-se na 
extracção da potassa. 

EXEMPLARES DO GABINETE ! 

C. de e.: Stassíurlh, 1. 

LXXXIV—Sal a m m o u i a c o . 

H*AzCl. Syst. isométrico. P. E. = 1,528. D. = 1,5 a 2. 

Forma mais commum : cubo, octaedro, dodecaedro rhom-
boidal. Clivagem segundo a1. Lustre vitreo. Incolor ou bran­
co. Sabor picante. Solúvel na agua. 

Encontra-se principalmente nas proximidades dos vulcões, 
em crystaes ou em massas fibrosas e terrosas : Vesúvio, Etna, 
Lipari, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Yesuvio, 1. 
C. de e.: Yesuvio. 1. 

L X X X V — r i u o i - i t o . 

CaFI*. Syst. isométrico. P. E. = 3,18 a 3,188. D. == 4. 

Forma mais commum : cubo e octaedro. Macia frequen­
te: penetração de dois cubos. Clivagem nítida segundo a1. 

Fractura concboidal ou desegual. Lustre vitreo ou um pouco 
gorduroso. Incolor, branca, verde, amarella, azul, violeta, 
vermelha. Transparente ou translúcida. Fluorescente. Phospho­
rescente quando aquecida. Anomalias opticas. Fusível ; cora 
a chamma de vermelho amarellado. Solúvel no acido chlorhy-
drico; atacavel pelo acido sulfúrico. 

A lluorite, que se encontra em bellos crystaes (Bohemia, 
Saxonia, Cumberland, Cornwall, etc.), apresenta-se lambem 
em massas bacillares ou granuladas. Emprega-se na fabricação 
do acido lluorhydrico e, em metallurgia, como fundente. Os 

% 
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bellos crystaes são utilisados no fabrico de objectos de orna­
mento. 

EXEMPLARES DO GABINETE-. 

C. g.f.Harlz, 2;' Freiberg, 2; Saxonia, 4; loc. 
desc, 1-

C. de ¢.: Harlz, 4; Durham, 1; Baviera, 1; Saxo­
nia, 1. 

C. de c: loc. desc, 1. 

AHHOdaeùca , 

Fíuorite e quartzo: Saxonia, 2. 
— mica e quartzo: Saxonia, 1. 
— quartzo c braunspalho: Saxonia, 1. 
— e mica: Saxonia, 1. 
— e barylina: Saxonia, I; Freiberg, 1. 
— galena e pyrite: Freiberg, 2. 
— galenite e quartzo: Freiberg, 1. 
— e blenda: Cumberland, 1. 

LXXXVI-Cryolite. 

CNaFl + A12F1°. Syst. triclinico. P. E. = 2,9 a 3. I). = 
2,5 a 3. 

Prisma duplamente obliquo. Clivagem perfeita segundo l. 
Fractura imperfeitamente conchoidal. Lustre vilreo tendendo 
para o nacarado. Côr brani'a ou amarellada. Translúcida. Si­
gnal óptico positivo. Fusível á cbamma d'uiua vela. Solúvel 
no acido sulfúrico com desprendimento de acido fluorliydrico. 
Apparece na Groenlândia, em filões no gneiss, e associada á 
pyrite, á cassiterite, à lluorite, etc. Emprega-se na extracção 
da soda e na fabricação do alumínio. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g. : Groenlândia, 1 ; loc. desc, 1. 
O. de e.: Groenlândia, 1. 
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LXXXVU-EnxofVo. 

S. Syst. orthorhombico. R. E. = 1,9 a 2,1. D. = 1,5 a 
2,5. 

Prisma rbomboidal recto de 101° 58'. Forma commum: 
oclaedro de base rliomba. Clivagem segundo m, mas imper­
feita. Fractura conchoidal. Lustre resinoso; adamantino nas 
faces. Varias nuanças de amarello. Transparente ou translúci­
do. Dupla refracçâo enérgica, positiva. Pelo allricto eleclrisa-
se negativamente. Funde facilmente. Insolúvel na agua e nos 
ácidos. Chama azul, com cheiro d'acido sulfuroso. Solúvel no 
sulfureto de carbone. 

Enconlra-se em crystaes. em incrustações, em massas glo-
bosas, estalaclilicas e compactas; ás vezes apresenta-se asso­
ciado ao gesso, à calcite, a substancias bituminosas e mais 
raramente ao selenio. Na Sicília, na Andalusia, etc. Empre-
ga-se no fabrico da pólvora, do acido sulfúrico, dos phospho-
ros, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C g.: Sicília, 1. 
C. de e.: Sicília, 3. 
C. de e. : loc. desc, 1. 

L X X X V I I I — A r s é n i c o . 

As. Syst. hexagonal.' P. E. = 5,7 a 5,9. D. = 3,5. 

Rhomboedro de cerca de 85.°; crystaes raros. Fácil cliva­
gem. Fractura desegual. Lustre metallico. Branco de estanho 
ou pardacento; ennegrece ao ar. Frágil; volatil com cheiro 
a alho. Sublima-se no tubo fechado. Solúvel no acido azotico. 

Apresenla-se, ordinariamente, em massas fibrosas, granu­
lares, compactas, ele. No Harlz, na Saxonia, na Bohemia, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g. : Andreasberf,', 1; loc. desc, 1. 
C. de e.: Andreasberg, 1. 
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LXXXIX—Antlmonio. 

Sb. Syst. hexagonal. P. E. = 6,6 a 6,8. D. = 3 a 3,5. 

Rhomboèdre- de 87° 35'. Crystaes raros. Clivagem nítida 
segundo a base. Lustre metallico. Branco de estanho. Opaco. 
Frágil. Thermoelectrieo. Fusível. JNo tubo aberto obtem-se um 
sublimado branco d'antimonio. Atacavel pelo acido azotico 
restando um pó branco de acido antimonioso. Encontra-se no 
Hartz, em Borne, etc., em massas lamellares e reniformes. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. de e.: (artificial), 1; Nova Brunswick, 1. 

XG — O u r o - p í g m o n t o . 

As3Ss. Syst. orthorhombico. P. E. — 3,4 a 3,5. D. = 
1,5 a 2. 

Prisma rhomboidal recto de 117° 49'. Crystaes raros e 
pouco nítidos. Clivagem perfeita segundo /i1. Lustre resinoso, 
mas nacarado na clivagem fácil. Amarello limão ou amarello 
alaranjado. Fusível e voíalil. No carvão, depois de lhe ter mis­
turado carbonato de soda, dá um cheiro a alho. Solúvel na 
agua regia e, a quente, na lexivia de potassa. Apresenta-se 
em massas compactas e lamellares : Hungria, Bohemia, etc. 
Emprega-se em pintura. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Asia, 1. 
C. de e.: Banat, 1. 

XCI — R o s a l g r a r . 

AsS ou As'S*. Syst. monoclinico. P. E. — 3,4 a 3,6. D. 
= 1,5 a 2. 

Prisma rhomboidal obliquo de 74." 26'. Crystaes em 
prismas muito curtos. Clivagens nítidas segundo g1 e p. Fra-
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dura conchoidal. Lustre resinoso, vermelho-aurora ou ver­
melho cochonilha. Translúcido. Fusível, volalil e atacavel por 
uma lexivia de potassa ; a solução precipita em amarello pelo 
acido chlorhydrico. Apresenta-se, por vezes, em bellos crys-
taes, nas massas compactas, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Hungria, 1. 
C. de e.: Hungria, 1. 
C. de c. : loc. desc, 1. 

XGI1 — A n t i m o n t t o Estibina. 

Sb*S8. Syst. orthorhombico. P. E — 4,6 a 4,7. D. = 2. 

Prisma rhomboidal recto de 90° 45'. D'ordinario apresen­
ta-se em longos crystaes prismáticos. Clivagem ni tida segundo 
gl. Fractura desegual. Lustre metallico. Opaca. Còr de chum­
bo ou de aço; às vezes irisada. Muito fusível e volalil. Ataca­
vel pelos ácidos. 

Apresenta-se em massas laminares, fibrosas, granulares e 
compactas: Hungria, Bohemia. Auvergne, etc. Em Portugal 
nas minas de Serrinha, Ribeira de Maçãs, Monlallo, Tapada, 
Ribeiro da Egreja, Paradella, Abelheira, .Moinho da Egreja, 
Herdades da Defeza e da Ventosa, etc. E' o minério mais 
importante para a extracção do anlimonio. 

Uma variedade que acompanha ás vezes a antimonite ó a 
esiibiconile (H*Sb4010). 

EXEMPLARES DO GABINETE*. 

Antimonite. 

C. g.: Freiberg, 2; Hungria, 1; loc. desc, 2. 
C. p. : Herdade da Prata, 1; Montalto, 1; 

Monge, 1; S. Thiago de Cacem, 1; Valle de 
Acha, 8; Mirandella, 2; Lagueirões, 2; Ribei­
ro da Egreja, 2; Vimioso, I; Covello, 1; 
Gondomar, 1. 

C. de e. : Japão, 1; Uaviera, 3. 
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Estibiconite. 

C. p . : Vallongo, 1. 

Aasorlurõca. 

C. p . : Antimonitc e quartzo; Covello, 1. 
Antimonile e nak'.te; Mina da Tapada, 1. 

XCIIt — B o r t l U o r i t o . 

FeSb8SA. P. E. = 4 a 4,3. D. = 2 a 3. 

Forma desconhecida. Lustre metallico. Opaca. Côr de aço, 
escura. Facilmente fusível. Solúvel no acido chlorbydrico, comi 
desprendimento de hydrogenio sulfurado. Apresenta-se em 
massas crys^allinas e librosas : Auvi rgne, Saxonia, etc. Como 
a antiiLonite, emprega-se para a extracção do antimonio. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Freiberg, 1. 

Aauoclnçõcfl. 

Iierlhierile, quartzo e antimonite, Freiberg, 1. 

XCIV — S f i i í i r m o i i i i i c . 

Sb*U8. Syst. isométrico. I». E. — o,22 a 5,3. D. = 3. 

Forma cominam : oclaedro. Fractura desegual. Lustre 
resinoso. Incolor. Facilmente fusivel e volatil. Solúvel no acido 
chlorbydrico. Apresenla-se em crystaes e massas granulares e 
compactas, em Constantina (Argélia). 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. de c: Inc. desc, 1. 

XCV — K o r m e s i t o . 

Syst. monoclinico. P. E. <= 4,3 a 4,0. D. = l a 1,5. 

Oxysulfureto de antimonio. Aprese.Ua-se em crystaes cir-
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culares. Clivagem nítida segundo p. Lustre adamantino. Côr 
vermelha de ginja. As mesmas reacções chimicas da anlimo-
nite.JMa Hungria, na Saxonia. 

EXEMPLARES DO GABINETE-: 

C. de e. : Saxonia, 1. 

XCVI - M o l y b d e n i t e . 

MoS8 Syst. hexagonal. P. E. = 4,44 a 48 D. = 1 a 1.5. 

Crystaes, tabulares, raros ; frequentemente em massas la-
mellares. Clivagem nítida segundo a hase. Lustre metallico. 
Cinzenta de chumbo, azulada. Opaca. Como a graphite, man­
cha o papel. Unctuosa ao tacto e flexível em laminas delga­
das, fnfusível. Atacavel pelo acido .azotico restando um pó 
branco <|iie se dissolve no ammoniaco. Enconlra-se ás vezes 
nos granitos e em certos syenilos e pegmatites: Noruega, Sa­
xonia, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Altenberg, 9. 
C. de e.: Allenlierg, 1. 

AHMoclarScH. 

C. ff. : Molybdenite e quartzo, Allenberg, 2. 

XCVII — O l i r o m i t e . Siderochromo. 

(Fe,Mg)(Cr„AI)sO*. Syst. isométrico. P. E. = 4,32 a 4,56. 
D. = 5,5. 

Crystaes em octaedros, raros; d'ordinario em massas gra­
nulares. Fractura desegual ou imperfeitamente conchoidal. 
Lustre quasi metallico passando ao resinoso. Opaca em mas­
sa, mas não em laminas delgadas. Negra de ferro. Infusivel. 
Insolúvel. 

Enconlra-se associada á serpentina: Silesia, Baltimore, 
etc. Empregada na fabricação dos saes de chromo. 
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EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g. : America do Norte, 2. 
C. de c: Silesia, 1. 

XCVIII — W o l f r a m i t e . 

(Mn,Fe)WO*. Syst. monoclinico. P. E. = 7,1 a 7,5b D. 
== 5 a 5,5. 

Prisma rhomboulal ol>liqiio de 101.° 45'. Clivagem perfeita 
segundo g1 e imperfeita segundo ft1. Fractura desegual. Lus­
tre melalloide adamantino. Castanho-anegridaou cinzento-som-
bria. Opaca. Fusível. Atacavel pelo acido chlorhydrico dei­
xando um deposito de acido tungslico, amarello. Acompanha 
os minérios de estanho em cryslaes e em-massas cryslallinas : 
Bohemia, Saxonia, etc. Emprega-se na preparação de algu­
mas cores e na fabricação do acido de tungsténio. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Vizsu, 1: Bohemia, 2. 
O. i>.: Carvalhal, 1; Boa Aldeia (Vizeu), 1; 

Chaves, 1; Sabrosa, 1. 
C. de e.: Bohemia, 1. 
C. de p.s loc. desc, 1. 

XCIX — P y r o l u s i t e . 

MnO*. Syst. tetragonal. P. E. = 4,8 a 5. D. = 2 a 2,5. 

Prisma rhomboidal recio. Crystaes ordinariamente curtos. 
Fractura desegual. Lustre metallico. Negra de ferro ou côr de 
aço sombria. Opaca. Boa condiictora da electricidade, lnfusi-
vel. Solúvel no acido chlorhydrico desprendendo chloro. En-
contra-se ordinariamente em massas bacillares e fibrosas: 
Thuringia, Saxonia, etc. Emprega-se na vidraria e na fabri­
cação do chloro. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: llsfeld, 1; Nassau, 3; Bohemia, 1; Saxo­
nia, 2. 
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Cp.: Serrinha (Alcácer), 1. 
C. de e. : Thuringia, 1. 

AHNoelneòcH. 

C. g. : Pyralusile e quartzo, Saxonia, 1. 

G — B r a u u i t o . 

Mn"03. Syst. tretagonal. P. E. = 4,7 a 4,9. D. = G a 6,5. 

Prisma de base quadrada. Cryslaes geralmente em octae-
dros, com a apparencia de regulares. Clivagem perfeita se­
gundo b Va- Lustre quasi metallico. Negro-acastanhada. Opa­
ca. Infusivel. Solúvel. Apresenla-se em crystaes e em massas 
granulares, na Thuringia, na Suécia, ele. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Thuringia, 1. 

A H H O C I O Ç S C * . 

C. g. : Ilraunile e hausmannile ; Thuringia, 2. 

Cl — H a u s n m n i i l t o . 

Mns0*. Syst. tetragonal. P. E. = 4,7 a 4,9. D. = 5 a 5,5. 

Prisma de base quadrada; geralmente em pequenos crys­
taes octaedricos. Clivagem fácil segundo p. Lustre metallico. 
Còr negro-acaslanhada. Iníusivel. Solúvel no acido chlorhy-
drico com desprendimento de chloro. Apparece em massas 
granuladas : Thuringia, Nariz, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE! 

C. g.: Thuringia, 2. 

CII — A c o r t U í s o . Mavganitc. 

H2Mn20. Syst. orthorhombico. P. E. = 4,3 a 4,4. D. = 
3,5 a 4. 

Prisma rhomboidal recto de 99° 40'. Cryslaes prismáticos, 
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d'ordinario estriados ou cannelados longitudinalmente. Cli­
vagem fácil segundo g1. Fractura desegual. Lustre metallico. 
Côr de aço ou de ferro. Infusivel. Solúvel no acido chlorhy-
drico. 

Apresentase em crystacs ou em massas fibrosas, provin­
do os melhores exemplares de llsfeld, no Hartz, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Ilsfeld, 3. 
C. de e.: Ilsfeld, 1. 
C. de C: loc. desc, 1. 

CHI — P s l l o m e l a i i o . 

Amorpho. P. E. — 4,1 a 4,3. D. == 5/5 a 6. 

O psilomelane, rjue é manganez oxydado hydratado bary-
tifero, só se conhece em concrecções ou em massas estalacti-
ticas, botryoides o compactas. Tem um lustre levemente me­
tallico e é de côr negro-azulada, negro-anegrada ou negro-
acizentada. Diflicilmente fusível. Solúvel no acido chlorhydrico. 
Os mesmos'empregos de pyrolusite. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Hamm, 1; loc. desc, 1. 
C: p. : Serrinha (Alcácer), 1; Alegrete (Portale­

gre), 1. 

CIV — D I a l o g i t o . 

MnCO8. Syst. hexagonal. P. E. = 3,3 a 3,6. D. = 3,5 a 
4,5. 

Rhomboedro de 10G°51' a 107.° 
Forma commum : rhomboedro primitivo. Clivagem nitida 

segundo p. Fractura desegual. Lustre vítreo ou nacarado. Côr 
de rosa ou de carne. Translúcida. Signal óptico positivo. In­
fusivel ; eunegrece apenas. Solúvel a frio e com eiïervescencia 
no acido chlorhydrico. 
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Apresenta-se em cryslaes e em massas granulares e com­
pactas : Hungria, Nassau, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Hungria, 1. 

ASMIl'IlU'IM-N. 

C. g.: Dialogue e limonile; Nassau, 1. 

GV — P y r r l i o t i t o . Pyrite magnética. 

FeGS7. Syst. hexagonal. I». E. = 4,5 4 a i ,6i . D. = 3,5 
a'4,5. 

Prisma hexagonal dominante. Clivagem perfeita segundo a 
base. Fractura conchoidal ou desegual. Lustre metallico. Côr 
amarella de bronze maculada de vermelho. Magnética e, em 
alguns espécimens, magnetipolar. Fusível. Solúvel no acido 
cblorhydrico com desprendimento de hydrogenio sulfurado. 
Raro é encontral-a cryslallisada; d'ordinario é em massas gra­
nulares ou compactas que se apresenta: nas rochas primitivas 
da Baviera ; nos 1'yrineus ; em certas meteorites, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Baviera, 1; Saxonia, 1. 
C. de e.: Baviera, 1; Suécia, 1. 

Aaaoclaçõea. 

C. g.: Pyrrhotite e blenda, Baviera, 1. 

CVI — P y r i t e . 

FeS». Syst. isométrico. P. E. = 4,83 a 5,2 D. = 6 a 6,5. 

Formas mais communs: cubo, octaedro e dodecaedro pen­
tagonal e combinações d'estas formas entre si. No cubo duas 
faces oppostas são frequentemente estriadas e perpendiculares 
a duas faces adjacentes. Macias frequentes. Clivagem muito 
imperfeita segundo p e a1. Fractura conchoidal ou desegual. 
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Luslre metallico. Côr amarella latão; brilho, d'ordinario, 
muito vivo. Thermoelectrica. Alguns crystaes negativos e ou­
tros positivos, acontecendo que, no mesmo crystal, lia ás vezes 
partes positivas e partes negativas. Fusível. No tubo fechado 
dá um sublimado de enxofre. Atacavel pelo acido azolico emit-
tindo vapores rutilantes. Enconlrase em crystaes e em massas 
compactas, ou em filões ou nas rochas eruplivas e mesmo nos 
terrenos sedimentares. Os melhores crystaes provêem da ilha 
de Elba, de Traversella, de S. tlolhardo. etc. Emprega-se 
principalmente na extracção do enxofre e na fabricação do 
acido sulfúrico. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g. : Elba 3 ; loc. desc, 3. 
6'. p. : Algarve, 2 ; S<iver de Vouga, 1 ; Miran­

da, 1 ; Telbadella, 1. 
Q. de e. : Elba, 3 ; Noruega, 2. 
C. de c. ; loc. desc, 3. 

AMftoclurõeM. 

C. g.: Pyrite e quartzo, Saxonia, 1. 
— galena e /luoriíe, Freiberg, 2. 

C. p.: — e quartzo, Gondarein, 1. 

CVII — M a i ' c a s l t o . 

FeS2. Syst. orthorhombico. P. E. — 4,G a 4,8. D. = . 6 
a 6,5. 

Prisma rhomboidal recto de 100 5'. A forma com mu m é a 
d'um prisma basado combinado com uma ou duas domas. 
Macias frequentes de cinco indivíduos. Clivagem segundo m. 
Fractura desegual. Lustre metallico. Amarello-claro passando 
para verde. Opaca. Insolúvel no acido cldorhydrico mas solu-
vel no acido azolico. Ao contacto do ar altera-se. Apresenta-se 
em crystaes ou em massas crystallites, globulares, reniformes, 
etc.: Saxonia, Hartz, Bohemia, Champagne, etc. Emprega-se 
na fabricação do acido sulfúrico e lambem na do vitríolo verde. 
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A kyrosilc é uma variedade da marcasite, com algum co­
bre o arsénico. 

EXEMPLARES DO GABINETE! 

Marcasite. 

C. g. : Bohemia, 1. 
C. de e. : ILiilz, 1. 
0. de c. : loc. desc , 1. 

Kyrosite. 

C- g-: Saxonia, 1. 

CVIII — L c u c o p y r i t o . 

Fe"As8. Syst. orlhorhombico. V. E. = 7 a 7,2. D. 5 
a 5,.'i. 

Prisma rhomboidal recto de I22°2G', como a lollingile e, 
como esta, clivavel segundo p, côr da prata ou de aço, lustre 
mctallico, fractura desegual e alacavel pelo acido azotico. A 
lollingile diffère pela proporção do arsénico, que é différente. 
Encontra-se na Siberia e é empregada na fabricação do acido 
arsenioso. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Saxonia, 1. 

GIX — M ÍNJ)ï<-U<•!. Arsenopyrile. 

FeAsS. Syst. orlhorhombico. P. E. = G a G,4. I). = 5 , 5 a G. 

Prisma rhomboidal recto de 111° 12'. Clivagem segundo 
>n, distincte. Fractura desegual. Lustre metallico. Còr branca 
de prata ou de aço. Opaco. Funde em um glóbulo magnético; 
um forte cheiro a alho. Alacavel pelo acido azotico. Encontra-
se muito abundantemente na natureza, em crystaes e em mas­
sas compactas e baciílares. Emprega-se na fabricação de di-

8 
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versos compostos arsenicaes bam como na extracção do ar­
sénico. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Silesia, 1 ; Freiberg, 1 ; Banal, 1. 
C. p. : Oliveira de Azeméis, 1 ; Santa M irlha de 

l'enaguiîo, 1. 
C. de e.: Freiberg, S. 
C de c: loc. desc, 1. 

Aaaoclaçòea. 

C. g- : Mispickel e pyrite, Freiberg, 1 

CX — I V L a g ^ n o t l t c . Ferro oxijdulado. 

Fe30*. Syst. isométrico. P. E = 4,9 a 5,2'. D. = 5 , 5 a 6,5. 

Formas "frequentes: oclaedro e dodecaedro rliomboidal e 
combinações d'estas duas formas entre si corn as faces do 
cubo. Macias conforme a lei das espinellas. Clivagem segun­
do a1, mas difíicil. Fractura desigual ou rliomboidal. Lustro 
mais ou menos melallico. Cór ordinária : negra de ferro. 
Opaca. Muito magnética e, quando magnetipolar, constitue o 
magnete natural. Difficilmenle fusivel. Solúvel no acidii chlo-
rhydrico. A solução diluída lorna-se de còr de sangue com o 
sulfocyaneto de potássio. 

Apresenta-se ás vezes em jazigos de grande possança. São 
vulgares muitas vezes os octaedros da magnetite nos schislos 
diloritosos ; de resto, ainda apparece magnetite nas rochas 
básicas e especialmente nos basaltos. Localidades: Noruega, 
Piemonte, Tyrol, Elba, etc. E', de resto, um dos mais impor' 
tantes minérios para a extracção do ferro. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C g.: Tyrol, 3; Saxonia, 2; Suécia, 2; loc. desc. 1. 
V. p.: Pitões, 1; Alte, (Faro), 1; Sanlo Estevão 

(Tavira), 1; Alto do Castello (Cintra), 1; loc. 
desc, 1. 

C. de e. : Siberia, 8; Elba, 1. 
C. de e,t loc. desc, 1, 



POLYTECIINICA DO PORTO 115 

CXI — H e m a t i t e . Oligisto. 

IVO3 Syst. hexagonal. P. S. = 4,9 a 5,5. D = 5,5e 6,5. 

Rhomboedro de 86°. Frequentemente, combinações de dois 
rliomboedros ou d'um corn uni a pyramide hexagonal. Algumas 
macias. Fractura conchoidal. Lustre melallico. Côr cinzenta es­
cura ou negra de ferro. Em massa, opaca ; em laminas delga­
das, de côr vermelho-sangue. Por vezes ligeiramente magnéti­
ca. Infusivel. Aquecida ;'i chamma de reducçào lorna-se ne­
gra e magnética. Solúvel no acido chlorhydrico concentrado 
quando reduzida a pó muito fino. A hematite é muito espa­
lhada na natureza e encontra-se em crystaes e em massas es­
camosas, fibrosas, reniformes, granulares e terrosas. Os mais 
bellos crystaes provêem da ilha de Elb.\ dos Vosges, de S. 

'Gottardo, etc.; importantes os nossos jazigos de Moncorvo. 
Fmprega-se a hematite para a extracção do ferro; algumas 
variedades fibrosas ulilisam-se, em pó fino, para polir; a he­
matite terrosa misturada com argilla emprega-se em pin­
tura. 

BXEMPLARE3 DO GABINETE : 

C. g. : Elba, 7; Saxonia, 8; Harlz, 2; Uru»uav. 
1; loc. desc, 3. 

C. p.: Moncorvo; 2; Alandroal, 1; Bragança, 1; 
Ponla da Serreta, (Ilha Terceira), 1; 

C. de c: Saxonia, 1; Weslphalia, 1; Elba; 1. 
C. de c: loc. desc, 2. 

AaaoclaçScH. 

C. g.: Hematite, quartzo, blenda e sidérose, 
Saxonia, 1. 

Hematite e chalcopyrite, 1. 

GXII — I l m o u i t e . Ferro titanado. 

(Fi, FeJ'O3. Syst. hexagonal. P. E. = 4,3 a 4,9. I). = t 
a (5. 

Rhomboedro de 83° 43'. Formas ordinárias: rhomboedro 
basado ou combinações do vários rhomboedros. Clivagem se-
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gundo a base. Fractura conchoidal. Lustre levemente melalli-
oo. Opaca. Negra de ferro e magnética, mas fracamente. 
Jnfusivel. Atacavel pelo acido chlorhydrico concentrado. En-
contra-se nas rochas basallicas e nos schistos crystallinos, 
em cryslaes, em massas compactas ou em grãos rollados. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g. : Noruega, :). 
C- p. : Macedo de Cavalleiros, 1. 

AKKodarõrs. 

G. g.: Ilmenite c apatite, Noruega, 1. 
— serpentina e hydrotalkilc, No­

ruega, 1. 

CXIII — G o o t l i i t e . 

ÍPWO*. Sysl. orthorliorabico. P. E. = 5,8 a 4,4. D . = 
o a 5.5. 

Prisma rhomboidal recto de 94° o3\ Apresenla-se em pe­
quenos prismas, em agulhas e em lamellas; quando em 
massa fibrosa ou escamosa, chama-se lhe Icpidocrocilc. Cli­
vagem ni tida segundo g1. Lustre quasi adimantino. Ama-
rellada, avermelhada ou anegrada. Pó amarello de ocre. Solú­
vel no acido sulfúrico. Encontra-se em massas fibrosas, ba-
cillares, granulares e botryoides, na Bohemia, no Cornwall, etc. 
Ulilisam-se como minérios de ferro as variedades compactas. 

EXEMPLARES DO GABINETE! 

Goethite. 

C. g.: Thuringia, 1; Iloucmia, 1. 

Lepidocrocite. 

C, g.: Ilordorf, 1. 
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CXtV — L i m o n i t e . Ferro oxydado hydratado. 

IPWO9. Amorpha. P. E. = 3,6 a 4. D. = 5 a 5,5. 

Opaca. Lustre levemente resinoso ou sedoso. Castanha. Pó 
amarello-acastanhado. Este minério e todas as suas variedades 
são muito empregadas para a extracção do ferro. D'entre ellas 
destacaremos, como de mais importância: a limonilc pisoli-
thiea, em glóbulos, frequentemente ÔJOS: a limonilc terrosa 
ou ocre amarcllo, caslanho-amarellada ; a œlile, ou pedra de 
águia, limonite em nódulos ocos, dentro dos quaes lia fra­
gmentos moveis; a terra de sombra, a terra de Sienna, ele. 
Muito espalhada na natureza. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Limonite. 

C. g. : Saxonia, 4 ; Sicgen, 1. 
C. p. : Serra de Olta, 1 ; Mealhada, 1. 
C. de e. : siegen, 2 ; Hosuausen, 1. 

Limonite segundo pyrite. 

C. p. : Alandroal, 1 ; Marão, 1 ; Villa Secca, 1. 

OEtite. 

C. g.: loc. desc, J-

GXV—Si t lo roso . Siderile. Feno carbonatado. 

FeCO3. Sysl. hexagonal. P. E .=3,83 a 3,88. 1). = 3,5 a 
4,5. 

Rhomboedro de 107°; rhomboedro primitivo mais fre­
quente. Clivagem perfeita segundo as faces do rhomboedro. 
Fractura conchoidal ou desegual. Lustre vilreo passando ao 
nacarado. Còr branco-amarellada, amarella e mais ou menos 
escura depois do contacto do ar. Translúcida ou opaca. Dupla 
refracção enérgica negativa. Decrépita ao maçarico, escurece 
e torna-se magnética. No acido chlorhydrico, a quente, ê so-
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luvel com efervescência. Na solução precipita em verde pelo 
ammoniaco ; ao contacto do ar o precipitado escurece. A va­
riedade de sidérose que mais interessa é a espherosiderile, 
que se apresenta em concreções fibrosas. Encontra-se a si­
dérose em massas compactas, reniformes ou fibrosas, em crys-
laes denticulares, ele. As melhores variedades provêem do 
Harlz, de Cornwall, do Delpliinado, etc. Utilisa-se como mi­
nério de ferro. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Auvergne, 1; Freiberg, 1; Loliensten, 1; 
Peru, 1. 

C. de e. : Siegen, 2. 
C. de c. : loc. desc, 1. 

AaNOclaçõe* I 

Sidérose e quartzo: Harlz, 1; Saxonia, 1; Gran-
liunden, 1. 
— e calcite: Harlz, 1 ; Freiberg, 1. 
— e ckulcopyrile : Harlz, 1. 

. — e limonite : Saxonia, 1. 
— e blenda : Freiberg, 1. 

Espherosiderite. 

C. de e.: Metz, 2 ; Westphalia, 1. 

GXVI — M o l a n t o r i t o . Vitríolo verde. Caparosa verde. 

HuFeSOu. Syst. monoclinico. P. E.=1,83 a 2. D. = 2. 

Prisma rhomboidal obliquo de 32° 22'. Clivagem perfeita 
segundo p e menos nitida segundo m. Fractura conchoidal. 
Lustre vitreo. f,ôr verde-pallida. Transparente ou translúcida. 
A' chamma oxydante torna se vermelha e emilte acido sulfu­
roso. Alterável ao ar; solúvel na agua; sabor estyptico. Si­
gnal óptico positivo. Apresenta-se em massas botryoides e 
reniformes. Utilisada na fabricação de tinta e nos produetos 
chimicos. 



POLYTKCHNICA DO PORTO 119 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. de e. : Nassau, 1, 

CXVII — F l b r o f e r r l t o . 

H5WS5051 

Apresenla-se em massas fibrosas, de côr amarello-palln. 
Soluvel nos ácidos. No Chili. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. de e. : Chili, 1. 

CXVIII — L l n n e i t o . 

(Co,Ni)5S*. Syst. isométrico. P. E. = 4,8 a 5. D. = 5,5. 

Apresenta-se, d'ordinario, em crystaes octaedricos. Cliva­
gem segundo p, mas imperfeita. Lustre metallico. Cor esbran­
quiçada ou avermelhada. Opaca. Magnética. Fusível. Com o 
borax dá uma pérola azul. Soluvel no acido azotico. Percenta­
gem de cobalto variável. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Amiorlarõca. 

O. g.: Linneíe e ckalcopyrite, Westphalia, 1. 
— — e baryta: Wes­

tphalia, I. 

I A I X i v s M i a l f i i c Coballo arsenical. 

CoA5,8ou(Co,Pe)As
2. Syst. isométrico. P. E. == 6,4 a 7,2. 

D. = 5,5 a 0. 

Formas mais communs : cubo ou.oclaedro modificado nos 
ângulos e nas arestas. Clivagem indistincla. Fractura desegual. 
Lustre metallico. Còr branca de estanho ou cinzenta de aço. 
Opaca. Atacavel pelo acido azotico emittindo vapores rulilan 
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les e restando um residuo de acido arsenioso. No carvão exhala 
fumos arsenicaes e fundo em glóbulo cinzento magnético. 
Apresenta-se em massas crystallinas compactas ou em crystaes 
soltos. Saxonia, Buliemia, ele. 

Este minério é que serve principalmente para a fabricação 
do azul de cobalto. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

O. g-: Scbnceberg, 2. 

/ tHMorlurõvH. 

EsmalMe, quartzo e hornslein: Schneoberg, 1. 
— e (luorile: Saxonia, 1. 
— e barytina: Hesse, 1. 
— c sidérose: Hesse, 1. 

CXX — C o b a l t i t o . 

CoAsS. Syst. isométrico. V. li. = 6 a 6,3. 1>. = 5,5. 

Formas mais communs: octaedro, icosaedro e dodecaedro 
pentagonal. Clivagem perfeita segundo p. Fractura desegual 
ou imperfeitamente conchoidal. Lustre metallico. Cor prateada 
ou avermelhada. Fumos arsenicaes. Solúvel no acido azotico ; 
residuo de acido arsenioso. A coballite é um minério muito 
aproveitado na fabricação dos produclos de cobalto. Na Suécia, 
na Noruega, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Tunaberg, 2; loc. desc, 1. 
C. de c; loc. desc, 2. 

As*oelaç3cN. 

Coballile, calcitc c clialcopyrile: Tunaberg, 2. 
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CXXl — E r y t l i r i n a . 

HMCoíÂs>011'. Syst. raonoclinico. P. E. = 2,95. D. = 1,5 
a 2,o. 

Prisma rhomboidal obliquo de 1H°16'. Forma dominante : 
prisma rectangular. Clivagem perfeita segundo g1. Lustre ví­
treo. Còr de flùr de pecegueiro. Translúcida. Signal óptico po­
sitivo. Funde em glóbulo cinzento. Solúvel nos ácidos; solu­
ção rosa. Apresenta-se, de ordinário, em crystaes lamellares 
ou aciculares e ainda em massa, envolvendo a esmaltite, bom 
indicio este para reconhecer a presença d'um minério de co­
balto. D'entre as variedades mais interessantes citaremos a rlio-
doisilc. 

EXEMPLARES DO GABINETE! 

C. p.: Èrythrina c chalcopyrite: Telhadella, 1. 

Rhodoisite. 

C. g.: Saxonia, 1. 

AHflOclaçõe*. 

C. g.: Rhodoisile, esmallite e bismulho, Saxo­
nia, 1. 

GXXII — N i o l í o l i t o . 

NiAs. Syst. hexagonal. P. E. = 7,33 a 7,G7. D. = 5 a 5,5. 

Prisma hexagonal. Fractura conchoidal ou desegual. Lus­
tre metallico. Còr de cobre, clara. Opaca. Funde em um gló­
bulo melallico e, no carvão, dá vapores arsehicaes com cheiro 
alliaceo. Solúvel no acido azotico, dando um liquido' verde. 
Encontra-se na Bohemia, na Saxonia, etc., e é empregada para 
a extracção do nickel. 

EXEMPLAIRES DO GABINETE : 

0. g.: Nickelilc e esmallite: Hisse, I. 
— e chloanlite: Saxonia, 1. 

C, de e.: Tliuringia, 1. 
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CXXIII- C h l o o u t l i t t o . 

NiAs. Syst. isométrico. P. E. = 0,4 a 6,5. D. = 5,5. 

Cubo com as faces do octaedro. Clivagem distincta segundo 
a1. Fractura desegual. Lustre metallico. Branca de estanho. 
Opaca. E' solúvel no acido azotico e no tubo fechado dá um 
sublimado de arsénico. Enconlra-se em Hesse, na Saxonia, 
etc.; emprega-se na extracção do nickel. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. ff.: Hungria, l; Saxonia, 4. 

AaaoelaçSea. 

C. ff.: Cldoanlhile e quartzo: Saxonia, 1. 
— e 6ismu//i«;Saxonia, 1. 
— e galena: Saxonia, 1. 
— baryta e /luorite : Bohe­

mia, 1. 

CXXIV - B r o i t l i t i u p t l t o . 

NiSb. Syst. hexagonal. P. E. = 6,2 a 6,5. D. = 5 a 5,5. 

Prisma hexagonal. Pequenos crystaes tabulares. Lustre 
metallico. Còr vermelha de cobre. Solúvel na agua regia. En-
contra-se principalmente em Andreasberg, no Harlz. 

EXKMPI.AÏUCS DO GABINETE : 

C. ff.: loc. desc, 1; Andreasberg, 1. 

Aaaoclarõea, 

C. ff.: Hreitauptite, calcite t galena, Andreas­
berg, 2. 

GXXV — U l l m a n n i t o . 

NiSbS. Syst. isométrico. P. E. = 6,2 a 6,o. D. = 5 a 5,5. 

Clivagem perfeita segundo p. Lustre metallico. Còr citi-
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zenta de aço. Opaca. Funde sobre o carvão emittindo vapo­
res de antimonio, ás vezes com cheiro a alho. É solúvel no 
acido azotico e dá uma solução verde com deposito de enxo­
fre e de acido anlimonioso. Apresenta-se geralmente em mas­
sas compactas ou lamellares: Siegen, Ilarlz, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: loc. desc, 1. 

CXXVI — B l o u d a . Esphalerite. Zinco sulfurado. 

ZnS. Syst. isométrico, apparentemente. P. E. = 3,9 a 4,2. 
D. — 3,5 a 4. 

Formas mais frequentes : dodecaedros rhomboidaes, octae-
dros e tetraedros. Macias bastante frequentes, algumas das 
quaes segundo a lei dás espinellas. Clivagem perfeita segundo 
ò1. Fractura conchoidal ou lamellosa. Lustre adamantino e re­
sinoso algumas vezes. Transparente, translúcida ou opaca. 
Côr amarella, castanha, verde, vermelha, negra. Pó acastanha­
do ou amarellado. Infusivel ao maçarico. Cheiro de acido sul­
furoso, no tubo aberto. Solúvel no acido azotico com deposito 
de enxofre ; alacavel pelo acido chlorhydrico com emissão de 
hydrogenio sulfurado. 

A blenda apresenla-se, d'ordinario, em massas granulares, 
fibrosas, etc., e também em crystaes, sendo, os mais bellos 
provenientes da Hungria, de Cumberland, de Freiberg, etc. 
Emprega-se para a extracção do zinco. 

KXKMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Hungria, 2. 
C. p.: Fajào, 1; Castello Branco, 1; Palhal, 1. 
C. de e. : Santander, 1 ; Bélgica, 1 ; Saxonia, 1 ; 

Suécia, 1; Nassau, l. 
C. de c: loc. desc, 1. 

AaaoclBçõe». 

G. g-: Mendo, e quartzo: Hungria, 4; Freiberg, 
1; Cumberland, l. 
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lllenda, quartzo e calcite: Bohemia, 1. 
— — e chalcopyrile: Hungria, 1. 
—> e cobre: Hungria, 1. 

C- p.: lllenda e quartzo: Castello Branco, 1. 
— e galena: Braçal, 1. 

CXXVII — G r o o n o o l i i t o . 

Cádmio sulfurado. Syst. hexagonal. P. E. = 4,8 a 4,9. D. 
= 3 a 3,5. 

Prismas hexagonaes curios ; clivagem prismática e básica. 
Lustre adamantino. Amarella ou amarello-alaranjada. Solúvel 
no acido chlorhydrico com emissão de hydrogenio sulfurado. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Bohemia, 1. 
C. de e.: Bohemia, 1. ' 

CXXVIII — Z i n c i t o . 

ZnO. Syst. hexagonal. P. E. = 5,4 a 5,7. D. = 4 a 4,5. 

Este minério, que, d'ordinario, se encontra associado à fran-
klinite, apresenta-se em grãos de estruetura foliacea. Lustro 
vivo. Côr alaranjada. Solúvel nos ácidos. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Zincite, franklinite e tropholtt: Nova 
Jersey, 1. 

CXXIX — Z i u c o u i a o . llydrozincile, 

H4ZnsC08. Amorpha. P. E. = 3,25 a 3,59. I). = 2 a 2,5. 

Fractura terrosa. Côr branca ou acizentada. Apresenta-se 
em massas terrosas ou concrecionadas : Carinthia, Santander. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.\ Santander, 1. 
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CXXX- G o f e l a r i t o . 

HUZQSOU . Syst. orthorliombico. P. E. «= 2 a 2,1, D. 
2 a 2,5, 

Prisma rbomboidal redo. Clivagem perfeita segundo g'. 
Fractura conclioidal. Lustre vilreo. Côr branca ou rosa. Trans­
parente ou translúcida. Sabor eslyplico. Soluvd na agua. En-
conlra-se em Goslar, no Hartz, nas antigas galerias de minas. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. de c: Freiberg, 1. 

CXXXI — T r o o s t l t o . 

(Mn,Zo)»3iO*. Syst. hexagonal. P. E. = i a 4,1, I). = 5 , 5 . 

Pihomboedro de 116"' l'. Lustre vilreo. Còr verde, amarella 
ou rosada. Enconlra-se na Nova Jersey, em grandes crystaes. 

EXEMPLARES DO GABINETE! 

C. g : TroosUte, frankllnite e zincile : Nova 
Jersey, 1. 

CXXXII - C a l a m i n e * . 

Il2Zii*ái05. Syst. orthorliombico. p. E. = 3,35 a 3,5. 
D. = 5. 

Crystaes geralmente pequenos. Clivagem perfeita segundo 
m e menos fácil segundo a1. Fractura desegual. Lustra vilreo 
passando ao adamantino. Incolor, branca, cinzenta, amarella, 
azul e verde. Birefringencia enérgica; signal positivo. 1'yro-
electrica. Quasi infusivel. Com a solução de cobalto lorna-se 
azul com manchas verdes. Apresenla-se não só em crystaes, 
mas lambem em massas concrecionadas, compactas ou terro­
sas. Os melhores crystaes vêem da Carinthia, de Aix-la-Chapel-
le, etc. Emprega-sô como minério de zinco. 
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EXEMPLARKS DO GABINETE: 

C. g. Hungria, 1; Allenberg, 1. 

CXXXIII - C a s s l t e r i t o . 

SnO". Syst. tetragonal. P. E. = G,96 D. = 6 a 7. 

Prisma de base quadrada. Forma mais vulgar: prisma pri­
mitivo combinado com um outro e encimado por um octaedro. 
Macias por hemilropia normal a ò1 ; ao angulo reentrante for­
mado pela adherencia de quatro parles das pyramides, cha-
ma-se bico <lc cslnnho. Clivagem pouco dislincta em m e ft1. 
Fractura conchoidal ou mais frequentemente dcsegual. Lustie 
adamantino e, na fractura, resinoso. Còr negra, castanha, cin­
zenta, amarellada. Translúcida; ordinariamente opaca. Signal 
posilivo. Infusivel. No car ão, com o cyaneto de potássio, dá 
giãos de estanho. Insolúvel nos ácidos. Apresenla-se em mas­
sas concrecionadas, granulares, compactas, em grãos isola­
dos nas areias e nos cryslaes, nos filões de quartzo, nas peg­
matites. Os mais bellos provêem da Hohemia, da Saxonia, da 
Bretanha, de Malaca, etc. E' da cassiterite que se extrahe o 
estanho. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g-: Bohemia, ti; Saxonia, 2; Scbwcrzenberg, 1. 
C. p.: Rebordosa, 1; Ramallioso, 0; Parada do 

Bragança, 3; Covellas, J; S. Pedro do Sul, 
1; Fajao, 1; Coimbra, 1; Villa Marim, 3; Me-
zâo-Erio, 1. 

C. de c. loc. desc., 1. 

Anaoclacdc*. 

C. g.: Cassilerite e feldspatho: Saxonia, 1. 
— c mica: Saxonia, 1. 
— e sidérose: Saxonia, 1. 
— e fluorile: Saxonia, 1. 
— c molybdenite: Saxonia, 1. 
— molybdinite e chaleopyrite : 

Saxonia, 1; Bohemia, 1. 
— hornblenda e clwlcopyritc : 

Saxonia, 1. 
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CXXXIV — G a l e n a . 

PbS. Syst. isométrico. P. E. = 7,4 e 7,6. D. = 2,6 a 2,75. 

Formas mais vulgaras: cubo, octaedro cubo-oclaedro. Cli­
vagem perf íita seg tndo p, nas três direcções. Lustre metaliico. 
Côr de chumbo; pó cinzento-anegr. do. Opaca. Quando aque­
cida, a galena decrépita facilmente. No c.irvão funde emittindo 
acido sulfuroso. Facilmente soluvul no acido azotico abando­
nando um deposito de enxofre e de sulfato de chumbo. 

A galena contém frequentemente prata e anlimonio ; mais 
raramente, ferro e zinco. Apresenta-se em massas laminares, 
granulares e compactas c em crystaos. sendo o> mais bellos os 
que provêem do Hartz e da Saxonia. Este minério é aquelle de 
que principalmente se extraite o chumbo e até a prata ; 
est'ullima aprescnta-se às vezes na percentagem de 1 por 100. 

DOÍ nossos mais importantes jazigos ciUremos: Várzea de 
Trovões, Adorigo, Terramonte, Braçal, S. Mignel d'Ache, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Freiberg, 1; Andreasber,;, 1; loc. desc. 1. 
G. p : Sardoal, 1; Telhadella, 1; Sever de Vou­

ga, 2; Casaes do Douro, 1; braçal, i; Cas-
lello Branco, ); Carvalhal, 1. 

C. de e.: Freiberg, :i; Uelgica, 1; Saxonia, 1; 
Sardinia, 1. 

C. de e : loc. desc, 1. 

Anaoclaçõen. 

C. g.: Galena c quartzo: Freiberg, 1. 
— — efluorite: Freiberg, 1. 
— — e blenda: Hungria, 1. 
— colcile e blenda: Harlem, 1. 
— — e pyrite: Freiberg, 1. 
— — e chalcopyrile.- Frei­

berg, 1. 
— calcile, chalcopyrile e sidérose: 

Freiburg, 1. 
— e blenda: Hungria, 2. 
— c pyrite : loc. desc., 1; Freiberg, 1. 
— e brauntpaltw: Freiberg, 1. 
— e sidérose: _Freiberg, 1; Harlz, !• 
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C. p.: Galena argenlifera: Moinho da Pena, 1, 
— — e blenda: Gonda-

reni, 1. 
Galena e quarlzo: S. Miguel d'Aclie, 1. 

— e pyrite: Uraçai, 1. 

CXXXV — H o t o i - o m o r p h i t o . 

Pb'Sb'S8. 

Variedade capillar da jamesonile cuja composição é a in­
dicada. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Hart/.. 1. 
C. de e.: llorliausen, 1. 

CXX XVI — B o u l m i i ï o i ' l t o . 

Pb'Sb'S6 Syst. desconhedlo. 1». E. = 5,8 a 0. 1). = 3. 

Este minério apresenh-sc em massas compactas, granula­
res e librosas. Lustre metallico. Cõr cinzenta de clmmbo. Opa­
ca. Facilmente fusível no carvão, exlialando fumos de anlimo-
nio e de acido sulfuroso. Solúvel no acido àzotico, com 
abandono d'uni resíduo branco. Em Nassau; no Gàrd. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Nassau, 1. 

Aaaaeláçffes. 

Iloulangerile e quarlzo: Freiberg, 1. 
— sidérose e galena: Nassau, 1. 
— blenda e pyrite: Freiberg, 1. 

CXXXVII — B o u r i i o i i i t o . 

CuPbSbS» Syst. orlhorbombico. P. E. = 5,7 a 5, 87. I). 
= 2,5 a 3. 

Prisma rhomboidal de 93° 41'. Macias frequentes; vários 
crystaes grupados de sorle a simularem uma roda dentada. 
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Clivagem segundo g1, mas imperfeita. Fractura conchoidal ou 
desegual. Lustre metallico. Còr cinzenta de aço ou negra de 
ferro. Funde no carvão e dá um residuo branco e amarello. 
Atacavei pelo acido azotico, com residuo branco e amarello. 
Enconlra­se em massas granulares e compactas e em crystaes, 
sendo os mais bellos de Nassau, d > Harlz, de Cornwall, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. (/■ : llournonite c quartzo: Cornwall, 1. 
— e sidérose: Hartz, 1. 
— sidérose e clialcopyrite : 

Hartz, 1. 

CXXXVIII ­ C o r u s i t e . 

PbCO8 Syst. orthorhombico. P. E. — 6,5. I). = 3,5. 

Prisma rhomboidal recto de 117° 14'. Macias frequentes e 
sob as mesmas leis da aragonite. Clivagens nítidas segundo 
m e e i . Fractura conchoidal. Lustre adamantino e resinoso na 
fractura. Côr branca, amarella, acinzentada. Transparente ou 
translúcida. Decrépita facilmente ao maçarico e funde com fa­

cilidade no carvão. No acido azotico é solúvel, com eferves­

cência. Apparece em massas bacillares, compactas e terrosas, 
em estalactites e em crystaes: Bohemia, Harlz, Escossia, etc. 
Ulilisa­se industrialmente na extracção do chumbo. 

EXEMPLARES 00 GABINETE : 

C. ,g.: Nassau, 1, 
C, de a toe. desc, 1. 

Asraetuçdea. 

C. g.: Cerusile, barylina e galena: Karn­
then, i. 

CXXXIX — A n K l e » l t e . 

PbSO1 Syst. orthorhombico. P. E. = 6,29 a C,35. D = 3. 

Prisma rhomboidal recto de 103° 38'. Isomorpha com 
3 
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a barytina. Clivjgens segundo p e m, ma? imperfeitas. Fra­
ctura conchoidal. Lustre adanv.nlino, às ve/es resinoso. Inco­
lor ou branca. Signal oplico positivo. Decrépita ao maçarico; 
funde facilmente no carvão. Solúvel com excesso de acido azo-
tico diluído. Apresenta-se em massas compactas e em crystaes. 
Os mais bellos provêem da Sardenha, da Escossia, de Sie-
gen, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Anglesite e galena: Westphalia, 1. 

CXL — P y r o m o r p h l t e . 

[ ' b W ^ I . Syst. hexagonal. P. E. = 6,5 a 7,1. I). = 
3,5 a 4. 

Forma mais commum : prisma hexagonal simples; algu­
mas vezes modificado nas arestas da base. Isomorpho com a 
apatite. Fractura conchoidal, mas imperfeita. Lustre adaman­
tino ou resinoso. Côr verde, amarella e acastanhada. Signal 
óptico negativo. Facilmente fusível no carvão em uma pérola 
que, por esfriamento, crystallisa n'uni polyedro de faceias 
numerosas. Solúvel no acido azolico diluído. Apresenta-se 
em massas compactas, globuliformes, reniformes, acicnlares, 
etc. Bohemia, Nassau, etc. Emprega-se para extracção do 
chumbo. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Freiberg, 1; Bohemia, 2; Nassau, 1; Pen-
sxlvauia, 1. 

C. ]>. : Ti\iz-os-Montes, 1. 
C. de e. : Cumberland, 1; Linz, 1. 
C. de c. : loc. desc, 1. 

AdMOrlurocfl. 

C. g. : Pyromorphtte e barytina : Saxonia, 1. 
— c galena: liohemia, l. 
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CXLI — M l m o t c e i i t o . 

l,baAsa0"t:i. Syst. hexagonal. P. E. = 7,18 a 7,28 D. = 
3,5 a 4. 

Prisma hexagonal. Côr amarello-clara, alaranjada, verde e 
branca. Lustre resinoso. Translúcida. Signal oplico negativo. 
Keduz-se no carvão dando vapores arsenicaes. Solve-se no aci­
do azotico. Apresenta-se em massas compactas, crystallinas e 
reniformes. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

O. g.: Saxonia, 1. 

CXLII — W u l f o n l t o . Melinose. 

PbMoO* Syst. tetragonal. P. E. = 6,3 a C.9 D. = 3. 

Prisma de base quadrada, (leralm ;nte os crystaes aprosen-
tam-se muito achatados. Clivagem nítida segundo h1/, e me­
nos segundo p. Lustre, resinoso. Côr amarella de mel, de cera, 
de laranja. Decrépita no carvão. Facilmente fusível. O acido 
chlorhydrico dissolve-se em parte, ficando um resíduo de chlo-
reto de chumbo. Os melhores crystaes provêem da Carinlhia. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Mexico, 1. 
C. de c: Carinlhia, 1. 
C. de c. : loc. desc, 1. 

CXLII I — I S i s m i i l h o 

Bi. Syst. hexagonal. P. E. = 9,73. D. = 2 a 2,5. 

Crystaes geralmente pouco nítidos. Clivagem nitida segundo 
a base; menos perfeita segundo as faces do rhomboedro. Lus­
tre metallico. Côr branca de prata ou avermelhada e irisada 
pela exposição ao ar. Thermoelectric^. Diamagnelica. Fusível 
á chamma d'uma vella. Solúvel no acido azotico concentrado. 
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No estado nativo encontra-se nos filões de prata e de cobalto; 
apparece ainda ein massas crystallinas, dendriticas, granula­
res, etc. : Saxonia, Cornwall, etc. Einprega-se para a extrac­
ção do bismutho: 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Saxonia, 5; Iioliemia, 1. 
U. de e. : Sclineeberg, 2. 

Anaoctaçõe*-

C. g.: llismulho, quartzo e bismulhina: Bohe­
mia, 1. 

_ — e wolframite : Saxo-
nia, 1. 

— — wolframite emolybde-
nile: Saxonia, 1. 

— galena e chalcopyrite : Sué­
cia, 1. 

— e esmallite : Saxonia, 2. 
— e cobalto arsenical : Saxo­

nia, 2. 
— esmallite e quartzo: Saxo­

nia, 1. 

CXLIV — I t i w i n U l i l i u i . 

Bi*S8. Syst. orlhorhombico. P. E. = 6,A a 6,6. D. = 2 
a 2,5. 

Prisma rhomboidal recto de 91° 30'. D'ordinario, crystaes 
allongados. Clivagem nitida segundo g\ Lustre metallico. 
Côr cinzenta de chumbo passando ao branco de estanho. Opa­
ca. Fusível á chamma d'uma vella. Solúvel no acido azotico, 
exhalando vapores rutilantes e deixando um deposito de en­
xofre. Enconlra-se em massas bacillares ou granulares, na 
Bohemia, na Suécia e em Cornwall. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g. : Allenberg, 1. 
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AHHorlarõea. 

Ilismuthina e quarlzo: Bohemia, 1. 
— — e eh'Ueopyrile : Bohe­

mia, 1. 
— e chalcopyrite : Cornwall, I. 

CXLV — E m p l e o t l t e . 

Cu*lii2S*. Syst. orthorliombico. 

Sulfureto de bismutho e de cobre que se apresenta, na Sa-
xonia, em crystaes aciculares; é de còr branca de estanho e 
tem lustre melallico. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: liinpleclite e quartzo: Saxonia, 1. 

CXLVI — H y p o c h l o r i t e . 

Mistura de ferro e de antimonio, outr'ora confundida com 
a bismuthoferrite, que ó um silicato de ferro e de bismutho. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Hypochlorite e kobaltbexchlag (var. da 
erythrina) : Saxonia, 1. 

— e esmallite: Saxonia, 1. 

CXLVII - C o b r u . 

Cu. Syst. isométrico. P. E. = 8,o a 8,9. D. = 2 , 5 a 3. 

Formas mais communs; cubo, cubo pyramidado, cubo 
com octaedro, cubo rhomboidal, etc. Macias frequentes. Lus­
tre melallico. Còr vermelha de cobre. Dúctil e malleavel. E 
fusível e cora a chamma de verde. Solúvel no acido azotico, 
com vapores rutilantes, resultando um liquido azul. O cobre 
encontra-se em massas dendriticas, reticuladas, filiformes, la­
minares e compactas. Proveniências: Lago Superior,'Chili, Bo­
livia, Peru, Ural, etc. Empregado como minério de cobre. 
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EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Peru, 1; Bolivia, 0; Badajoz, 1; loc 
desc, 1. 

C. p.: S. Jo3o de Aljustrel, 1 ; Talhada?, 2: Al­
cácer do Sal, 1 ; Alandroal, 1 ; Palhal, 1 ; 
Loulé, 1. 

C. de e.: Bonn, 1; Bolivia, 1; Chill, 1; Sibe­
ria, 1 ; Lago Superior, 3. 

Aanoelaçõea. 

C. g.: Cobre, calcile e pistazite: Lago Supe~ 
rior, 1. 

CXLVIII — R e d m t l i l t o Chalcosina. 

Cu'S. Syst. orthorhombico. P. E. = o,o a u,8. D . = 
2,5 a 3. 

Prisma rhomboidal reclo de 119° 35'. Frequência de crys-
taes maclados. Clivagem segundo m mas pouco perfeita. Fra­
ctura conchoidal ou desegual. Lustre metallico, côr cinzenta 
de chumbo. Opaca. Muito sectil. As esipiiroias finas d'esté mi­
nerai são fusíveis à chamma d'uma vella. Funde com facilidade 
no carvão. Solúvel no acido azolico deixando um resíduo de 
enxofre e a solução azul. Apresenla-se teralmente em mas­
sas compactas e encontra-se em Cornwall, na Siberia, no 
Chili, etc. Rico minério de cobre. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g. : Virneberg, 1 ; Cornwall, 1. 
Ci p.: Beguengo de Monsaraz, 1 ; Barrancos, 1; 

Cabeça Alia, 1. 
C. de e. : Siberia, 1. 

Aaaoclarõea. 

C. g. : Redruthile e braunspatho : Freiberg, 1. 
C. p.: Redruthite e chalcnpyrite: Azambuja, 1. 

— na hulha: Peniche, 1. 
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C X L X I - C o v o l l i n a . 

CuS. Syst. hexagonal. P. E. = 4,6. n. = 1,2 a 2. 

Prisma hexagonal. Clivavel segundo a base. Lustre resi­
noso passando ao metallico. Cor azul indigo escura. Pó ne­
gro. Funde facilmente e é solúvel no acido nítrico. Apresen-
ta-se em massas crystallinas o mais frequentemente amor-
phas : Thuiingia, Chili, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g. : Sangerliousen, 1. 

CL — C l i a l c o p y r i t o . Pyrite de cobre. 

CilFeS". Syst. tetragonal. P. E. = 4,1 a 4,3. 1). = 3,5 a 4. 

Prisma de base quadrada. Formas vulgares: octaedro de 
base quadrada, letraedro e macias das duas formas referidas. 
Clivagem segundo a1/s nem sempre perfeita. Fractura des-
egual. Lustre metallico, ás vezes muito intenso e irisado. Côr 
amarella d'oiro, com rellexos azulados, esverdeados, averme­
lhados, etc. Facilmente fusível no carvão, exhalando um chei­
ro a acido sulfuroso. Solúvel no acido azotico, deixando um 
deposito de enxofre. A pyrite cúprica é o minério de cobre 
mais abundante na natureza. Apresenta-se, d'ordinario, em 
massas compactas : Saxonia, Cornwall, Alemtejo, Hespa-
nha, etc. 

KXKMPLAIÍKS DE GABINETE : 

C. g.: Nassau, 1; Virneberg, 2. 
C. p.: Terramonte, 1; Évora, 2; Aljudreira, l î 

Telliadela, 1 ; Palliai, 1 ; Gallafura, 1 ; Odi-
vellas, 1. 

C. de e. : Linz (Prussia), 1; Virneberg, 1. 
C. de c: loc. desc. 1. 

Aaaoclaçfic*. 

C. g.: Cholcopyrile, quartzo e fluorite: Bobe-
mia, 1. 
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Ckalcopyrite, quartzo e blenda: Hungria, 1. 
C. p. : Chalcopyrile e erytkrina : Palliai, 1 ; 

Telhadella, 1. 

CLI — S r n b o s o i t o Bornite. Phillipsite. 

CuGFcsSc. Syst. isométrico. P. E. = 4,9 a 5.1. f). = 3. 

Formas communs: cnbos modificados pelas faces do 
octaedro ; de resto, cryslaes raros. Macias. Fractura conchoi-
dal ou desegual. Lustre metallico. Còr vermelha de cobre. Ás 
vezes, bellas irisações. Opaca. Pó negro. Ligeiramente sectil. 
Fusível. Reacções da chalcopyrite. Apresenla-se, d'ordinario, 
em massas compactas, sendo os exemplares, mais interessan­
tes os que provêem da Toscana, de Cornwall, da Saxonia e 
do Chili. Emprega-se para a extracção do ferro. 

EXEMPLARES DE GABINETE: 

C. g.: Eisleben, 1. 
C. de e.: Monte-Calani, 1. 

CLII — T o t r u o d r i t e . Panabase. 

Syst. isométrico. 1\ E. = 4,36 a 5,30. D. = 3 a 4. 

E' um sulfo-antimonieto de cobre do grupo dos cobres cin­
zentos (rahlcrz dos allemães). Formas vulgares : tetraedro, 
tetraedro pyramidado e combinação das duas formas, mais ou 
menos alteradas nos ângulos e nas arestas. Clivagem segundo 
a1, mas imperfeita. Fractura conchoidal e desegual. Lustre 
metallico. Côr cinzenta de aço ou negra de ferro, ró negro. 
Funde no carvão, emitlindo fumos de anlimonio e por vezes 
de arsénico e de zinco; no tubo fechado produz um sublimado 
vermelho carregado de sulfureto de antimonio; no tubo 
aberto deixa um deposito de oxygenio de anlimonio. O acido 
azotico ataca-a deixando um resíduo de acido antimonioso e 
de enxofre. Encontra-se em crystaes e ainda não só em mas­
sas compactas mas até disseminadas: Hungria, Hartz, Saxo­
nia, Nassau. 
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EXEMPLARES DO GABINETE : 

C- g. : Westphalia, 1« Thuringia, 1 ; Nassau, 2 ; 
loc. desc, 1. 

C. de e. : Westphalia, 2. 
C. de c: loc. desc, 1. 

ANHOclarïicN. 

C. g. : Telraedrite e quartzo, Freiberg, 1. 
— e sidérose, Thuringia, 1. 
— t fluçrite, loc. desc, l. 
— e chalcopyrite, Westphalia, 1. 
— [bournonile e galena, Hartz, 1. 

CUII — C u p r i t e . 

Cu*0. Syst. isométrico. P. E. == 5,7 a G. I). = 3,5 a i. 

Formas vulgares: octaeilro, cubo, dodecaedro rhombiiiil.il 
e combinações d'estas. Clivagem nilida segundo a1. Fractura 
concboidal ou desegual. Pó vermelho-escuro. Lustre adaman­
tino. Côr vermelba, mais ou menos escura. Solúvel no acido 
ehlorhydrico; juntando agua ;i solução dá um precipitado 
branco. Apresenta-se em massas terrosas e granulares e em 
cryslaes. Os mais hollos provêem de Lyão, de Cornwall, do 
Ural, do Chili, etc. A uma variedade que se apresenta em crys-
taes capillares dá-se o nome de chaicolriclálc. Utilisada para 
a extracção do cobre. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

Cuprite. 

C. de c. ; loc. (lese, 1. 

Chalcotrichite. 

C. de c: Virnherg, 1. 

CUV - M a l a e l i l t o . 

H'CWCo8. Syst. monoclinico. I\ K. = 3,7 a i,l 1). = 
3,5 a 4. 

Prisma rbomboidal obliquo de 104°. 20'. Clivagem per-

http://rhombiiiil.il
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feila segundo q e imperfeita segundo g1. Fractura conchoidal 
ou desegual. Lustre vitreo ou sedoso. Côr verde, de vários 
tons. Birefringencia enérgica. Signal óptico positivo. Fusível 
no carvão, reduzindo-se a um glóbulo de cobre. Solúvel nos 
ácidos, fazendo eíTervescencia. Apresenla-se, d'ordinario, em 
massas concrecionadas, reniformes. fibrosas, compactas e 
terrosas. Quando em crystaes, o que ó raro, são esses muito 
pequenos. Encontra-se a malachite na Thuringia, na Siberia, 
na Australia, na Africa portugueza, etc. Utilisa-se como mi­
nério de cobre; das variedades compactas fazem-se objectos 
de ornamento. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Hartz, 1; Africa, 1; Benguella, 1; Austra­
lia, 1; loc. desc, 2. 

C. p.: Azambujeira, 1; Alandroal, 1; Algarve, 1; 
Vinha Velha, 1. 

C. de e. ; Copiapo (Chili), a; Siberia, 1. 

CLV — A z u r t t o . 

H*CusC*08. Syst. monoclinico. P, E. = 3,7 a 3,8 D. = 
3,5 a 4. 

Prisma rhomboidal obliquo de 99° 32'. Clivagem perfeita 
segundo c1. Fractura conchoidal. Lustre vitreo. Translúcida. 
Azul. Birefringencia enérgica. Os mesmos caracteres chimicos 
da malachite. Apresenta-se em massas terrosas, compactas, 
lamelliformes e fibrosas. Os mais bellos crystaes são os de 
Chessy. 

E X E M P L A H . E S D O G A B I N E T E : 

C. p.: loc. desc, 1. 
C. de e.: Cornwall, 1; Thuringia, 1. 
C. de c. : loc. desc, 1. 

CLVI - i . u n n i< <>. 

H G C U 6 J , 2 0 H S y s t monoclinico. P. E. = í,i a 4 ,3 D = 5 . 

Prisma rhomboidal obliquo. Lustre vitreo. Côr verde es-

http://exemplah.es
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cura. Translúcida nos bordos. Facilmente fusível no carvão 
dando um glóbulo de cobre. Solúvel nos ácidos e no ammo­

niaco. Apresenta se em massas globulares ou reniformes e sob 
uma estructura fibrosa. Os cryslaes são muito pequenos e en­

contram se na Baviera, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Itheinbreilbach, 1, 

CLVII — C h r y w o c o l l p . 

H*CuSiOs. Amorpha. P. E. = 2 a 2,3. D. ■= 2 a 3. 

Fractura conchoidal. Lustre resinoso. Côr verde escura. 
Frágil. Infnsivel; cora a cbamma de verde. Solúvel nos áci­

dos. Encontra­se em massas compactas ou concrecionadas. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Cbrysocolla e asbolano. 

C. g.: Chili, 1. 

CLVIír — A t a c a m i t o . 

H8Cu8Cl03. Syst. orthorhombico. P. E. = 3,6 a 3,76. D. 
= 3 a 3,5. 

Prisma rbomboidal recto de 112° 20'. Clivagem fácil se­

gundo gl. Lustre vitreo. Verde. Signal óptico negativo. Cora 
de verde a cbamma do maçarico ou de vella. Funde no carvão 
dando dois sublimados, um cinzento e outro castanbo, além 
d'um glóbulo de cobre. Solúvel nos ácidos e no ammoniaco. 
Encontra­se em massas granulares, fibrosas e em crystaes: 
Chili, Bohemia, Australia. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g. : Chili, I. 
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CLIX — C i n a b r e . 

HgS. Syst. hexagonal. P. E. = 8 a 8,2 D. = 2 a 2,5. 

Rhomboedro de 81° 48'. Forma com m urn: rhomboedro 
primitivo basado, combinado com outros rhomboèdres. Macias 
segundo a1. Clivagem perfeita segundo c2. Fractura desegual. 
Lustre adamantino. Côr vermellio-cochonilha e algumas vezes 
cinzenta de chumbo. Pó vermelho. Corlase á faca. Birefrin-
gencia muito enérgica e positiva. Misturado com pó de ferro, 
envolvido depois n'iima folha da cobre e aquecido ao maçari­
co, n'um tubo de vidro, ohtem-se mercúrio metallico. Solúvel 
na agua regia. Apresenta-se, d'ordinario, em massas terrosas 
e granulares: Almaden (Hospanha), Idria, Bohemia, Thuringia, 
California, etc. E' empregado industrialmente para a extrac­
ção do mercúrio. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Almaden, l; Bohemia, 2; Idria, l; Bavie­
ra, 1; Iiaden, 1. 

C. de c: California, 1; Almaden, U. 

ANHOCIIIÇÕPM. 

C. g.: Cinabre, calcite e pyrilc; llohemia, 1. 
— e Umonite : Thuringia, 1. 

CLX — T i o m a n n l t o . 

HgcSe,5 ou Hg^.Se10. Amorpha. P. E. = 7,1 a 7,37 D. = 
2,5. 

Substancia macissa e opaca; côr cinzenta de aço ou de 
chumbo. Volatilisa-se sobre o carvão dando um cheiro a se-
lenio. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

Tiemannite o nickelina. 

C. g.: Andreasberj,', 1. 
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CLXI — P r a t a . 

Ag. Syst. isométrico. l\ E. = 10 a U . D. == 2,5 a 3. 

Apresenta-se em oclaedros, cubos e combinações d'estas 
formas; é mais frequente em dendrites, em filamentos, em ra­
mos divergentes e macissa. .Macias frequentes. Não tem cliva­
gens. Malleavel. Excellente conduolora da electricidade. Fusí­
vel. Solúvel no acido azotico; á solução dá, com o acido chlo-
r by d rico, um precipitado branco que muda para cinzeolo-azu-
lado quando exposto á luz. Em Konsberg, na Saxonia, na 
líungria, no Chili, etc. Usos muito conhecidos. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Freiberg, 1; Saxonia, 1; Serra Nevada, 1; 
Chili, 5. 

C. de e.: Mexico, 1. 

AaNoclaçõcs 

C. g : Prata e caleite, Saxonia, 1. 
— e argyrose: Saxonia. 1. 

CLXII — A r j y y r o s o . 

AgsS. Syst. isométrico. P. E. = 7 a 7,1- D.= 2 a 2,5. 

Formas communs: cubo, oclaedro. Fractura desegual. Lus­
tre metallico pouco intenso. Còr cinzenlo-carregada. Muito mal­
leavel; seclil. Funde no carvão exhalando acido sulfuroso. 
O acido azotico dissolve-a; desprendimento de vapores ruti­
lantes; resíduo de enxofre. 

Apresenla-se em erystaes, d'ordinario, muito deformados : 
Suécia, Hungria, Hartz, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: Freiberg, 2. 

AMoclaçSea, 

6'' g. Argyrose e braunspatho, Freiberg, 1. 
— e barylina, Freiberg, 1. 



142 ANNUARIO DA ACADEMIA 

CLXIII — D j B c r a a e . 

Ag8Sb Syst. orthorhombico. P. E. = 9,4 a 10. D. =­ 3,5. 

Prisma rhomboidal recto de 120°, proximamente. Clivagens 
nilidas segundo p e c. Fractura desegual. Lustre melallico. 
Oôr branca de prata. Ao maçarico dá, com a soda, um glóbulo 
de prata malleavel. Solúvel no acido azotico deixando um re­

síduo branco de acido antimonioso. D'ordinario apresenta­se 
em massas granulares: Hespanha, Andreasberg, etc. . 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

G g. : loc. desc., 1. 

CLXIV — P o l y h a s i t o . 

Ag5SbS°. Sysl. orthorhombico. P. E. = G a 6,2. D. = 2 
a 2,5. 

Prisma rhomboidal recto de 120°, proximamente. Clivagem 
segundo p, mas pouco nítida. Lustre melallico. Còr negra de 
ferro. Signal óptico negativo. Facilmente fusível dando com a 
soda, um glóbulo de prata. Com o acido chlorhydrico resulta 
um precipitado de chloreto de prata. Enconlra­se em crystaes 
tubulares: Freiberg, Schemnitz, Mexico, Nevada. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g,: Andreasberg, 1; Freiberg, 1. 

CLX V — E s t o p l i u n i t e . 

Ag5SbS*. Syst. orthorhombico. P. E. = 6,2 a 6,3. D. =■ 
2 a 2,5. 

Prisma rhomboidal recto de 115° 39'. Crystaes tubulares, 
d'ordinario, ou em prismas curtos. Macias frequentes. Cliva­

gem segundo g1, imperfeita. Fractura conchoidal ou desegual. 
Lustre melallico. Côr negra de ferro; pó negro. Fusível, emit­

tindo vapores antimoniaes e dando, com a soda, um glóbulo de 
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prata. Alacavel pelo acido nítrico. Encontra-se em cryslaes na 
Saxonia, na Hungria e no Mexico. E' um dos minérios de que 
se extrahe a prata. 

EXEMPLARES DO GABINETE ! 

C. g : Freiberg, 1. 

AKNOclurõcM. 

(7. g.: Eslephanile e calcite: Freiberg, 1. 
— c pyrargyrite: Vreiberg,l. 

CLXVI — P y r a i - f j r y r i t o . 

Ag3SbS3. Syst. hexagonal. I>. E. = 5,75 a 5,85. D. = 2 
a 2,5. 

Rhomboedro de 108° 42'. Formas mais communs : prisma 
com rhomboedros e escalenoedros. Macias. Clivagem nitida 
segundo p. Fractura clionchoidal ou desegual. Lustre adaman­
tino. Vários tons, desde o carmim ao cinzento de chumbo. 
Facilmente fusivel, emiltindo fumos de antimonio; aquecendo 
sempre obtem-se um glóbulo de prata. O acido azotico ata-
ca-o; vapores rutilantes e resíduos de enxofre e de oxydo de 
antimonio. Encontra-se dessiminada ou em massas compactas : 
Andreasberg, Freiberg, Bohemia, Mexico. Ulilisa-se para a ex­
tracção da prata. 

A' praia vermelha anlimonial chamam os allemães Dun-
kles llothgillligcrz e á praia vermelha arsenical (proustite) 
Lichtcs llothgillligerz. 

EXEMPLARES DO GAB1NETK : 

Pyrargyrite. 

C. g.: Andreasberg, l ; Mexico, 1. 

AaaoclaçSès. 

G g.: Pyrafgyrlle, calcite e btwinspallw: Frei­
berg, 1. 

L 
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, Rotbgultigerz. 

V. g.: Freiberg, 1; Andreasberg, 1; loc. desc, 2. 

Anaoclaçõc*. 

C. g. : Holligiilligerz, calcile e galena, An­
dreasberg, 1. 

CLXVII — O i r o . 

Au. Syst. isométrico. P. E. = 15 a 19,4. D. = 2,5 a 3. 

Formas communs: cubo, oclaedro, trapezoedro, dodecae-
dro rhomboidal, d'ordinario baslanle deformados. Lustre me-
tallico. Côr amarella. Muito dúctil e malleavél. Fusível ao ma­
çarico. Solúvel na agua regia; se contem prata separa-se do 
chloreto de prata. 

O oiro raramente se apresenta puro ; d'ordinario, appa-
rece associado á prata. Encon.ra-se frequentemente no quartzo, 
em laminas, em grãos, em massas filiformes ; e posto que se 
explore esse e o dos micaschistos, gneiss e schistos argillosos, 
o das areias de alluvião é em maior quantidade e portanto 
mais procurado. No Ural, na Transylvania, America do Sul, 
etc. Todos conbecem os usos do oiro. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

C. g.: Uruguay, I ; Costa Rica, 1; Australia, 2; 
Siebenburgen, 1; loc. desc, 1. 

C. de e.: Hungria, 1. 

ABUOclaçfiew. 

C. g. : Oiro, mispickel e quartzo : Nova Ks-
cossia, 1. 

CLXVIII — N o g y n g l t o . 

Syst. orthorhombieo. P. E. = 0,85 a 7,2. D. = 1 a 1,5. 

Mineral composto de oiro, cobre, chumbo, anlimonio, en-
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xofio o telluriu, cm parles variavujs, Raramente se apresenta 
crystallisado. Clivagem nitiiJa segun lo <f. Lustro meiallicu. 
Cõr cinzenta de chumbo. Sectil e llex;vel. Pàcil'neote fusivcl; 
cura a cliamma de azul. Aquecendo com o acido sulfúrico, 
resulta um liquido vermelho; Apresentasse associada à bïenda, 
oiro ou antimonio, na Transylvania, em Nagyag. ele. E' um 
minério raro. 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

O. g. : Nagyag, 1. 

GLXIX — G r i ' u p l i i t o . 

C. Syst. monoclinico? I'. E. =? 1,9 a 2,3. I). 0,5 a 1. 

Km laminas hexagonais cliváveis segundo a hase. Fractura 
dcsegual. Lustre metalloide. Còr negra ,|(; ferro. I'ó negro. 
Opaca. U.ictuosa ao lado. Itsca o papel. Seelil. Flexível. Boa 
conductpra da electricidade InTusivel. Insolúvel. Enconlra-se 
em massas lamellares, escamosas mi completas. S ih o nome 
de plombtgina emprega-se na fabriíiaçâo dos lapis; ulilisa-se 
ainda para cadinhos refractários, etc. Finlândia, Sibeiia, Cey-
lâo, ele. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. g.: lac. desc, 3. 
C. p.: Chaves, 1; Lamego, l; Vizeu, 1; 1'ena-

liel, 1. 
V. de e. : C°yl;1o, :t. 

CLXX — A i i t h v u c l t e . 

Amorpha. 1». K. = 1,3 a 1,7o. D. = £ a 2,.:i. 

('.'imposição: carbone e pequenas percentagens de hylm-
genin e de oxygenio. Fractura conchoidal. Lustre melalloide. 
<',òr negra; ás vezes, irisaçíies. |V> negro. Frágil. Infusivel. 

10 
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Aquecida com nilro detona. Na Bohemia, na Pennsylvania, 
principalmente. Empregada como combusiivel. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

G. g.: loc. desc, 1. 
C. p.: Pejào, 1; S. Pedro da Cova, 1. 
C. iie e.: Vallongo, í. 

CLXXI — H u l h a . 

Amorpha. P. E. = 1,25 a 1,3o. [). = 2 a 2,5 

Fractura conchoidal ou desegual. Lastre resinoso. Côr no 
gra. Pó negro. Frágil. Arde com chamma mais alta do que a 
anthracite e exhala um cheiro betuminoso. D'um modo geral 
as. hulhas dividem-se em hulhas magras e hulhas gordas. 
Empregam-se como combusiivel e na fabricação do gaz de il-
luminação e do coke, que é o resíduo; extrahese da hulha, 
por distillação, a benzina, a naphtallna, óleos voláteis, etc. A 
uma variedade de hulha muito rica em gaz chamam os ingle 
zes Cannel Coal. Franca, Bélgica, Inglaterra. 

EXEMPLARES DO GABINETE,: 

Hulha. 

( '. p. ; ErVedosa, 1. 

<:. de e. : Silesia, 1. 

Cannel coal. 

C. de e. : Escossia, 1. 

CLXXÍI — L ln l i l t o . 

Amorpha. P. E. = 0,5 a I , í5. I). = 1 a 2. 

Mesma composição da hulha com differença na proporção 
dos elementos constituintes. Fractuia conchoidal ou terrosa» 
Lustre ceroso. Côr negra, anegrada ou acastanhada. .Arde f;i-
cilmente. Uma variedade de linhiie, o azeviche, é mais tom-
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pacla e com elle fabricam-se vários objectos de onnmento. A 
linhite emprega se como combustível, 

EXEMPLARES DO GABINETE : 

Linhite. 

C- g.: loc. desc, l. 
C. p. : Marrazes, 2 ; Cabo Mondego, 3. 

Azeviche. 

C. p.: Calm Mondego, 1. 
C. de e.: Bohemia, 1. 

CLXXIIÍ — T u r f a . 

I*. E. — .1,. 

Producto moderno de substancia vegetal mineralisada. Es-
triictura compacta na baso e esponjosa para a superficie. Ex­
hala um cheiro característico quando arde. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. J . : loc. desc, 3. 

CLXXl V — O z o c e r i t e . 

C30H08. I». E. = 0,94 a 0,97. 

Substancia amarello-acastanhada que se corta á faca. Fluo­
rescente. Eléctrica negativamente. Facilmente solúvel na essên­
cia de terebenthina e mais dilficil no alcool e no ether. .Molda­
via, Cáucaso, etc. 

EXEMPLARES DO GABINETE: 

C. de e.: Galicia, l. 

GLXXV — A s p h a l t o . 

Amorpho. P. K. = 1,1 a 1,2. I). == 2. 

Composição: mistura de carboretos de hydrogenio e de 
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substancias oxygenadas. Fractura conchoidal. Lustre resinoso. 
Còr negra ou acastanhada. Funde facilmente e arde com uma 
chamma fuliginosa Pelo allricto exhala um cheiro bituminoso. 
Aprésenia-se em massas; Seysscl, Snissa, ele. Emproga-se em 
empedramenlos de passeios, etc. 

EXEMPLARES DO GAHINKTE : 

O. <ie e. : Hannover, 2, 

CLXXV1 — A m b o r . 

C40JI6104, Amorpho. P. E. = 1,06 a 1,1.1. I). = 2 a 2,5. 

Lustre resinoso. Còr amarella, castanha, avermelhada, etc. 
Transparente ou translúcido. Eleclrísa-âe facilmente por allri­
cto. Funde a 281/0 e emilte agua, acido suecinico e um óleo 
einpyreumalico. Ardendo, exhala um cheiro particular. Apre-
senta-se entre as linhiles terciárias: Sicília, Prussia, etc. Em-
prega-se em boquilhas e vários objectos de ornamento ; é do 
âmbar «pie se extrahe o acido suecinico. 

EXEMPLARES t)Ó GABINETE: 

C. g.: Prussia, i, 
C. de c: Prussia, 1 ; Báltico, 1. 

ABREVIATURAS 

Sy<l. — System a 
V. /:. — Peso especifico 
I).— Dureza 
/•'. g,—Formula geral 
Form. —Formula chimirn 
/i. de /".-Escali de fusibilidade 
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C. Jc c—Collecçâo de ciyslaes 
C. de e.—Collecções de esliulo 
C. p. — Collecçâo portugiieza 
C. g.—Collecçâo geral 
l 'ar,— Variedade 
Loc. t/esc.—TLocalidade desconhecida 
/Y. v.—Nome vulgar 

INDICE ALPHABETICO 
dos mineraes existentes nas collecções e mencionados n'este 

CATALOGO 

(As espécies que se encontram em Portugal estão indicadas em itálico) 

Acerdese 100 Arsenopyrile 113 
Actinolite Gl Asbesto 63 
Adularia \ 40 

\ 9 2 
Asbolano 139 

Alabastro 
\ 40 
\ 9 2 Asphalto 147 

Albite 40 Atacamite 139 
Alexandrite 8« Augite 62 
il m ti H dut a 77 Axinite 58 

Ain bar 118 A zevichc 14G 
Analcima 67 Azurite ' 138 
Anatase 85 llarylina 04 
Andalusite 72 Hastite 83 
Anglesite 120 Bauxite 86 
Anhydrite 90 Uerihierite 100 
Anorthito 51 llerylo 59 
Anthracite 145 llismuthina 132 
Aiitinionio 101 lilSIJi u tho 131 
Antimonite 1U5 lllenda 123 
Apatite 98 llolus 75 
Aploma 78 Boracite 89 
Apophyllite 08 Uornite 130 
Araganite 90 Boulangerite 128 
Argtlla 74 liournonite 128 
Argyrose 
Arkansite 

141 Draunite 109 Argyrose 
Arkansite 85 Uraunspatho 93 
Arsénico 103 Ureilauptite 122 
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Bronzite 65 Essonile 77 
Calamina 125 EstalTelite 98 
Calcareo 92 Estalactite 92 
Calcedonia 45 Estait rolithe 73 
Cakite no Esteatite 82 
Cannel coal 146 Estepbanite 142 
Caparosa verde 118 Eslibiconite 106 
Carnallite 100 Estibina 105^ 
Carpliolite 71 Estilbite 69 
Carlão de montanha (il Estroncianite 89 
Cassilerite 12fi Ferro carbonatado 117 
Cdestite 95 h'crro Dxydado hijdralado 117 
Cerusile 1̂ 1» Ferro oxydulado 114 
Cbabasite 68 Ferro uianado 115 
Chalcosite !)!) Fibroferrile 119 
Chalcopyrile 135 Fluorite 101 
Chalcosina 134 Franklinile 124 
Chalcotrichile 137 Galena 127 
Chloanthite 122 Gesso 96 
Cbromite 107 Glauberlte 91 
Clirysoberylo 88 Grethite 116 
Chrysocolla 139 Goslarite 125 
Chrysolite 66 Grammatite 62 
Chrysoprase 45 Granada 75 
Cbrysotilo K3 Graphite 145 
Cinabre 140 Greenoekite 124 
Colialtito 120 Grossularia 77 
Cobalto arsenical 119 Gum mile 87 
Cobre 1311 Halite 100 
Colopbonite 78 Halloysite 75 
Cordierite 55 llarmotoma 71 
Corindon 85 Hansmannlte 109 
Cornalina 15 H^denbergite 01 
Covellina 185 Heliolropo 45 
Cryolite 102 Ilciiiatite 115 
Crystal de rocha IS Heteromorphite 128 
Cuprite 137 lleulandite 70 
Cyanilo 72 Hornblemla 64 
Cymophane 88 Hulha 146 
Datolite 70 Hyacintlio 61 
Desmina 69 Hyalite 47 
Dialogue 110 Hydrozincite 124 
Diasporo 86 Hypersthena 65 
Dicbroite 55 Hypochlorite 

Idocrase 
133 

Diopsidio 61 
Hypochlorite 
Idocrase 78 

Discrase 142 Il m enile 115 
1)l:il ll VIIII 72 Ilvaíte 80 
Dolomite 93 Jadefte 62 
Egeran 78 Jaspe 46 
Eisenbliithe 90 Kainito 97 
Emplectite 133 Kaolino 75 
Enxofre 103 Kermesi te 106 
Epidolo 7K Klapro th ine 99 
Bplpoanlte 54 Koballbpschlag 133 
Eruhescile )36 Kyrosi te na Brytbrina 121 Labrador i te 51 
Esmaltite 119 l.apis- lazuli 52 
Esmeralda 59 Lazuli le 52 
Hsphalerite 123 Lepidocroci te 116 
Bspbena 56 Lepidolite 54 
Espberos ide r i t e 118 Leucite 52 
Espinella 88 Leucopyr i te 

Lievr i te 
• 113 

Espuma do m a r 82 
Leucopyr i te 
Lievr i te 80 
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Limonite 117 Pyrite de cobre 135 
Linhite 110 Pyrilc de ferro 111 
Linneite US Pyrite magnestica 111 
Lithomargite 75 Pyrolusite 108 
Lunnite 138 Pyromorphite 180 
Magnesile 82 Pyròpe 77 
Mitgnelilc 114 Pyrosnialite 55 
Malachite 187 Pyrrbotite 111 
Manganite 109 Quartzo amclhysla 11 
Marcasite 112 Quartzo ide fumado il 
Harmore 02 Quartzo ferruginoso 11 
Melanlte 77 Quartzo liematoide 11 
Melanterile UK Quartzo hyalino 43 
Melinose 131 Quartzo opaco 43 
Mesotypo 66 Quartzo róseo 44 
Mica 53 Itcilrulhite 134 
Mimelcsile i:n Retinlte 40 
Mispickel LIS Rbodoisite 12] 
Molybdenite 107 Rbyacolite 62 
Montmorillonite 76 Rooianzonite 77 
Moonstone 51 Rosalgar 104 
Moscovite r,i Rolbgultigberz 111 
Nagyagite Ml Rutilo 84 
Nakite 106 sal amnioniaco 101 
Natrollte ()7 Sal gemma 100 
Nickelite 121 Sanidiiia l ' . i 
Obsidiana 4!» Saphira 86 
Octaedrite 85 Scbaumkatk 90 
Œtite 117 Soheelite 99 
Oiro i n Senarmontite 100 
Oligisto 115 Berpentina 83 
Oligoclase 50 Siderite 117 
Ollvlnlte (id Siderochromo 107 
Opala Hi Sidérose 117 
Opala cumnium 17 Silex córneo 40 
Opala nobre •17 Silex, pyromaco 46 
Ort liminar 18 Silex xyloide 46 
Orthose 48 Bnarumite 85 
Ouro­pigmento 101 Stangenspath 95 
Ozocerite i n Talco 81 
Panabase 186 Tetraedrite 186 
Pecburane 87 Tiemannite 140 
Pegmatolite III Titanite 66 
Penntno HI Topázio 58 
Periclase 84 Tremollte 02 
Periclina 84 Tripoli 47 
Pbilllpsite 130 Ttooslite ■ 125 
Pblogopite 54 Tropboite 121 
Phospborile 08 Tufo calcareo 92 
Piemontite 79 Turfa 147 
Plnlte 56 Turmalina 56 
Pisolito 92 Ullmannite 122 
Pislazile 7« (Iraconise 97 
Plasma 15 Vitríolo verde 118 
Pleonasto 89 Wiilframitc 108 
Polybasite 142 Wollaslonile 77 
Polybalite 97 Wulfenile 131 
Pomes 49 Zincite 121 
Prata i n Zinconise 124 
Psilomdanc n o Zinco sulfurado 123 
Pycnite 59 Zircão 00 
Pyraigyrite 143 /oisitc 80 
Pyrilc an 
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III,—Gabinete de physica 

Sobre esle gabinete vejn-se o Annuario de 1884-1885, 
p;ig. 57. 

IV.—Laboratório cbimico 

Sobre esle laboratório vèja-se: Annuario de 1878-
1879, pag. 45-54, Annuario de 1879-1880, pag. 47-57-
Annuario de 1880-1881, pág:. 5657, Annuario de 1881-
1882, pag. 83-9G. Annuario de 1882-188:}, pag. 143-
102, Annuario de 1883/1884, pag. II7-203, Annuario de 
1884-1885, pag. 58-59, Annuario úe 1880-1887, pag. 61-
65, Annuario de 1888-1889. 

V.—Jardim Botânico 

Sobre esle jardim veja-se: Annuario de 1877-1878, 
pag. 29-40, Annuario de 1878-1879, pag. 51-56, An­
nuario de 1879-1880, pag. 44-45 e 230, Annuario de 
1880-1881, pag. 56-57, Annuario de 1881-1882, pag. 
99-113, Annuario de I882-.1883, pag. 136-14¾. Annua­
rio de 1883-1884, pag. 203-247. 

VI. Collecçòes de instrumentos astronómicos, 
geodésicos e topographicos 

Veja-se a Memoria histórica do conselheiro Adriano 
Machado, já citada, Annuario de 1887-1888, pag. 207 
e 223, Annuario de 1886-1887, pag. 66, 1890-1891, 
pag. 97. 



II 

sUiisi i t t 



Lista alplaMica dos alunos ia Academia 
indicando a sua (iliaçiio, 

naturalidade c as cadeiras cm que se matricularam 

1—Abílio Adriano tie Campos Monteiro, filho de José 
Carlos Monteiro; natural de Moncorvo—7/ (l.a parle). 8.» 
(l.â e 2.* parle), 10.a (l.a parte) e 16." (I » parte). 

2—Abilio Augusto de Carvalho Areal, filho de Anlonio 
Joaquim Areal, natural de Lobelhe, concelho de Villa Nova da 
Cerveira—II.1 (i.â parte). 

3—Abilio Gonçalves Marques, filho de Manoel Gonçalves 
Marques, natural d'Olivcirinha, concelho d'Aveiro— 7.» (I.1 

parle), 8.a ( i . a e 2.* parte)" e 10.» (I.4 parte). 
4— Abilio Copes Gomes, filho de José Lopes Gomes, na­

tural da Leiria—G.* (1.» parle). 7." (l.a parte) e 11 a (1-* 
parte). 

5-Achilles Taveira Pinto, filho de Antonio Luiz Taveira 
Pinto, natural de Alcobaça—G.a (1.» parte) e 7.* (t.a parte). 

6-Adelino d'Almeida Novaes, filho de Antoni) d'Almeida 
e Souza Novaes, natural de Vizeu-3.», 4.»(l.fte <2.n parte), 
oV> (l.a pai te), S.a (2." parle) e 48.» (3.a parle). 

. _ 7-Adelino Arthur Lopes Cardoso, filho de Francisco 
^ 1 ^ 1 Monteiro Lopes Cardoso, natural do Porto—6." (1." parte), 8.» 

(1> e 2.a parle) c 11.» (l .a parte). 
8-Adelino Gonçalves Gomes, filho de Manoel Gomes Ju­

nior, natural de Avintes, concelho de Gaya—10.a (!.• parte), 
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9—Ailolpho Augusto Pereira, filho de Maria José deJezus, 
natural de ,Vizeu—6.a (1.* parte), 8." (1." e 2.» parte), 10.» 
(1.* parte) e 11.» (1.» parte). 

10—Adolpho Cesar Gid, filho de Domingos Cesar Cid, na­
tural de Mirandella—6." (1.* parle), 8 * (I .a e 2.» parte) e H 1 ' 
(1/parle). 

Il —Adriano Arthur Correia Cavalheiro, .filho de Antonio 
Caetano Correia, natural de Villa Nova de Foscòa—8.* (l.a e 
2.a parte), 10.a(l.a parte) e H. a (l.a parte). 

12—Adriano Augusto Pedreira de Brito, filho de .Manoel 
Francisco Fernandes Pereira de Brito, natural de Villa Nova 
da Cerveira—8.' (1.* e 2.a parte), 10.» (1.* parte) e 11.* (l.« 
parte). 

43-AiTonso Henricpies Barbeitos Pinto, filho de Urbano 
Antonio Barbeitos Pinto, naturalde Monsão— 1.* e i . a ( 1 . a e 
2." parte). 

14-Aflonso Vieira d'Andrade, filho de Joaquim Anto­
nio Vieira da Silva, natural de S. Miguel de Silvares, conce­
lho de Louzada—G.a (I.° parte), 7.a (l.a parte) e 8.* (I.a e 2." 
parte). 

15—Agostinho Dias de Castro, filho de João Dias de 
Castro, natural do Rio de Janeiro (Brazil) -6.° (l.a parle), 7.a 

(l.a parte), 8.a (1.* e 2.» parle) e 11." (I.* parte). 
16—Agostinho Simões d'Oliveira Gomes, filho de José 

Joaquim Gomes, natural de Santa Cruz da Tropa, concelho de 
S. Pedro do Sul—G.a (1.* parte) e 7.* (l.a parte). 

17—Albano de Barbosa Mendonça, lilho de Luiz de Bar­
bosa Mendonça, natiral de Bande, concelho de Felgueiras— 
7.» (I.* parte), 8.* (1.* e 2.* parte), 10.a (l.a parte) e 11." 
(1.a parte). 

18—Albertino Ernesto Margarido de Castro, filho de An­
tonio Joaquim de Castro, natural de Villa Nova de Foscôa — 
8.* (1.* e 2.* parte), 10." (l.a parte) e 11." (I.* parte). 

19—Alberto Alves Saldanha, filho de José Alves Saldanha, 
natural dó Porlo-7.* (I.a parte), 8.a (l.a e í." parle), l(),a 

(l.9 parle) e 16.a (l> parle). 
2Q —Alberto Augusto Guedes Vaz, filho de Eugénio Au-
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gusto Guedes Vaz, natural de Guilhufe, concelho de Penafiel 
—G.a ( 1 / p^rte), 7." ( 1 / parte) e 8.a (1.* e 2.» parte). 

21 —Alberto Augusto Teixeira Barbosa Guerra Leal, filho 
de Domingos Teixeira Barbosa, natural do Porlo ­ 3.*, 4.a (2.a 

parle). 8.« (2.» parte) e 9 . \ 
22—Alberto Correia Pinto de Figueiredo Pimentel, filho 

de Antonio Carlos Correia Pinlo de Lemos, natural de S. João 
de Lobrigos, concelho de Santa Martha de Penaguião—4i* 
(3> parle). o.a (1." parte), 9.» e 10a (l.« parte). 

23—Alberto Freitas do Lago, lilho de Rosa d'Oliveira 
Freitas, natural do Porto—7.a (l.a parte) e 10.* (•!.» parte). 

24—Alberto Gonçalves, filho de Joaquim Antonio Gonçal­

ves, natural do Porto—7.» (I." parte), S.a (l.a e 2.a parte) e 
I0.a (l.a parte). 

25­Alberto Gonçalves d'Aranjo, filho de Luiz Gonçalves 
d'Araujo, natural do Porto—8." (I.a e 2.» parte) 10." (■!.' 
parle) e H." (I.a parle). 

26—­Alberto Jorge Guimarães, filho de Rita Philom^na 
Guimarães, natural de Braga—10." (I.a parte). 

27—Alberto da Maia e Cruz do Valle, filho de Abel Perei­

ra do Valle, natural de Ponte do Lima—8.a (I." e 2 / parle), 
I0.a (l.« parte) e . II a (l.a parte). 

28 —Alberto Marinho Ferreira Mendes, lilho de José Fer­

reira Mendes Junior, natural do Porto—7." (I.a parte); 8.a (I." 
e2. a parte) e 10.a (l.« parte), 

29—Alberto de Mattos Carvalho, filho de Manoel José de 
Carvalho, natural de Tourigo, concelho de Toudella—6." (1.* 
parte), s.a (|> e 2.a parte) e l l . a (l.a pane). 

30­Alberto d'Oliveira Macedo, filho de José de Macedo 
Araújo Junior, natural do Porto—G.a (l.a parte) e 8." (I.a e 
2.a parte). 

31—Alberto de Paiva de Moraes, filho de Álvaro de Paiva 
de Faria Leite Brandão, natural do Porto—4.a (3.a parte), :>.a 

(l.a parle), 9." e 10." (l.a parte). 
32—Alberto Ribeiro de Faria, filho de Antonio Ribeiro 

i.lii Paria, natural de S. Torquato, concelho de Guimarães—6.' 
(I.a parte) 7." (I.° parte). 
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33—Alberto da Silva Rasto, filho île Manoel José da Sil­
va Basto, pâturai de Vizeu—7.' ( I . * parle), 8.»(l.Ro 2.* par­
te) e 10.* ( i . a parte). 

34- —Alberto da SHva Gonçalves, filho de Joaquim ih Silva 
Gonçalves, natural de Braga-í-6.* ( I . " parle) e 8.R (l.° e 2 a 

parte). 
33—Alberto Teixeira Machado, lilho de Antonio Teixeira 

Machado, natural do Rii3.de Janeiro (Brazil]—7.» ( I . a parle) 
e 10." ( I . " park). 

3G—Albino Joaquim Rodrigues Valente, filho de Agosti­
nho Joaquim Rodrigues Valente, natural de Macedo de Caval-
leiros—7.a ( l . a parle) e 8.a ( l . a e 2.a parle). 

:n—Albino José Rodrigues Leite, filho de José Maria Ro­
drigues Leite, natural de Soutello concelho de Vieira—(>." 
( I . a parle), 7.a ( l . a parte), 8." ( I . a e 2.» parte) e 11 .a ( I a 

parte). 
38—Aleixo Guerra, lilho de Valentim Giiérra. natural de 

San dim, concelho de Miranda do Douro—0.* ( l . a parle), 7.a 
( I . " parte) e 8." ( I . " e 2 a parle). 

39—Alexandre da Cunha Rdh Pereira, fillu de José da 
Cindia Rólla Pereira, natural de S. Chrislovâo de Lordello, 
concelho de Felgueiras—8 • ( l . a e :'." parte) 10.a (l.» parte) 
e 1 1 / ( 1 . - parle) 

40—Alexandre Monteiro, lilho de José Monteiro, natural 
de Vermióza, concelho da Figueira de Castello Rodrigo—8/ 
(1.»e 2.a pai te), 10." ( I . a parle) e I I .* ( I . a parle). 

41 —Alfredo Anjos Manso Prelo, filho d ! Francisco Manso 
Prelo, natural de H idiriha', concelho de Pombal - X a ( l . a o 2 . a 

parte) o I0.a ( I . " parte). 
42 —Alfredo Armando le Souza Osório, filho de Antonio 

Teixeira Osorjo, natural de Santa Senhorinha, concelho de 
Cabeceiras de Basio- lo.a ( l . a parle) e 14.• ( i . a parle. 

43-Alfredo Augusto d'Almeida Guerra, filho de Auguro 
Sebastião Guerra, natural do Porto-0 a (,1a parte) e 7.a (1 . " 
parle). 

Vi —Alfredo Augusto Teixeira Guedes, lillio de Luiz de 
Souza Pinto Guedes, natural de Lamas de Orelhão, c mcelho 

http://Rii3.de
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de MiraniJella—6.a (1.* parte). 8." (I." e 2." parte) e l i . a (1.» 
parle). 

45-Alfredo de Faria Magalhães, filho de Antonio Narciso 
d'Azevedo Magalhães natural do Porto—6.* (l.a parte), 8." 
(l.a e 2.» parte), 10." (1." parte) e 11.a (!.<> parte). 

46—Alfredo Ferr'ira, filho de Manoel Joaquim de Mattos 
Ferreira, natural de S. Mutmho, concelho de Ribeira de Pen-
n a - l . a . 4." (1." parte). 7.a ( 1 / parte) e 18." (l.a parte). 

47—Alfredo Kendall, filho de Henrique Carlos de Marel­
les Kendall, natural do Porto —l.a, 4.a (|.« parte), 7.a ( 1 / 
paru-) e 18 " (l.a parte). 

48—Alfredo Martins da Silva Borges, filho de Florêncio 
Marlins da Silva Borges, natural da Ermida, concelho de Se­
ver de Vouga—8.a (1.* e 2.a parte), 10.a (l.a parle) e l l . a (l.a 

parl<j). 
49 —Alfredo d'Oliveira Serrão, filho de José d'Oliveira 

Serrão, natural de Sernancelhe—6.a (l.a parte), 7.a (1." par­
te), 8." (I.a e 2 a parle) e 10.» (|.» parte). 

50—Alfredo d'Oliveira de Souza l'eixoto, filho de Simão 
de S.iMiza Pdi&olo, pâturai de S. Paio, concelho de Guimarães 
— 7.a (i .a parle) e 10." (I.a parte). 

51—Alfredo Pinto de Lemos, filho de Francisco Pereira 
Pinto de Lemos, natural de Vdla da Feira—6." (I.a parle) e 
7." (I a parte). 

52—Alfredo Vieira, filho de Antonio Joaquim Alvares 
Vieira, natural de Chaves—10.a (l.a parte) e II." (I.a parte). 

53—Álvaro AfTmso Ribeiro Barbosa, filho de Antonio AL 
fonso SJacedo Barbosa, natural do Porto—7.a (1.* parte), 8.a 

(l.a e 2." parte) e 10." (l.P parte). 
54-Álvaro Augusto da Cosia Cabral, filho de Joaquim 

Maria da Cosia Cabral, natural de Soutello, concelho de S. 
João da Pesqueira—8.a (l.a e 2." parte), lo.a (1.* parle; e l l . a 

(1.* parte). 
55—Álvaro Frederico Braga, íilho de Frederico Ernesto 

Braga, natural de Castellões de Cepeda, concelho de Paredes— 
7.a (!.• parle,) 8.a (l.a e 2.a parte) e 10.» (!.' parte). 

56—Álvaro José Barreto, filho de Manoel José Barreto, 
n 
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natural do Porto-l.», 4.a (I." parte), 7.» (I.a parle) e 13." 
(1." parle). 

;>7—Álvaro de Mello Cardoso, filho de Joaquim de Mello 
Cardoso d'Amaral. natural de Vouzella— 6;1 (1;« parle), 7.a 

(!.' parte) e II ." (l .a parle). 
58—Amadeu de Mello Borges de Castro, lillio de José de 

Mello Borges de Castro, natural de Vizeu—6.a (l.a parle), 7." 
(1.» parle), 8 a (1> e 2.a) parle. 

59-Amândio Oscar da Cruz Souza, filho de Joaquim 
1'ioip de Souza, natural do Porto—1.", 4." (1." parle), C.a (l.a 

parte) e I8.a (I.» pari.). 
60—Américo Augusto Vieira de Castro, filho de José Ri­

beiro Vieira ce Castro, natural de S. Vicenle, concelho de 
Faffr-2.*, 8 a (2.a parle), 16.a (l.« parte) e I8.a (3.a parle). 

01-Américo Herculano de Azevedo Campos, filho ue 
Emilio de Azevedo Campos, natural do Rio de Janeiro (Brazil), 
—8.a (l.a e 2.a parle), 10.a (l.a parte) e II.» (l.a parle). 

62—Aooibal de Pádua Pereira d'Andrade, filho de Anto­
nio de Pádua Pereira de Andrade, natural de Villar Secco, 
concelho de Nellas—0." (I.a parle), 7.:1 ( I a parle) e 8." (I.a e 
2.a parte). 

63—Antonio d'Almeida Trinta, filho de Fradique José 
d'Almeida, natural de S. Pedro do Sul -7 . a (l.a parle) e 10.» 
(I.a parte). 

04—Anlonio Augusto d'Abreu e Silva Lapa, filho de José 
Antonio Pereira e Silva Lapa, natural de Lamego-6.a (l.a 

parle). 7.a (l.a parte) e 8.a (l.a e 2." parte). 
05-Anlonio Augusto Falcão de Lima, filho de Antonio 

Augusio de Lima, natural de Maltosinhos, concelho de Bou­
ças—7.a (l.a parte) e 10.a (l.a parte). 

66—Anlonio Augusto Fernandes, filho de João de Deus 
Fernaudes, natural de Vinhaes—10.a (l.a parte) e H. a (l.« 
parte). 

07—Antonio Augusto Ferreira, filho de António Manoel 
Ferreira, natural de Ervedoza do Douro, concelho de S. João 
da Pesqueira-6.a (l.a parte), 7.a (1." parle), 8."(l.a e 2.a par­
te) e 11.a (l.a parte). 



POLYTECIINICA DO POHTO 163 

_68 jAntòhio Augusto Lopes Cardoso, filho de Antonio da 
Hocha Cardoso, natural de Favaios, concelho de Alijó.—lu » 
(l.* parle). J 

. W^smnnjo Caldeira Cabral, filho de Francisco Augusto 
Caldeira t aslello Branco «le Mello, natural de Santa Mufobi 
I'I I I 1 I * I i I i . . . , I i* ft t i n _ COIICL'I i<. de Ceia-6.- (i.« parte) e 7." (|.« parte). 

/O-Aiiton.o Carlos Augusto de Figueiredo Viale, filho de 
Antonio Jose Viaje, natural de Belem-G.' (\ » n-inrt 7 » M • 
parte) e 10.» (l-a parte. ^ * P ; ' ( L 

71-Antonio da Costa Ferreira, filho «le José da Costa 
Ferreira, natural «le Torres Novas.-|.« 6 » (i « nart«V j m 
(I.» prie) e 18..(1.a pa,,,). ' ^ ^ ^ *°' 

72-Antonio Eugénio de Carvalho e Sá, iilho de Antonio 
de Carvalho Costa Freire Corlez, natural de Moncorvo - 3 » 
4." (*.« parle), 8." (•>.<• parle). ».« e 18.» (2.« parte) 

73-Antonio Fernandes d'Araujo, lilho de Maria Santos 
das Neves, natural do Rio de Janeiro (Brazil)-6.« (1 » narle) 
7.» (I.» p a r t e ) i 8 . . ( 1> . e 2 . p a r l e ) Ql]a ^ U. P J ' 1 ^ 

74-Antonio Fernandes Ferreira, lilho de Miguel Fernão. 
des Ferreira, natural de Vilia-Fria, concelho de Vianna do 
ÛJ.J» ' ':•«.• ( . Parte), 8.» (1., e 2.. parte), 10." (i.- parle) 
e 11." (l.a parte). ' ' 

7õ--ÀDtonio Ferreira de Campos Navarro, filho de Ar­
naldo de Campos Navarro, natural do l 'orto-1 » e 6 a (i » 
parte). ' v * 

7C-Antonio Ferreira da Silva, filho de Francisco da Sil­
va natural da Praia de Nazareth, concelho de Alcobaça-6.» 
(,1.« parte), 7.» (|.« parle) e i0.a (1.» parte). 

77-Anlonio Ferreira «la Silva Alegria, filho de Antonio 
Jose Ferreira Alegria, natural do Rio «le Janeiro (Brazil)—6.* 
(I." parte), 7.« (|.» parte) e 10.» (I> parte). 

78—Antonio Ferreira Villas, filho de Vicente Villas, na­
t u r a l ^ P o r t o - 5 / (2.« parte), 12.», 13.a e Ú.«. 

79—Antonio Francisco de Moraes Zamilh, Olho de Fran­
cisco Antonio de Moraes, natural de Vianna do Castello—1 » 
e 6.» (1.» parte). 

Su—Antonio Gonçalves d'Azevedo, filho de Joaquim Gon-
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çíilves, natural de Mattosinhos, concelho de liouças—8.a (1.* 
e 2.f parte). 10." (1.* parle) e II.» (I.a parte). 

81—Antonio Gonçalves Them add d'Amlrade Sequeira, fi­
lho de Joaquim José d'Andrade Siqueira, natural de Portale­
gre-6.* (l.a parle), 8.' ( I a e 2." parte) e 10.a (l> parte). 

8á—Anlono Hermínio Telles, filho du Maria de Jesus, 
natural de Serrazes, concelho de S. Pedro do Sul—7.a (l .a 

parle) e I0.a (l.a parle). 
83 —Antonio Ignacio Vieira de Souza Lereno, íilho de 

Antonio Ignacio Vieira de Souza Lereno, natural <IP Coitares, 
concelho de Carrazeda d'Anciàes—5.a (2.a parle), I2.a, 13.a, 
14 a e 15.\ 

81—Antonio Januário dos Santos, filho de João Antonio 
dos Santos, nalural de Braga-7." (|.« parle), 8.» (l.« e 2.a 

parte) e 10 a (1.* parle). 
85—Antonio Joaquim Fernandes Valle, íilho de Joaquim 

Manoel Rodrigues Valle. natural de Braga—G.a (l.a parle), 7.a 

(l.a parle) e 8.a (l.a e 2.° parte. 
86—Antonio Joaquim de Maltos Ferreira, filho de José 

Joaquim Ferreira, natural do Porto—8.a (d.a e 2.» parte), 10.a 

(1 a parle) e i I -a (1." parte). 
87-Antonio Joaquim de Souza Junior, íilho de Antonio 

Joaquim de Souza, natural de Santa Cruz, concelho de Villa 
da Praia da Victoria-10.» (l.a parle) e 1l.a (l.a parte). 

88—Antonio José Gonçalves Porto Junior, lillio de Anto­
nio José Gonçalves Porto, natural do Poito—4.a (:).a parle), 
5 a (1." parte), 8." ( 1 / parte). 9." e l0.a (l.a parle). 

8D—Antonio José Martins de Carvalho, filho de Bernar­
dino José de Carvalho, natural do Becco, concelho de Ferreira 
do Z^zere-6.a (l.a parle). 7.a (l.a parte) e l l . a (l.a parle). 

9o_Antonio Julio Correio Cavalheiro, filho de Anlonio 
Caetano Correia, natural de Villa Nova de Foscoa—6.» (l.a 

parle) 8." (l.a e 2.» parte), e 10a (l.a parte). 
91—Antonio Lopes Agrellos, filho de Carlos Lopes Agrei-

los, natural de S. Mamede de Uiba-Tua, concelho de Alijó— 
7.a (l.° parte) e 10.a (i.a parte). 
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92—Antonio Luiz Pestana, filho de João Pestana Junior, 
natural de Alter do Chão—1.a e 6.» (l.° parte). 

93—Antonio Machado Acabado, filho de Pedro Antonio 
Acabado, natural de Santo Aleixo, concelho de Moura—6.*(Im­
parte) e 10.» (|.« parte). 

9i—Antonio Maria Flores e Castro, filho de José Maria 
de Castro, natural de Villa do Conde—6.« (I.» parte) 8.a (I.*, 
e 2.» parle) e 11.* (I." parte). 

95-Antonio Maria Flores Loureiro, filho de José Faustino 
Loureiro, natural de Villa do Conde—10.» (1.» parte) e II.* 
(1.* parle). 

96—Antonio Maria de Freitas Monteiro, filho de Antonio 
de Freitas Monteiro, natural de S. Martinho do Arco, concelho 
de Cabeceiras de Basto—10.» (I.* parle). 

97-Antonio Mario de Figueiredo Campos, filho de Ja-
cinlho de Figueiredo Campos, natural de Lamego—1.*, 6* 
(1.* parte) e 16» ( 1 / parte). 

98—Antonio da Novoa, filho de José Maria da Novoa, na­
tural de Poiares, concelho da Kegoa—6.» (I.» parte), 7.» (I.» 
parte), 8.» (I.» e 2.» parte), 10.» (I.» parte) e 11." ( 1 / 
parte). 

99—Antonio Nunes de Castro, filho de pães incognitos, 
natural da Guarda—6.» (I.« parte), 7.» (I.a parte) e 10.» (1.* 
parte). 

100—Antonio Nunes Junior, fil1 o de Antonio Nunes, na. 
tural de Elvas-6.» (1.* parle), 7.« (I.* parte) e 11.* (I.* parte). 

101—Antonio d Oliveira Abrantes, filho de Manoel d'Oli-
veira Abrantes, natural de Águeda—7.a (I.» parte) e 8.» (I.» 
e 2.* parte). 

102—Antonio Paes da Silva Marques Junior, filho de An­
tonio Paes da Silva Marques, natural de Ervedal, concelho 
d'Aviz-7.» (1 » parte) e 10.* (1.» parte). 

103—Antonio Patricio, filho de Antonio José Patricio, na­
tural d<> Porto—I.» e 6.» (l . a parte). 

104—Antonio Pinto de Mesquita, filho de Manoel Pinto de 
Mesquita, natural do Porto—6.a (1.° parte), 7.» (I.* parte) e 
8.» (I.» e 2.* parte). 
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105—Antonio da Silva Paes, filho de Sidónio Alberto Mar­
rocos Paes, natural de Caminha—1." e 6 a (l.a parti). 

106—Antonio Teixeira Lopes Junior, filho de Antonio Tei­
xeira Lopes, natural do Porto—G." (I.a parte), 7.a (l.a parle) 
e 10." (1.» parte). 

107—Armando José d'Almeida Arantes, filho de José João 
da Costa Arantes, natural do Porto—7.a ( 1 / parte) e 10.a (1." 
parte). 

108—Armando de Souza Chaves, filho de Francisco José 
Rodrigues Chaves, natural de Villa Pouca d'Aguiar—<>.a (l.° 
parte) e 7 a (I.» parte). 

109—Arnaldo Arthur Mendo, filho de Albino Luiz Mendo, 
natural de Mirandella—G.a (l.a parle), 7.a (J.a parte) e 8.a(l." 
e 2.a parti). 

110—Arnaldo Casimiro Barbosa, filho de Joaquim Casi­
miro Barbosa, natural do Porlo—2.\ 8." (2.a parte), 16.a (l.a 

parte) e I8.a (2.a parte). 
Ml—Arnaldo Coelho de Magalhães, filho de José Augus­

to Coelho, natural do Porto—2.», 4." (2.* parte) 7.* (I.» par­
te) e 18." (2.a parte). 

112—Arnaldo Corrêa d'Almeida, filho de Antonio Corrêa 
d'Almeida, natural de Lomba,conceltíò de Amarante—o." (l.n 

parte) 7." (|.« parle) e 8." (1 a e 2." parte). 
113 —Arthur Aleixo Paes. filho de Francisco Aleixo Paes, 

natural de Santo Antonio do Couço, concelho de Coruche—6.* 
(1.a parle), 7.a(l." parte) 8.» (1." e 2.* parte) e II a (l.a parte). 

I li—Arthur Alfredo da R icha Peixoto, filho de Manoel 
Bento da Rocha Peixoto, natural de S. Adrião il'Oleiros, con­
celho fia Ponte da Barca—6 • (l.a parte), 7." (l.a parle), 8.» 
(l.a e 2.» parle) e 11 • (l.« parte). 

Ho—Arthur Faria de Magalhães, filho de Antonio Narcizo 
d'Azevedo Magalhães, natural do Porto—7.a (l.a parte) e 10.° 
(l.a parle). 

116—Arthur José Teixeira, filho de Caetano José Teixeira, 
natural do Porto—2.", 7 / (l.a parte), 8." (2.» parte) 10.a (I." 
parle) e 18." (2.* parte). 

117—Arthur Peres de Noronha Galvão, filho de Manoel 
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Duarte Soares Valente Peres, natural de Alvarenga, concelho de 
Arouca—10." (I.a parte) e l i / (l.a parle). 

118—Arthur Veiga de Faria, lilho de José Carlos Godinho 
de Faria, natura! do Porto—8." (l.a e 2.a parte) e I0.a (l.a 

parle). 
119—Augusto d'Almeida Monjardino, filho de Jorge d'Al­

meida Monjardino, natural de Angra do Heroísmo (Aròres)— 
G.a (l.a parte), 8." (1.» e 2." parte), l0.a (l.« parte) e 11 a ( l . " 
parte). 

420—Augusto Corroa do Amaral, filho de Antonio Corrêa 
do Amaral, natural de Macieira de Cambra—6." (I.ft parte), 7." 
(I.a parte) e 8 a (l.a e 2." parlt). 

121—Augusto da Cunha, filho de Augusto Viriato da 
Cunha Porto, natural de Lisboa—1.°. i.° (l.« parte), 7. a( l . a 

parte) e 18.a (l.« parte). 
122—Augusto Dias de Magalhães e Vasconcellos, filho de 

Augusto Avelino Dias Sampaio, natural de S. Vicente de Souza, 
concelho de Felgueiras—7." (I.a parte) e 10.a (l.a parte). 

123—Augusto Jo.íé Cesar Massa, filho de Antonio Manoel 
Massa, natural do Freixo d'Espada­á­Cinta, concelho de Mon­

corvo­6.a (l.a parte), 8." (|.« e 2.a parle) e 11." (l.a parte). 
124—Augusto Lourenço Simões, filho de Seraphim Lou­

renço Simões, natural de Lordoza, concelho de Vi/eu—7.a (I .* 
parte). 8 a (l.a e 2." parlt), I0.a (|.« parle) e 11 a (I.* parte). 

125—Augusto Pereira Guimarães, filho de João Mendes 
Guimarães, natural do Rio de Janeiro (Brazil)—7.» (I.a parte), 
8.a (l.a e 2." parle), 10 •'> (l.n parte) e 11 a (1.° pai te). 

126—Ayres Augusto Pereira Dias Junior, filho de Ayres 
Augusto Pereira Dias, natural de Lagos—l.a, I a (1 a e 2.a 

parte). 7." (!.a parte), 16* (1> parte) e 18." ( I a parle). 
1 2 7 ­ Barlholomeu kS|>ke Severim de Souza L«»bo, lilho 

de Diniz Kõpke Severírá de Souza Lobo, natural de Vizeu — 1.*, 
■í.n (I a parte), 7.a (!'.• parte) e 18." (l.a parte). 

128—Bento de Freitas Ribeiro de Faria, filho de Joaquim 
de Freilas Ribeiro de Faria, natural de Vizella, concelho de Gui­

marães—7.a (l.a parte). 8 a (!.• e 2.» parte), 10." (!.• parte) 
e II." (1." parte). 
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129—Berardo José Dias Simões de Carvalho, filho de 
Antonio Simões da Silva, natural de Eixo. concelho de Aveiro 
—7.a (1.» parte), 8." (I.« e 2.» parle) e I0.a (t.a parte). 

130— Bernardino Augusto Pinto de Barros, filho de José 
Pinto de Barros, natural de S. Salvador de Freamunde, con­
celho de Paços do Ferreira—0.* (i.a parte), 8.» (I * e 2.» parte) 
e.lO.» (1.a parte). 

131— Bernardino Gonçalves de Lima Villar, filho de Ber­
nardo Custodio Gonçalves Villar, nalural do Porto—7.a (•!.* 
parte), 8.» ( 1 / e 2.» parte) e 10." (I.» parte). 

132—Bernardo d'Espregueira. filho de Bernardo ,lo<é Af-
fonso d'Espregueira, natural de Vianna do Caslello—2.\ 4.* 
(2.* parte), 6.» (1 • parte) e 18.» (2." parte). ' 

133—Bernardo Paes d'Almeida, filho de João Paes d'AI-
meida, natural de Vizeu—6 " (l.a pai te), 16.' ( I a parte) e 18.* 
(l . a parle). 

13/—Callixto de Souza Brandão, filho de Francisco José 
de Souza Brandão, natural de Sabrosa, concelho de Paredes— 
6.» (I.a parte), 7.a (1." parte), 8 a (l.« e 2.a parte), 10a (1.* 
parte) e 11.a (l.f parte). 

135—Carlos Alberto Marques Caldeira, filho de Fernando 
Garcia Marques, natural de Sabugal—8.» (i.a e 2.a parte) e 
10.a (l.a parle). 

136—Carlos Augusto de Mello, filho de Antonio Augusto 
de Mello, natural de Pedrozos, concelho de Saltan—6."' (t.* 
parte), 8.a (1.a e 2." parte), 10.a (l.a parte) 3 H. a (l.a 

parte). 
137—Cario* de Carvalho Braga, filho de Joaquim Augusto 

de Carvalho Braga, natural de Braga— 1.» e 6.a (l.a parle). 
138—Carlos Corrêa Botelho da Silva Junior, filho de Car­

los Corrêa Botelho da Silva, nalural da Cnmieira, concelho de 
Santa Martha de Penaguião—G.a (l.a parte), 7." (I.a parte) e 
S.a (l.a e 2.a parte). 

139—Carlos Gomes Fernandes, filho de Guilherme Gomes 
Fernandes, natural do Porto—1.\ 4.a (l.a parle) e 7.a (1.» 
parte). 

140—Carlos Gomes Leal, filho de Antonio Viriato Gomes 
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Leal, natural do Uio de Janeiro (Brazil)— 1.*, 4 a (I.» parte) 
e 6." (I . ' parte). 

H I —Carlos Maia de Lacerda, filho de Aurélio Cesar Ba­
ptista d'Almeida Leilão, natural de Meda—6." (1.* parte), 8.» 
<i.a e 2." parte) e 11." (I.* parte). 

142—Carlos Mexia Calheiros Vieira da Moita, filho de Mi­
guel Pereira da Costa Calheiros Passos, natural de Coimbra— 
!•* e 6.» (l.a parti). 

143—Cesar Augusto Fernandes, filho de Domingos José 
Fernandes d'Oliveira Guimarães, natural de Gondomar, conce­
lho de Guimarães—6.a (1.* parte), 8." (!.• e 2 / parte), 18." 
(1." parle) e II." (I.a parte). 

144— Cesar Viriato França, filho de .lose Calazans Martins 
Rolão França, natural da Mina de S. Domingos, concelho de 
Mertola-fi.* (I.a parle), 7 a (1 a parte) e 8." (1.* e 2." parte). 

145—Custodio da Conceição Pinto, filho de Antonio José 
Barbosa Pinto, natural de Braga—10.a ( I a parte). 

146—Cypriano Antonio d'Oliveira Pereira, filho de José 
Agostinho Maurício Pereira, natural de S. Thiago de Cacem — 
6." (1.* parle), 7 . a ( l . a parte). 10.a (I.a parle) e l í . • (1.* 
parte). 

' 147— Damião Domingos Pereira da Silva, filho de Manoel 
da Luz e Silva, natural de Braga—8.a (l.a e 2.a parte) e IL* 
(1.* parle). 

148-Damião de Vasconcellos Gavião Felix, filho de José 
Damião Felix, natural de Lisboa—6.* (l.« parle), 7.*(I.• par­
te) e 10.* ( I a parte). 

149—David André Ferreira, filho de André Ferreira, na­
tural de Bragança—6* (1." parte), 7." (l.a parle) e 8.* (t.* e 
2." parte). 

150—David Ferreira dos Santos, filho d3 Domingos Fer­
reira dos Santos, natural de Palmas, concelho de Oliveira 
d'Azemeis—G.a (1> parte), 7.* (l.a parte) e I0.a (l.a parle). 

151—Domingos Anlonio Lopes, filho de João Anlonio 
Lopes natural de Corção, concelho de Vimioso—8.a (I.* par­
te), I0.a (1.* parte) e 11.* (1.* parle). 

152—Domingos Euzebio da Fonseca, filho de Joaquim 
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Antonio da Fonseca, natural dò Olhão— 1.*, 4.a (l.a e 2.a par­

te), 8.» (2.a parte), 9.a e 18." (3.a parte). 
Í53—Durvàl Monteiro Lopes de Macedo, filho de João 

Lopes d'Almeida Macedo, natural de Penafiel —6." (I.» parte), 
7.« (l.a parte) e l l . ' ( l . ' parte). 

Mi — Eduardo Augusto da Fonseca Mesquita Pidrâo, filho 
de João Gaalberto da Fonseca Padrão, natural de Chaves — 
6." (l .a parle), 7." (l.a parte) e 10.a ( l . a parte). 

155­Eduardo Freme de Mattos Cordeiro, tilho de Hypo­

lito de Mattos Cordeiro, natural de Abrantes—1.\ 4 a (I.* e 
'2.a parte), G.a (l.« parle). 7." (t.a parte) e 18.» (!.« parte). 

156—Eduardo Pereira do Valle, filho de Luiz Pereira do 
Valle, natural de Vizeu—2.», 4." (l.a parte), 6."­(!.* parte) 16.» 
(1.° parle) e 18." (l.a e 2." parte). 

157—Eduardo Rodrigues Gallego Matta, filho de Fran­

cisco Rodrigues Gallego Matta, natural de S. Salvador, conce­

lho de Marvão—6." (I." parte) e 7.a (1.» parle). 
158—Eleutherio da Cunha Santa Rita, filho de Olympio 

Augusto da Cunha Santa Rita, natural de Vizeu—6.» (l.« par­

te), 7.» (I.» parte) e 11.* (I.» parte). 
1 39—Eliziario Luiz Monteiro, filho de Manoel Luiz Mon­

teiro Junior, natural de Povoa do Varzim—7." (l.* parte) e 
10.« (1 ■ parte). 

J60—Emílio Corrêa do Amaral, filho de Antonio Corrêa 
do Amaral, natural de Macieira de Cambra—4.• (2.a e 3." par­
te), o." (1 » pmtc) e io." (l." parte). 

161—Ernesto Alves da Cruz, filho de Manoel Alves da Cruz, 
natural de Freamunde, concelho de Paços de Ferreira—6.» (1." 
parte). 8." (l.a e 2.a parte) e II." (I.a parte). 

162—Ernesto Barbosa de Magalhães, filho de Domingos 
Barho>a de Magalhães, natural do Bio de Janeiro (Brazil)— 
10." (1." parle) e 11.» (l.« (parte). 

Ki3—Ernesto da Silva Mendes, filho de José da Silva 
Mendes—natural de S. Miguel dos Aros, concelho de Santo 
Thyrso—G." (I." parle), 7." (1." parte) e 8." (1." e 2." parte). 

164—Eugénio Hibeiro, filho de Jayme Uibeiro, natural de 
Águeda—8.* (I."e 2.* parte), 10." (l.a parle) e 11.» (1.» parte). 
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105—Ezequiel Pereira de CaÍDgos, natural cie Beiroz, con­
celho dn Povoa de Varzim-2.», 6." (l.a parle), 8.a (2.a parle), 
16.a (!;• parle), e 18." (2.* parte). 

166 —Felisberto Baptista Rebordãò, filho de Francisco Gon- x-
çalves RebordâO, natural do Souto de Casa, concelho do Fun­
dão— «.» (l.« parte) e 7." (!." parte) 

167—Felix Pereira de Magalhães Guedes de Castro, filho 
de José Guedes Pereira de Castro, natural de S. Miguel de 
Lnbrigp.8. concelho de Saplha Martha de Penaguião—10." (l> 
parle). 

1(58—Fernando Alipio Carneiro e Sá, filho de Antonio 
Alipio de Souza e Sá, natural do Pqr tó -6 / (I." parte), 7.»(1.° 
parte). 8." (l.a e 2.» parle) e i l . " (1.» parle). 

169 —Fernando Augusto dos Santos, Olho de Augusto An­
tonio dos Santos, natural do Porto—7.a (l.« parte). 8 a (1." 
e 2.a parir) e 11." (!." parle). 

170-Fernando Pinto de Mendonça Ferrão, filho de Ber­
nardo José 1'inlo Ferrão, natural da Villa da Feira—6.» (1.* 
parle). X." (1.* e 2." parle) e 11.» (|.a parte). 

171—Fernando da Silva Cesta, filho de Manoel Francisco 
da Silva Costa, natural de S. Mamede (l'Infesta, concelho de 
Bouças—8> (l.a e 2." parle), 10.a (1.» parle) e 11.» (I.a paru). 

172 — Firmino d'Alnuquerqiie Brandão, filho de Antonio 
d'AIbliqnerqae Brandão, natural de Vizeu—6.a(l.a parle) e 7.a 

(1." pari.).' 
17U- Fortunato Mendes d'Oliveira, filho de Albano Men­

des d'Oliveira, natural do Porto—-7.« (1.* parte), 8.a (l.a e 2." 
parti) e lo." (l.a parle). 

171 -Francisco Alberto da Silva, filho de Delphina Maria 
de Jesus, natural do Porto—8.° (1.» e 2." parte). 10.a (l.a par­
te) e I I a (1.* parte). 

17") — Francisco Alves, filho de José Joaquim Alves, na­
tural de Pernambuco (Brazil)—10.a (I." parte). 

17()-Francisco Antonio d'.Almeidn Moreira, filho de Fran­
cisco de Laura Moreira, natural de Vizeu — 2.», 4." (!." o 2.a par­
te), G.a(l.a parte), 8.a (2.a parle) e I8.a (3.a parte). 

177—Francisco Antonio de Moraes Zamilh, filho de Fran-
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cisco Antonio de Moraes, natural de Vianna do Castello —1.* 
e 4.» (I.« e 2 • parte). 

178 —Francisco Antonio Pereira da Guerra Cage, filho de 
Cândido Julio Pereira da Lage, natural de Agua­llevez, conce­

lho de Valle Passos—7a (i.« part.) e 10.» (1.» parte). 
179—Francisco Cândido Vieira de Souza Lereno, filho de 

Antonio Igmicio Vie:ra de Souza Loreno, natural de Collares, 
concelho de Carrazeda d'Anciães­3.», 4." (2.» parle) e 9.* 

180—Francisco Ferreira da Cunha Junior, filho de Fran­

cisco Ferreira da Cunha, natural do Porto—8 » (1.* e 2.* par­

te) e 11.* (1.» part­). 
181 ­ Francisco Forbes de Bessa, filho de Joaquim de Bes­

sa Pinto, natural do Porto—5 » (2 ■ parte), 13.­» e 14.» 
182—Francisco Gonçalves de Queiroz, filho de Manoel 

Gonçalves de Queiroz, natural do Porto—1.» e 6.» (I.* parle). 
183 —Francisco Ignacio Parra, filho de Si mio Antonio Par­

ra, natural de Urros, concelho do Mogadouro—10.» (I." parle). 
184—Francisco José Martins Morgado, filho de José Fran­

cisco Martins Morgado, natural de Barca d'Alva—10.» (1.» par­

te) e II.» ('..» parte). 
185—Francisco José de Souza, filho de João d'Almeidae 

Souza, natural de Vouzella—10.» (1.» parte). 
186 ­ Francisco Maia Soares de Vilhena, filho de José An­

tonio Soares Chigão, natural de Escalhào, concelho de Figuei­

ra de Castello Uodrigo­6.» (1.* parte), 7.» (I.» parte) e 10.» 
(i.a pari.). 

187­Francisco Pinto Nogueira Pires, filho de Manoel 
Pinto Nogueira Pires, natural de Louzada—7.» (t.» parte), 8.» 
(1.» e 2.» parte) e 10 » (1." parte). 

188—Francisco Riheiro Pereira Borges, filho de Antonio 
Ribeiro Pereira, natural de Fontellos, concelho da Regoa—6.» 
(J> parif), 7.» (1 » parle), 8.a (1.» e 2.» parle), 10.» (1.» par­

te) e 11.» (1.» parte). 
189—1). Francisco de Salles Solto Maior o Avilla, filho de 

D. Miguel Carlos Solto Maior e Azevedo, natural de Ancede, 
concelho de Baião—7.» (l'.« parte). 8.» (1.» e 2.» parle) e 10.» 
1.» parte). 
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iflO—Francisco Viriato de Carvalho, filho de Francisco Xa­
vier de Carvalho, natural de Anhã, concelho île Vianna do Cas-
tello-10.» (1." parle). 

191— G.mçalo Guedes Pinto, filho de Manoel Guedes Pinlo, 
natural de Loureiro, concelho da Hegoa—6.a (1.* parU'), 8.a 

(1> e 2.a pari') e I I a (l,« parti). 
11)2—Gonçalo Teixeira Machado de Monro', filho de Joa­

quim Teixeira da Cunha Machado, natural deTelIões, concelho 
de Amarante—10." (1.» pari.). 

1!)H—Gregório Pinto d'Almeida Ereio, filho de Jerqnymo 
d'Almeida Freio, natural de Manha a Nova—41.a (1." parle), 

194—Guilherme Augusto Pereira da Cunha, filho de B«l-
miro Pereira da Silva, n;iiural tie S. Maninho, cnncellvn de Pe­
nafiel—7." (1 a parle). 8." (I.a e 2." parte) e 10.a (l.a parte). 

19o—Guilherme Braga Martins Cirne, filho de Gustavo 
d'Oliveira Martins Cirne, natural do Porto—6 * (1." parte), 8.» 
(l.a e 2." parle) e 11." (l.a parte). 

196—Guilherme Joaquim d Almeida Junior, filho de Gui­
lherme Joaquim d'Almeida, natural de Seiubal—6.* (l.a parle), 
7.a (1 a parle) e 10." (1 • parle). 

197—Henrique Carlos da Cosia Souto, filho de Antonio 
Ferreira Souto Alve<, natural de S. thiagp; concelho d'Eslar-
reji-G." (if- parte), 7.» (I.a parle), 8." (l.° e 2." parle) e I0.a 

(l.a parte). 
498—Henrique de Mendonça Moreira, filho de Henrique 

Barbosa Gonçalves Mineira, natural de Faro—4.\ 4." (l.a par­
te), 7." (I.« parti) e 48.a (l> parle). 

499-Henrique .Navarro, lilhode Diogo José Navarro, na­
tural do Porto—8." (I.° e 2 a parte), 40.a (l .a parle) e 41." (!.» 
parte). 

201)-Hermenegildo das Neves e Souza', lilho de Augusto 
das Neves e Souza, natural da Marinha Grande, concelho de 
Leiria—7.a (l.a parte) e 10.a (l.a parle). 

201— Hermínio Cesar Gomes, lilho de Julio Cesar Gomes, 
natural de Almendia, concelho de Foscoa—G.a (1." parle), S.a 

(Ia e 2.a parle) e 11 (I." parte). 
202—Hermínio Soares da Cosia e Souza, filho de João de 
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Souza Soares, natural do Porto—2.\ 4.» (2.a parle) 8." (2.» 
parte) e IX » (3.° pari»). 

203— Hernâni Gomes Leal, filho de Antonio Viriato Go­
mes Leal. natural do Rio de Janeiro (Brazil)—(5 a ( l . a parte), 7.* 
(1.» parti'), 8.» (I.a e 2.a parle) e ld.a (1." parte). 

204-Ignacio Pinto d'Oliveira,' filho de João Pinto d'Oli-
veira, natural de Guimarães—5\a (2.a parle), 12.°, i;}.a e 14.» 

20o—Izitloro de Mello Samblano e Castro, lilho de José 
de Souza Mello Menezes, natural de Santa Cruz da Tropa, con­
celho de S. Pedro do Sul—7.a (|.a parle), H.a (l.a e 2.a parle) 
e I0.a (t.« parle). 

206—Jacinlho Teixeira de Souza Leite, filho de Gaspar 
Teixeira Leite, natural de Felgueiras—10." (l.a parti). 

2u7—Joaquim Guulartt de Medeiros, filho de Manoel Fran­
cisco de Medeiros, natural da Horla (Açores)—L" e 4 a (l.a e 
2.a parle). 

208-Jayme de Mello Lima, lilho de Francisco Joaquim de 
Lima, natural de Soffalá (Moçambique)—8.« (l.a e 2," parle), 
10." (l.n pari.) e I I a (l.1 parte). 

209-João Alberto Vieira, lilho de Antonio Joaquim Viei­
ra, natural d«j Chaves—6 a (1." parle), 7.a (l.a parle), 8 / (1 .* 
e 2.a parte; e II." (I * parte). 

210—João Baptista Frazão, lilho de José Serápiãò Ber­
nardino Frazão, natural de Monsanto, concelho de Torres No­
vas—G." (I." parle). 

211—João Baptista da Silva Guimarães, filho dû João 
.Manoel da Silva Guimarães, natural de Braga—10.a (1 , parte). 

212—João Barroso Dias, filho de Domingos Barroso Dias, 
natural de Pelotas (Brazil)—il." (l.a parle). 

2t:t—João Carlos Ribeiro de Lima, lilho de Bernardino 
Manoel Bebello de Lima, natural do Maranhão (Brazil)—G.* 
(l.a parle) e 7.a (l.« parle). 

214—João Casimiro Barbosa, lilho de Joaquim Casimiro 
Barbosa, natural do Porto—7." (I.a parte) e 10.a (l.a parle). 

215—João da Costa Magalhães, lilho de Manoel Rodrigues 
Magalhães, natural de Villa do Conde—fi." (l.a parte), 8." (l.a 

« 2." parte) e i l . a (l.a parle). 



POLYTECHNIC* 1)0 I'OHTO 175 

210—José Ferreira d'Almeida, filho de Francisco Ferreira 
d'Almeida, natural de Vizeii—8.a ( l . a e 2.a parle) e 11 .a (i.a 

parle). , 
217 —João José Luiz I)amas, filho de Álvaro Damas, na­

tural de S. Miguel do Rio Torto, concelho de Gouveia—ti.a(l.a 

parte), 10.*(1/ parte) e 1,1* (l.« parte). 
218-João Justiniano Pinheiro Junior, filho de João Jus­

tiniano Pinheiro, natural de Santo Thyrso— 7.a (l.tt parte) e 
10." ( I a parle). 

319—João Maria Pereira Rehello, filho de Manoel Alves 
de Carvalho, natural de S. Christovam do Douro, concelho de 
Sabrmzi—8a(l.ae 2.a parle), 10.* (Í> parte) e Hi* (1.* parte). 

220-João JNunes d'Oliveira .Monteiro, filho de José Nunes 
d'Oliveira Monteiro, natural de Ferro, concelho da Covilhã— 
8.a (l.a e 2.a parle), 10." (I." parle) e il .* (|> parte). 

221—João de Pinho e Cruz Junior, filho de João de Pinho 
e Cruz, natural do Porlo —0.a (1. "parle), 7.a (l.a patte) 8.a (l.* 
e 2." parti) e lO.*().« parle). 

2:'2—João Pinto da Fonseca, filho de Bernardino Pinto da 
Fon.-e. a, natural de S. Faustino, concelho da Regòa—7*. (l>* 
parte) e 10." (1." parle). 

223—João Pinto Junior, Pilho de João Pinto, natural do 
PorlO—6 a (I.* parte), 7.a (l.a parle) e 11 a (l.a parte). 

224—João Pinlo Lejlo, lilho de Manoel Pinto Lello, natu­
ral de Fontes, concelho de Santa Martha de Penaguião—I." e 
G.a ( 1 / parte). 

223—João Piuto Soares de Vasconcellos, filho de Antonio 
Pinlo Leite de Vasconcellos, natural de Alpendurada, cmcelho 
de Marco de Canavezes—8a (1.» e 2.» parle), 10.a (l.a parle) e 
11." (l.B parle). 

220-João Severo Duarte da Silveira, filho de João Evan­
gelista Duarte da Silveira, natural do Porlo-10." (I.a parte). 

227-João Teixeira de Queiroz Coelho d'Almeida Vascon­
cellos, filho de Joseph Teixeira de Queiroz Botelho Pimentel 
e Vasconcellos, natural de Santo Thyrso—l.aeG.a (t.a parte). 

228—João Trigo Moutinho, filho de Antonio Thiago Mou­
tinho, natural de Mago de Malta, concelho de Carrazeda d'An-
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ciàes—G." (1.» parte). 7.a (i.a parte), 8." (l.a e 2.a parte). IO.a 

(l.a parte) e H. a (l.a parle). 
22!)—João Vaz Pereira d'Araujo, filho de Domingos 

d'Araujo, natural de Parada do Outeiro, concelho de Monl'Ale-
gre—6." (l.a parle), 7.a (I.» parte) e 10.* (l.a parte). 

230—Joaquim Alexandrino da Conceição, filho de Manoel 
José da Conceição, natural de Roniariz, concelho da Feira— 
8.a (l.a e 2.a parte) e 11.« (4.a parte). 

231—Joaquim Alves da Silveira, filho de Arnaldo Alves 
da Silveira, natural do Porto-8." (I.a e 2.a parte), 10." (!.• 
parte) e l l . » (l.a parte). 

232—Joaquim Antonio d'Ascençao Corrêa, filho de Joa­
quim Antonio d'Ascenvão e Oliveira, natural de Hio Tinto, 
concelho de Gondomar—7.a (l.a parle), 8.a (l.a e 2.a parte) e 
lu.a (l.a parle). 

233—Joaquim Antunes Leilão Junior, filho de Joaquim 
Anlunes Leilão, natural do Porto—7." (I.a parte), 8." (I.a e 
2.» parle) e 10." (l.a parte). 

234—Joaquim Augusto Coelho da Rocha, filho de José 
Joaquim da Rocha, natural de S. Miguel do Mallo, concelho 
de Arouca — IO a (l.a parle). 

23.') — Joaquim Augusto Leile Ferreira Pinto Basto, filho 
de Vasco Ferreira Pinto Basto, natural do Porto—7.a (l.a 

parte). 
236—Joaquim Di;»s de Souza Aroso, filho de Joaquim 

Dias de Souza Aroso, natural de Mattosinhos, concelho de 
Bouças—5a (I." parle) e 8.a (2.a parte). 

237—Joaquim Estevão Godinho, filho de Antonio Joaquim 
Estevão, natural de Monsaraz, concelho de Reguengos—6.a 

(l.a parte), I0.a (l.a parte) e H.»(l.« parle). 
238-Joaquim Gomes da Conceição, filho de Manoel Go­

mes da Conceição, natural de Almeirim—(i.a (l.a pane) e 7.a 

(l.a parti). 
239—Joaquim Lino Machado, filho de Antonio Lino Ma­

chado, natural de Lamego—8." (l.a e 2.a parte) e 10.a (l .a 

parle). 
240-Joaquim Pio Corrêa de Brito, filho de Joaquim Cor-
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rêa de Brito, natural do Rio de Janeiro (Brazil)—1.°, 4.a (l.« 
parte), 7.° (l.« parte) e 18.° (1.» parte). 

24i—José Amadeu dos Reis Castro Portugal, filho de 
Antonio Joaquim dos Reis Castro Portugal, natural de Villa 
Nova de Gaya-3.*, 4.» (2.a e 3.» parte), 6." (2.» parte), 7.* 
(2.» parte). 9.», 10." ( I* parte) e H > (1.» parte). 

242-José Antonio Baptista, filho de João José Baptista, 
natural de Argilla. concelho de Caminha—6.a (l.° parte), 7.» 
(I.a parte) e 10." (t.a parte). 

243-Josó Antonio de Campos, filho de Francisco Antonio 
de Campos, natural de Pinhel —6.» (1." parte), 7 a (l.a parte) 
e I0 . a ( l . a parle). 

244—José Antunes Rodrigues, filho de José Antunes Novo, 
natural de Boa Aldeia, concelho de Vizeu —10.a (1 a parte) e 
H. a (l.a paru). 

245-José Augusto Monteiro de Souza Machado, filho de 
José Monteiro Rehello da Silva, natural de Coimbra-8.a ( 1 / 
e 2.a parti) e 10/ (I.a parle). 

246-José Augusto Ribeiro de Carvalho, filho de Augusto 
Henrique Ribeiro de Carvalho, natural de Goa (índia Portu-
guez;.)-IO.a (I » parle). 

247—José Botelho Corroa de Mesquita, filho de Bernar­
dino Fernandes Pereira, natural de Nogueira, concelho de Villa 
Real—7« (l.a parle), 8." ( I a e 2.a parte) e 10.» (1." parle). 

248—José de Caslro Sequeira Vidal, filho de Forlnnato 
Ferreira Vidal, naluial de Ovar—C.a (1 a parle). 7n( l . aparle 
e 8.a (l.a u 2.a parle). 

2í9—José Coelho Moreira Nunes, filho de Albina .Nunes, 
natural de S. Miguel de Chiislello, concelho <!e Paredes- ti." 
(4.a parte). 8.a (i.a e 2." parle) e I l.a (I." parle). 

250—José Eugénio Teixeira dos Samos, filho de Amónio 
Teixeira dos Santos, natural do Porto—3.\ 4.a ( l . a e 2 a par­
te). 0.» (i.« parte), 8.a (2." parle). 9,a e 18.a (3.a parte). 

251—José Ferreira Viegas, filho de Manoel Ferreira Vie­
gas, natural de Oyã, concelho de Oliveira do Bairro—(i.a ( l . a 

parte), 7.a (l.» parte) e I0.a (l.a parle). 
252—José Francisco da Silva, filho de Justino Francis-

12 
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co da Silva, natural do Porto­10." (i> parte) e H.a ( I a 

Parle253­José Gardete Marlins, Olho de José Crespo Marlins 
natural de Rosmaninhal, concelho de ldanha a Nova­G. (1. 
carte) 7.a ( i / parte) e 8.» (1 / e 2.» parle). 
P 25 i­José Gomes, filho de Eduardo Gomes, natural do 
Porto­6 * (l.a parte) e 7.» (2.° parle). 

ateLjosé Gonçalves Vaz, filho de José Joaqu.m Vaz. na­

l l i r­f ( ie vianna do Castello­10." (1.­ parte). 
1
 2 Ï Ï ­ osé Joaquim Gomes de Lemos, filho e Manoel 

Joaquim Comes delemos natural do P o r t o ­ * / £ P­te), 
8 » fl • e 2.­ parte), 10/ (2/ parte) e 11/ (1 / parte). 
8 ' V ­ J o s é Joaqui­r Rodrigues, filho de AntomoJoaquim 
Rodrigues, natural de Ancas, concelho de Aoad.a­8/ ( . / e 

* í C ^ o t ^ o ­ ­ i r a da Silva, filho de José Maria 
Ferrei­la Silva, natura, de S. Jeronymo de Real, conceo 
de RÍaga­8/ (!•' e 2,' P«*0; ,0­a (»•" Par le ) 6 XU (*' 

' "^ tog­Jose Luiz da Gosta, filho de Antonio Maria da Costa 
natural do Bafreiro­6Ml.M»an­). 7.MI.» Parte), «• (1. 

6 ^ . r i ^ U ^ v S ^ e Castro, filho de José Ribeiro 
Vieira de £ * * • ■»«*■■ do Porio­2/. 6/ (1 / , ­ te) , 8 , 

d e ^ I h a e s de Menezes natura, de ­ ­ M a n a Mamr, cem­

celho de Barcellos­l.a, 4 / ( 1 . paru?;, v w 
( 1 / S ­ J o s è da Maia Aguiar, filho de Fernando Cardoso da 
Maia Aguiar, nalural do Fundao­6/ (1 / parte), 8 / ( 1 / 6 2. 

^ ô S w o r r e á da Silva, filho de Antonio Cor­

rêa da Si.va, natural de Sernache do Bomjard.m couce, m d 
Certã­6.* ( 1 / parte), 8/ ( 1 / e 8/ parle), 10. d­ parte) 

• ^ ^ ­ J o s t Maria d'Avellar Goulão, filho de Antonio José 
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d'Avellar, natural de Medelim, concelho de Idanha a Nova—6.» 
(l.a parle), 7.» (I.» parte) e 10.» (l.« parte). 

2tíó—José Maria Ferreira Valente, filho de Joaquim Fer­
reira Valente, natural de S. Miguel, concelho de Oliveira d'Aze-
meis—G.» (1.» parte), 7.» (1.» parle), 10.» (l.« parte) e H.» 
(1.» parte). 

266—José Maria da Gama Lobo, filho de Fernando Maria 
da Gama Lobo, natural de Lisboa—l.«, 4.' (1.* e 2.a parte), 
6.» (1.» parte), 7." (1.» parle) e 18.» (].« e 2.» parte). 

267—José Maria d'Oliveira, filho de Antonio Joaquim 
d'Oliveira, natural de Gemezes, concelho de Espozende—6.» (1.» 
parte), 7.» (l.« parte) e 8.» (1.» e 2.» parte). 

268—José Nogueira Pereira Lobo Junior, filho de José 
Nogueira Pereira Lobo, natural de Ranhados, concelho de Vi-
zeu—6.» (1.° parte) e 7.» (i.« parte). 

269—José Pereira Salgado Junior, filho de José Pereira 
Salgado, natural do Porto—8.' (1.» e 2." parte) e IO." (1.* 
parte). 

270—José da Ponte e Souza, filho de André da Ponte e 
Souza, natural de Barrancos—8.a (1.» e 2.» parte) e 10.» (1.» 
parle). 

271-José da Rocha Carvalho, filho de Agapito José de 
Carvalho, natural de Chaves—8.» (2.» parte), 10.a (2.» parte), 
11.» (2.» parte) e 17.' 

272—José Rodrigues de Carvalho, filho de José Rodri­
gues de Carvalho, natural de Parada do Bispo, concelho de 
Lamego—10.» (1.» parte) e 11.» (l.« parte). 

273—José Silvestre Baptista, filho de José Baptista, na­
tural de Sallara, concelho de Moura—7.» (1.» parte) e 10.» (1.» 
parle). 

274—José Soares Cabral d'Albergaria, filho de Antonio 
Cabral d'Albergaria, natural de Paços, concelho de Gouveia— 
3.», 4.» (i.« e 2.» parte), 7.» (1.» parte) e 9.» 

275—José de Souza Guimarães, filho de Antonio de Souza 
Guimarães, natural do Porto—7.» (1.» parte) e 10.» (1.» parte). 

276—José de Souza Reis, filho de Antonio de Souza Reis, 
natural do Porto—1.» e 6.» (1.» parte). 
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277—Julio Cezar Madeira, filho de Antonio Bernardo Ma­
deira, natural de Moncorvo—6.» (I.a parle), 8.* (l.a e 2.» par­
te) e 11." (1.* parte). 

278-Julio Ferreira Cabral, filho do Antonio Ferreira Ca­
bral, natural do Funchal, (Ilha da Madeira)—6/ (1.° parte), 
8.» ( I a e 2." parte), 10.« (l.a parte) e 11.* (l.a parte). 

279—Julio do Rosário Costa, filho de Joaquim do Rosá­
rio Costa, natural do Barreiro—7.a (l.a parle), 8." (t.a e 2.* 
parte), i0.a (l.a parte) e 11." (I.a parte). 

280—Julio Villez Caroço, filho de José Villez Caroço, na­
tural de Lisboa-6.a (l.a parte), 8.' (l.a e 2.» parle) e IL* (1> 
parte). 

281—Laureano Antonio Picão Sardinha, (ilho de Antonio 
Maria da Trindade Sardinha, natural de Arronches—6.a (l.a 

parte), 7.» (1." parte) e M." (!.' parte). 
282 — Leopoldino Alves de Vasconcellos, filho de Francisco 

Antonio Alves de Vasconcellos, natural da Povoa do Varzim— 
7.a (1." parle), 8.» (l.« e 2.a parle) e 10.a (l.a parte). 

283—Lino José dos Sanlos, filho de Joaquim José dos 
Santos, natural de Várzea de Lafões, concelho de S. Pedro do 
Sul—6." (l.a parle), 8.a (i.« e 2.a parte) e l l . a (1.* parte). 

284—Ludgero Augusto Soares Moreira, lillio de Ludgero 
Augóstd Moreira, natural de Abrantes—6.a (1." parle), 7.a(l .a 

parte) e 8.' (l.a e 2.a parte). 
285—Luiz Antonio de Souza, filho de Antonio Clemente 

de Souza, natural de S. Faustino, concelho da Regoa—G.a (1.» 
parte), 7.a (1." parte) e 10.a (l.« parle). 

286—Luiz da Costa Fana, (ilho de Antonio da Costa Fa­
ria, natural de S. Adrião, concelho de Villa Nova de Famalicão 
- 7 . a (l.a parle) e 10." (1.* parte). 

287—Luiz Couto dos Sanlos, filho de Miguel Coulo dos 
Santos, natural do Rio de Janeiro (Brazil) —13.°, 14." e 10." 
(2.a parte). 

288—Luiz da Cruz Ferreira, filho de Manoel José Gomes 
da Cruz, natural de Charente, concelho de Barcellos—7.a (l.a 

parle), 8." (l.a e 2.» parte) e 10." (l.a parte). 
289-Luiz Filippe Gavião Felix, filho de José Damião Fe-
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lix, natural fie Serpa—6.* (1.» parte), 7.» (1.» parte) e 10.» (1.» 
parte). 

290—Luiz Innocencio Ramos Pereira, filho de José Bento 
Ramos Pereira, natural do Porto—10." (1.* parle). 

291 — Luiz Nunes da Silva, filho de Antonio Nunes da Sil­
va, natural de Vizeu—6." (l.a parte), 7.» (1.» parte) e 10/ (1.» 
parte). 

292—Manoel André de Passos Lopes, filho de Januário 
André Lopes, natural de Vianna do Caslello—7." (1.* parte), 
8.» (1." e 2." parte) e 10.» (1.» parte). 

293—Manoel Annibal da Costa Monterrozo, filho de Anto­
nio José da Costa, natural de Lomba, concelho de Amarante 
—7.» (l.a parle) e 10.» (1." parle). 

294—Manoel Augusto Ferreira, filho de Domingos José 
Alves Ferreira, natural de Alhey, concelho de Mondim de 
Basto—G.» (1." parte), 7.» (1.» parte) e 8.» (1.» e 2.* parle). 

293—Manoel Barboza de Quadros, filho de Francisco 
Joaquim Barboza de Quadros, natural de Ovar—6.» (1.» parte), 
8 » (l.a o 2.» parte) e 10.» (1.» parte). 

296—Manoel Cardoso de Mesquita Portugal, fillho de José 
Cardoso de Mesquita Portugal, natural de Villa do Conde—7." 
(1.» parle), 10.» (1.» parte). 

297—Manoel Corrêa, filho de Joaquim Manoel Corrêa, 
natural de Fontes, oncelho de Sanla Martha de Penaguião— 
8.» (l.a e 2." parle) e 10.» (1.» parle). 

298—Manoel Evangelista da Silva, filho de João Evan­
gelista da Silva, natural de S. Paio de Fão, concelho de Espo-
zende-6.» (I.» parle), 7.a (1.» parte), 8.» (1.* e 2." parte) e 
dl.» (l.« parle). 

299—Manoel Fernandes da Cruz, filho de Antonio José 
Fernandes, natural de Santo Adrião, concelho de Famalicão— 
6.» (1.» parte), 7.» (1.° parte) e 11.» (i> parte). 

:J00—Manoel Ferreira de Castro, filho de Alfredo Ferreira 
de Castro, natural do Porto—6.a (l.a parte), 7.» (1.» parte) e 
I0.a (l.a parle). 

301-Manoel Ferreira da Silva, filho de Antonio Ferreira 
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da Silva, natural de Aguiar da Beira—6.a(l.a parte), 7.» (l.a 

parte) e 8." (l.a e 2.* parte). 
302—Manoel Gonçalves de Carvalho, filho de Manoel Gon­

çalves de Carvalho, natural de Villa Real—10.a (l.a parte). 
303—Manoel Gonçalves da Silveira Azevedo Castro, filho 

de Joaquim Gonçalves de Azevedo Castro, natural do Porto— 
1.", 4.» (1.° parte), 7.° (l.a parte) e 18." (l.a e 2 / parte). 

304—Manoel da Graça Oliveira Monteiro, filho de Antonio 
de Oliveira Monteiro, natural do Porto—G." (l.a e 2.» parte) 
e 17.a 

305—Manoel de Jesus Suzano, filho de Francisco Suza-
no, natural de Lagoa, concelho de Macedo de Cavalleiros—6.* 
l.a parte), 7." (l.a parte) e 8.a (l.a e 2." parte). 

300—Manoel Joaquim Gonçalves, filho de Manoel Joaquim 
Melleiro, natural de S. Martinho de Roucos, concelho de Mel­
gaço—G." (l.a parte), 7.a (l.a parle), 8.a (i.a e 2.a parle) e H. a 

(l . a parte). 
307—Manoel José Pereira, filho db Mathias José Pereira, 

natural do Porto—8.a (l.a e 2.a parte), 10.a (l.a parte) e H. a 

(l.a parte). 
308—Manoel Lopes Pereira, filho de Thiago Lopes, natu­

ral de Favaios, concelho de Alijó—10.a (l.a parte). 
309—Manoel Marques Vidal, filho de Patricio Marques, 

natural de Lamas, concelho de Águeda—8.a (1.° e 2.a parte) 
e 10.a (l.a parte). 

310—Manoel de Mattos Ferreira Carmo, fiho de Eduardo 
Luiz Ferreira Carmo, natural do Porto— 3 \ i." (2.° parte), 
9.a, 16." (1.° parte) e 18.a (3.« parte). 

311—Manoel Pereira d'Azevedo, filho de João André Soa­
res, natural de Oliveira de Frades—8." (l.a e 2.a parle), 10.a 

(l.a parte) e H. a (l.a parte). 
312—Manoel Pinheiro, filho de Leonardo Pinheiro, natu­

ral de Corlào, concelho de Alijó—6." (l.a parte), 7." (l.a par­
te), 8.a (l.a e 2.a parte) e H. a (l.a parte). 

313—Manoel da Rocha Amorim, filho de Henrique Gon­
çalves Amorim, natural de Sebolido, concelho de Penafiel—6." 
<l.a parte), 7 / (l.a parle) e 11." (l.a parte). 
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344­Manoel Soares Monteiro, filho de Bento Soares Mon­

teiro natural de Paços de Gaiollo. concelho de Marco de Ca­

navezes­6." (1.» parte), 7." (i.» parle) e 10/ (l .a parte). 
315—Manoel Umbelino Corrêa Guedes, filho de Eduardo 

Nogueira Guedes, natural do Porto­l . a , 4." (l.a parte), 6.» 
(1.» parte) e 18.a (l.a parle). 

316—Manoel da Veiga Ayres de Gouvêa, filho de Manoel 
Pereira da Veiga, natural do Porto­C* (l.a parle) e 7.a (1." 
parte). 

317—Marcelino Dias d'Almeida, filho de Barlholomeu Dias 
d'Almeida, natural de Famalicão, concelho da Guarda—8.a (1." 
e 2.» parte), 10.» (l.a parle) e 11.a (1.* parte). 

318—Marcello de S. Maurício e Castro, filho de Manoel 
José de Castro, natural do Porto­6.a (1.» parte) e 7.a (1.» 
parte) e l l . a (1.* parle). 

319—D. Maria Genoveva de Jesus da Silva, Olha de Manoel 
Lopes da Silva, natural de Villa Keal­8.a (i.» e 2.* parte) e 
11.» (!■.'• parle). 

320—Mario de Souza Maia, filho de Antonio d'Azevedo 
Maia, natural do Porto—1.» e 6.a (l.a parte). 

321—Martinho José Cerqueira, filho de Antonio José Cer­

queira, natural de Vianna do Castello—2.a, 6.a(l.* parte), 8.» 
(2.a parte) e 18 / (2.a parte). 

322—Mathias Alves Pinheiro, filho de Francisco Alves 
Pinheiro, natural de Braga­8.a (!..■ e 2.a parle), 10.» (l.a 

parte) e 11.a (I.* parte). 
323—Melchior de Mesquita Oliva, filho de João Vaz Oliva, 

natural de Lamego­7.» (i.« parte). 8.» (1';« e 2.») parte). 
32i—Miguel Cardoso de Carvalho, filho de Luiz Cardoso, 

natural de Parada do Bispo, concelho de Lamego—l.a 

325­Pedro Almeida Albuquerque e Castro, filho de Ma­

noel d'Almeida Albuquerque e Castro, natural de Portel—6.­

(l.a parte), 10.a (l .a parle) e 11.» (1." parte). 
326­Raul do Carmo Pacheco, filho de Francisco Xavier 

Pacheco, natural do Porto­7.» (l.a parte) e 10.a (l.a parte). 
327­Raul Soares, íilho de João Pedro Soares, natural 

do Porto­6.a (1.» parte), 8.» (l.a e 2.» parte) e 11.» (l.a parte). 
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328—Ricardo Raphael de Almeida, lilho de Eduardo das 
Dores, natural de Vdla Flor—6.* (1 a parte), 7.» (1.» parte) e 
10.» (1.» parte). 

329—D. líita de Moraes Sarmento, fllhi de An-elmo Eva­
risto de Moraes Sarmento, natural do Porto—13.', 14.*, e 16.» 
(2* parle). 

330— Rodolph i Augusto da Silva Telle-;, filho de Antonio 
Xavier da Silva Telles, natural de PooiJá, (índia Porlugueza)— 
10.» (1.» parte). 

331 — Rodrigo Lobo d'Avila Junior, filho de Rodrigo Lobo, 
natural de S. João d;i Pesqueira—6.* (|.« parte), 7." (1.* par­
ts) e 8/(1.» e 2.» pai te). 

332—Rufino Ferreira Cardoso, filho de Joaquim Ferreira 
da Fonseca, natural de Longa, cone,..lho de Tabuaço—7.* (l.a 

parle), 8." (1." e 2.» parle) e 10.* (1.* parle). 
333-Samuel Domingas Maia de Loureiro, filho de Manoel 

Domingos Maia de Loureiro, natural de Ribafeita, concelho de 
Vizeu-8.» (1.» e 2.» parte), 10.» ( 1 / parle) e 11.» ( 1 / parte). 

334 —Sebastião Eduardo Cezar de Sá, filho de Augusto 
Cezar de Sá, natural de Coimbra—7.» (1." parle), 8." (1.» e 2." 
parle) e 10.» (1.» parte). 

335—Simão José Barbosa, filho de Sebaslião José Bar­
bosa, natural da Ilha do Sol (Cabo Verde)—6." (1.» parte), 7.» 
(1.» parle), 8.» (l.« e 2.» parte), 10.» (!.• parle) e 11.» (1.» 
parte). 

336—Thiago Antonio Marques, filho de Filippe Emilio, 
natural de Cannas de Senhorim, concelho de Vizeu—6.' (1.» 
parle), 7.» (l.« parte), 8.» (l.« e 2.» parle) e 11." (1.* parte). 

337—Thomaz Joaquim Dias, filho de Thomaz Joaquim 
Dias, natural do Porto—2.», 4.*, (2.» parle). 7.» (1.° parle) e 
18." (l.« parle). 

338—Thomaz Julio de Campos Azevedo, filho de Manoel 
Joaquim Barruncho de Azevedo, natural de Vianim do Caslr-llo 
— 6." (1." parle), 10.» (1.» parle), 1G." (1.» parle) e 18." (1.» 
parte). 

339—Tristão Augusto Noronha Freire d'Andrade, filho de 
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Augusto Eduardo Freire d'Andrade, natural de Villa Nova das 
Infantas, concelho de Guimarães—1.* e 6." (1.* parte). 

340—Vasco Peixoto Taveira, filho de José Taveira de 
Carvalho Pinto de Menezes, natural de Amarante—3.». 4.a (2.* 
parle), 6." ( 2 / parte), 9.» e 18.' (3.* parle). 

341—Victor Hugo José Teixeira Machado, filho de Anto­
nio Anastácio Machado, natural de S. Miguel, concelho de San­
ta Martha de Penaguião—13.*, 14/, IS." e 1 6 / (2 / parte). 

342—Virgílio de Mello Simões, filho de José Carlos de 
Mello Simões, natural de Lisboa—1/ e 6 / ( 1 / parte). 

343—Virgílio Pinto da Silva, filho de José Maria Pinto, 
natural de Penafiel—2/, 4 / ( 1 / parte), 6 / ( 1 / parte), 8 / 
( 1 / e 2 / parte) e 18 / ( 1 / e 2 / parte). 



Quadro cslalislico dus aluniiios matriculados cm 1893-1894, 
distribuídos segundo a sua naturalidade 

RUBRO Dl ALIMSOS 

Diilrictos CONCELHOS 

Aveiro. 

Beja 

Braga 

Águeda 
Anadia 
Arouca 
Aveiro 

Í
Estarreja 
Oliveira d'Azemeis 2 
Oliveira do Bairro 4 
Ovar 2 

18 

Sever do Vouga 
Villa da Feira . 3 / 

Barrancos 
iMertola . 
Moura. . 
Serpa . . 

' Barcellos 
Braga 
Cabeceiras de Basto. . . 
Espozende 
Fafe. . . . . . . . . . 
Guimarães 
Louzada 
Vieira 
Villa Nova de Famalicão 

1 
II 
2| 
1, 

2 
10 

2 
2 
1 
6 
1 
1 
2 

3> 3 50 

27 

A transportar 50 
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Diitrictm « M I O S 

E'MEHO Dl 4LDMI0S 

%. S. 

Transporte 50 

Bragança. 

C. Branco. 

Coimbra 

Évora 

Faro. 

/ Bragança 
Carrazeda d'Anciaes. . 
Macedo de Cavalleiros. 
Miranda do Douro . . 
Mirandella 
Mogadouro. ~\\ 
Moncorvo 4 
Villa Flor 1 
Viiniozo 1 
Vinhaes I / 

Gerlã . . . . 
I Covilhã . . . 
Fundão . . . 
Idanha-a-Nova 

I 
I 
-1 
8, 

Coimbra 

Elvas . . . 
, Porlel. . . 
Reguengos. 

Faro. 
Lagos 
Olhão 

! ) 

'} ' 

48! 

34 

A transportar 84 
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Diilrietoi COHCBLBOS 

RIMIBO Dl ALUMSOS 

%. s. 

Transporte  

Aguiar da Beira I 
Ceia 1 
Figueira de Castello Hodrigo. 3 
Gouveia 2 

Guarda. . . .<Guarda 2> 
Mèda . . . I 
Pinhel I 
Sabugal 1 
Villa Nova de Foscôa . . . . 4 

IAlcobaça Si 

Leiria 2? o 
Pombal 1 ' 
Barreiro 2 

I Belém I 
Lisboa. . . .< Lisboa 5^ 

I.S. Thiago do Cacem . . . . 1 
Setúbal I 

Alter do Chão 1 
I Arronches * 

Portalegre . .<Aviz 1 > 
I Marvão 4 
Portalegre * 

84 

3l> 

A transportar 120 
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Nl'MHHO DE ALliMNOS 

Diilrictos CONCELHOS 

Transporte. 120 

Porto. 

Santarém. 

J Amarante 
Baião 
Bouças 
Felgueiras . . . . . . . . 
Gondomar 
Louzada 
Macieira de Cambra. . . . 

1 Marco de Canavezes si 
j Paços de Ferreira 2 
Paredes 
Penaliel 
Porto 
Povoa do Varzim 
Santo Tliyrso 
Villa do Conde 
Villa Nova de C.aya. . . . 

3 
5 

09 
4 
3 
3 
2 

Abrantes. 
[Almeirim 
Coruche 
Ferreira de Zêzere 
Torres Novas. . . 

2 
1 
1 
4 
2, 

HO 

> H7 

A transportar 237 
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IUM1B0 HE ALUMSOS 

Districtoi CONCELHOS 

Transporte 237 

Villa Real 

V. do Castello. 

Caminha.  
Melgaço 
Monsão 

! Tonte da Barca 
Ponte do L i m a . . . . 
Vianna do Castello . . 
Villa Nova da Cerveira 

'Alijó 
Chaves  
Mondim de Basto 
Montalegre 
Begoa 
Ribeira de Penna ; 
Sabrosa 
Santa Martha de Penaguião 
Valpassos 
Villa Pouca d'Aguiar . . . 
Villa Beal 

21 
1 
l i 
1 
l i 
9' 
9 

l\ 

i 
i 
6 
I 
1 
3 

17, 

45 

28 

A Iransporlar 282 
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NUMRKO DE ALliMNOS 

Diitrictoi NI0ILH08 

Transporte. 282 

Lamego 
Nellas  
Oliveira de Frades . . 
S. João da Pesqueira. 
S. Pedro do Sul . . .. 

Vizeu . . . .< Saltan  
J Sernancelhe 
Taboaço 
Tondella 
Vizeu 
Vouzella 

ILHAS ADJACENTES 

6\ 
'I 
I 
3 

1 
1 
i 

17 

39 

l Hangra do Heroísmo . . . 
Angra do H. .]Horta 

' Praia aa Victoria  

Funchal Funchal 

il 
POSSESSÕES ULTRAMARINAS 

Cabo Verde. . Ilha do Sol. 

U 

A transportar 326 
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IU1KK0 Dl ILOIIOS 

District»* COMEMOS 

Transporte 320 

Moçambique . Solïala 1 i\ 

India Port. . .S°ùa l 

(Vomlk \ 

PAIZES ESTRANGEIROS 

/Maranhão 
z i l . ' | , e l o l a s ' I 

Pernambuco \i 
llio do Janeiro Il) 

17 

, , 

Total 3*3 

is 
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Alumnos premiados e classificados DO anno lectivo de 1892-1893 

I'rcmio pecuniário — 7.a CADEIRA: Antonio Joaquim de 
Souza Junior. 

Accessit com 17 valores —2. a CADEIRA: Vasco Peixoto 
Taveira. 

Accessit com 17 valores —6.» CADEIRA (1.» parte) : Vas­
co Peixoto Taveira. 

Accessit com 17 valores —8." CADEIRA (1.» e 2.» parte): 
Augusto d'Oliveira e Souza. 

Classificação dos alumnos que terminaram o 3.° anno do cnrso 
d'engenheria no anno lectivo de 1892-1893 

1.' C L A S S E 

1.° —José Antonio de Moraes Sarmento Junior. 

« . ' C L A S S E 

1.» — Antonio José Gonçalves Porto Junior. 
2.° —Joaquim Leite de Faria Guimarães Junior. 

3.* C L A S S K 

1.° — Daniel Gomes d'Almeida. 
2.° — Alberto de Figueiredo Pimentel. 
3.°—José Augusto Arthur. 
4.°— Alberto de Paiva de Moraes. 

• 
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Designação dos alumnos aos quaes foi conferida 
Carta de capacidade, em 1893 

I l l l l l l l M U I 

Nomes c designação do curso Data cm que foi conferida a caria 

Engenheiros civis d'obras publicas 

Vasco Ortigão de Sampaio . . . . 
Gregório Correia Pinto Kolla . . • 
Joaquim Gaudêncio Rodrigues Pa­

27 de dezembro de 1892 
10 de janeiro de 1893 

10 »" » 

Engenheiros civis de minas 

Gregório Correia I'into Holla . 

Commercio 

• • 10 » » 

27 de fevereiro » 
João Fernandes da Silva Leão. 25 de julho » 
■ I I I I I I H M I I I I I t l M I I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l I t l l l l l l l l l I K i M I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

I 
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Mappa estatístico do movimento ia Academia Polyteclinica do Porto, DO anuo lecfivo le 1892­1893 finlivn 

O) a 

3.» 
4." 

5.a 

(i.tt 

7." 

8."­

9.a 

<IO.a 

I I . " -

I2.a 

13. a 

\\>-
li)."­
■16."­

17.»­
I 8 . a ­

­ Algebra superior, etc  
­ Calculo differencial, etc  
­Mecânica; Cinemática 
­ Geometria descriptiva ( l . a parte) 

» » (2.
a parte) 

» » (3.* parte) • 
■ Astronomia, geodesia e topographia (1 ." parte). 

» » » (2.* parte). 
• Physica (1 .a parte) 

» (2.* parle) 
■ Chimica inorgânica (1." parle) 

» » (2.a parle) 
» orgânica e analylica (1.* e 2.* parle). 
» » » (2.* parle) . • • 
» » » (an. eh. com.*1). 

Mineralogia e geologia 
­ Boianica ( 1 a parte) 

»• (2." parte) 
Zoologia (1." parte) 

» (2.a parle) • 
•Resistência de materiaes • • • 
•Hydraulica o machinas • 
Conslrucções 

•Montanistica e docimasia • 
Economia politica, etc. (l .a parte) • 

» » (2> parte). . .' • • • 
Commercio 
Desenho 

Aluirmos 
matriculados 

TOTAL 

S 

10 
13 
29 
18 
4 
4 

157 
2 

<S 129 
2 
1 

90 
17 
1 

5 10 
S 107 

3 
81 
1 

11 -
12 -
2 -

1 i1 
­ 1 
4 51 

54 
12 
16 
35 
21 
5 
5 
8 

162 
2 

137 
4 
92 
18 
1 

ir. 
115 

3 
89 
I 
8 
II 
12 
2 

31 
3 
1 

55 

Actos em Julho 

APPROVALS 

25 
2 
6 
19 
16 
2 
3 
4 
30 
2 
37 
4 
61 
15 
1 
9 
48 

46 
1 
3 
5 
6 

12 

10 
'6 
8 
6 
4 
2 
2 
2 
98 

I 
3 
I 
1 

56 ! 

16 — 
3 

6 
39 
3 
26 

10 
4 
1 
7 

2 
2 32 

4 1 
0 — 
5 — 
2 — 

17 — 
3 — 

— 

44 

15 

28 

17 

1 

2 

38 

TOTAL 

29 
10 
10 
16 
5 
3 
2 
4 

I32 
100 

,!1 
3 

(17 
3 
43 

O 
6 
2 
19 
3 
38 

4 í 12 

2 Í -
2 -

1 
14 
34 
6 

1 

6 | 16 

Actos em Outubro 

APPROVALS 

g I TOTAL 
a.í'2 

1 
2 

14 

1 

1 \ 
1 0 

8 16 
1 1 

— 2 

'\ 
1 ■> 

13 15 

­2(1 34 
— 

12 25 
1 

— — 
— 

18 22 
■ — 

3 13 
— — 
— — 

— 

— 
1 

— 

Medias 
des 

valores 

10,8 
12,0 
12,4 
11,2 
11,2 
12,6 
12,0 
10,(1 
11,4 

11,1 

12,3 
11,0 

10,3 
11,5 
11,0 
11,5 

12,4 
12,8 
12,8 
11,0 
10.4 
12,0 

11,2 

Alumnos classificados 

• 

" 3 £. 1 g TOTAL 
°~ ca 

— — 1 1 

- 1 



Ill 

eg i sUç 



REGULAMENTO 
DA 

ACADEMIA POLYTECHNICA 00 PORTO 

(Approvado por decreto de 28 de Junho de 1888, 
modificado pelos decretos de 27 

de fevereiro de 1890, de 30 de julho e 23 d'agosto de 1894) 



REGULAMENTO 
DA 

ACADEMIA P O L Y T E C H N I C A DO PORTO 
(Approvado por decreto de 28 de junho de 4888, 

modificado pelos decrelos de 27 de fevereiro de 1890, de 30 
de julho c 23 d'ogoslo de 1894) 

S E C Ç Ã O I 

Do ensino na academia 

CAPITULO I 
I ><> o u r a o o d o p l a n o d o s e s t u d o s 

Artigo l.° A academia polytechnica do Porto, réorga­
nisait;! pela caria de lei de 2\ de julho e decreto de 10 de 
setembro de 188o, é especial tri en to destinada a formar en-
genheiros civis de obras publicas, minas e industria, c ha­
bilitar para commerétantes. Ministra lambem os cursos pre­
paratórios para a admissão na escola do exercito, escola 
naval, escolas medico-cirurgicas e de phârmacia. 

Ari. 2.° Nos cursos de engenheria civil ha duas sec-
' ções: a soerão dos estudos preparatórios, ou escola prepa-

ratoria, comprehendendo as sciençias malhematicas, ppy-
sicas e naluraes. necessárias á preparação para as scien­
çias applicadas á engenheria; e a secção de applicaçâo, 
constituindo escolas esperiacs de engenheria. 

A duração" dos esliidos na escola preparatória é de 
qualro annus; e na escola especial ô de dois ânuos. 
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Art. 3.9 As disciplinas que constituem o ensino pre­
paratório da engenheria, e para as qoaes são obrigatórios 
os respectivos exames, são: 

|.° Para engenheria de obras publicas e de minas; 
a geometria analylica, algebra superior e trigonometria cs-
phérica; o calculo differencial e integral, o calculo das dif-
ferenças e cias variações; a mechanica racional e a cine­
mática; a geometria descripliva ( I" , 1 " e 3." parles); os 
exercícios de geometria descriptive; a astronomia, a ehi-
mica inorgânica geral, a chimica analylica, a pliysica ge­
ral, a mineralogia, paleontologia è geologia; a botâ­
nica; a economia politica, estatística, princípios de direito 
publico e direito administrativo ; c o desenho (I ." , 2." e 3." 
parles). 

í.° Para engenheiros induslriaes: a geometria analy­
lica, algebra superior e trigonometria espherica; o calculo 
differencial e integral, o calculo das difTercnças e das va­
riações; a mechanica racional c a cinemática; a geometria 
descripliva ; (1.", 2." e 3." partes); os exercícios de geome­
tria descripliva ; a chimica inorgânica geral; a chimica or­
gânica geral e biológica, e a chimica analylica; a physica 
geral, a mineralogia, paleontologia e geologia ; a botânica; 
a zoologia; a economia politica, estatística, princípios de 
direito publico e direito administrativo; e o desenho ( 1 . \ 
2." e 3." partes). 

As disciplinas para as quaes são obrigatórios os exa­
mes nas escolas especiacs, são : 

l.° Para os engenheiros de obras publicas: a topogra­
phs e geodesia ; a resistência de maleriaes e estabilidade 
das construcções ; a hydraulica e machinas (dois annos); as 
construcções e vias de communicação (dois annos); e os pro­
jectos de construcções e de machinas (dois annos); econo­
mia e legislação de obras publicas, de minas e industrial. 

2.° Para os engenheiros de minas: a lopographia e 
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gcodesia; ;i resistência de malcriaes c estabilidade das 
eooslrucçOes; hydraulica e machinas (dois annos); a doci-
niasia e monlanistica (dois annos); os projectos de machi­
nas c de monlanistica (dois annos); economia e legisla­
ção de obras publicas, de minas e industrial. 

3.° Para engenheiros induslriaes: a resistência de 
malcriaes e estabilidade das constrneções; a hydraulica e 
machinas (dois annos); a chimjca induslrial inorgânica; a 
chimica orgânica induslrial; a physica induslrial; a botâ­
nica industrial e maiorias primas de origem vegelal; a zoo­
logia industrial e as matérias primas de origem animal; 
os projectos relativos a machinas e a chimica e physica in­
dustrial (dois annos); a economia e legislação de obras pu­
blicas, de minas e industrial; u contabilidade induslrial. 

Art. 4,° As disciplinas <pie constituem o curso de 
commei'cio são: a physica geral; a chimica inorgânica ge­
ral; a chimica analylica; a botânica induslrial e inalerias 
primas de origem vegelal; a zoologia induslrial e as ina­
lerias primas de origem animal; a analyse chimica com­
mercial; as sciencias cominerciaes (dois annos); a econo­
mia politica, estatística, princípios de direito publico e di­
reito administrativo e commercial. 

Art. 5.° Os esludos são distribuídos pelo modo se­
guinte : 

CURSOS ESPECIAIS 

f .° « ur»o di- e n g e n h e i r o * clvla 

E.-COLA PIIKPAMA10RIA 

a) Engenheiros civis de obras publicas e de minas 

1° anuo 
xemanaes 

I. Geometria analytica, algebra superior e trigono­
metria espherica 3 
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I.içScs , 
semanncs 

3. Chimica inorgânica geral 3 
3. Desenho 3 
í. Geometria descripliva ( I . " parle) (*).. . . . . 1 

Exercícios de malhemalica. 
Chimica prática. 

2.° anuo 

1. Calculo differencial e integral, calculo das differen­
ces e das variações 3 

2. Physica geral *. • • • 3 
3. Chimica analylica 1 
í. Desenho •'* 

Exercícios de mathematica. 
Physica prática. 
Chimica prática. 

3.° anno 

1. Mechanica racional, cinemática 3 
2. Geometria descripliva (2." parte) 2 
3. Economia politica, estatística, princípios de di­

reito publico e direito administrativo . . . . 2 
4. Desenho & 

Exercícios de geometria descripliva. 
Exercícios de mechanica racional (2 sessões 

mensaes). 

4.° anno 

1. Astronomia 
2. Geometria descripliva (3." parle) I 

(») K considerada integrante do programma da primeira cadeira para 
os eireitos do julgamento dos alumiios, e dos quadros dos cursos, incum­
bindo toda a recenda ao professor da quarta cadeira. 
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LiçScs 
semanaes 

3. Mineralogia, paleontologia c geologia . . . . 3 
4. Botânica ** 

Exercícios de geomclria descripliva. 
Mineralogia prática. 
Excursões geológicas, 

b) Engenheiros industriaes 

1.° e 2.° annos 

Como os do curso precedente. 

3.» anno 

1. Meclianica racional, cinemática 3 
2. Geometria descripliva (2." parle) -
3. Cliimica orgânica e biológica 2 
4. Economia politica; eslalislica, princípios de direito 

publico e direito admmïslralivo 2" 
5. Desenho 3 

Exercícios de geometria descripliva. 
Chimica prática. 

* Exercicios de mecânica racional (2 sessões men-
saes). 

4.° anno 

1. Geometria descriptiva (3." parte) 
2. Mineralogia, paleontologia o geologia 3 
3. Botânica . 3 

4. Zoologia 
Exercicios de geometria descripliva. 
Mineralogia prática. 
ExcúrsOes geológicas. 
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ESCOLAS ESPECIAES 

a) Engenheiros de obras publicas 

1.° anno 
Lições 

scmanaes 

•I . Topographia e geodesia 2, 
2, Resistência tios matoriacs e estabilidade das con-

slrucçõcs 3 
3. Hydraulica e machinas, l.°o.u í." anno . . . . 3 
í. Conslnicções e vias de eommunicação, 1.° ou 2.° 

anno 3 
5. Projectos de construcçOes e de machinas. 

Exercícios práticos de topographia. 
Missões. 

2.° anno 

1. Hydraulica e machinas (2.° ou I.° anno) . . . . 3 
2. Conslnicções e vias de eommunicação (2.° ou 1.° 

anno) 3 
3. Economia e legislação de obras publicas, de minas 

e industrial 1 
l, Projectos de conslnicções e de machinas. 

Missões. 
b) Engenheiros de minas 

1." anno 

1. Topographia e geodesia 2 
2. Resistência dos maleriaes c estabilidade das con­

slnicções 3 
3. Hydraulica e machinas (I.° ou 2.° anno) . . . 3 
í. Monlanislica e docimasia (1.° ou 2.° anno) . . 3 
5. Projectos de machinas e de monlanislica. 

Exercícios práticos de topographia. 
Missões. 
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2.° anno 
scmanaes 

1. Hydraulica e machinas (2.* ou .1.° anno) . . . 3 
2. Monlanislica e docimasia (2.° on l.° anno) . . 3 
3. Economia e legislação de obras publicas, de mi­

nus e industrial ; . . . 1 
í. Projectos de machinas e monlanislica. 

Exercícios de docimasia'. 
.Missões. 

r) Engenheiros industriaes 

l.° a il no 

1. Resistência dos materiaes e estabilidade dascon-
strncçOes 3 

2. Hydraulica e machinas (1.° ou 2.° anno) . . . 3 
3. Chimica inorgânica industrial I 
't. Boiauica industrial'; matérias primas de origem 

vegetal I 
3. Contabilidade industrial (n'este anho ou no 2.°). 'I 
6. Projectos relativos a machinas e a chimica indus-

trial. 
.Missões. 

2.° anno 

1. Hydraulica e machinas (1.° ou 2.° anno) . . • 
2. Chimica orgânica industrial 
3. Physfca industrial ' 
i . Zoologia industrial; maiorias primas de origem 

animal 3 

o. Economia e legislação de obras publicas, de mi­
nas e industrial 

O. Contabilidade industrial (n'este anno ou no l.°). 1 
7. Projectos relativos a machinas, ea physica e chi­

mica industriaes. 
Missões. 
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i . —Curso de roii inierclo 

1.° anuo 

Liçôcs 
semonacs 

1. Physica geral 3 
2. Chimica inorgânica gorai 3 

Physica prática, especialmente trabalho com o 
microscópio. 

Chimica prática. 

-.° anno 

1. Commercio (l.° ou 2." anno) 3 
2. botânica industrial; matérias primas de origem 

vegetal 1 
3. Chimica onalylicâ I 

Chimica prática. 

a ° anno 

1. Commercio (2 ° ou 1." anno) 3 
2. Economia politica, estatística, princípios de di­

reito publico, direito administrativo e commer­
cial. . . . . . . 2 

3. Zoologia industrial; matérias primas de origem 
animal 1 

i . Analyse chimica commercial. 

CURSOS PREPARATÓRIOS 

t.°—Curaus preparatórios para n enrolai do exercito 

Curso de 1res annos, organisado como o da escola 
preparatória para engenheiros de obras publicas e de mi­
nas e a cadeira de mineralogia, paleontologia e geologia. 
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» — Cursos p r e p a r a t ó r i o * p a r a a r a c o l a n a v a l 

a) Para officiaes de marinha 

1." anno 

l.içfics 
scmanacs 

1. Geometria analylica, algebra superior e trigono­
metria espherica 3 

2. Physica geral 3 
3. Chimica inorgânica geral 3 
í. Economia politica, estatística, princípios de di­

reito publico e direito administrativo . . . . 2 
5. Desenho. (3.a parte) 3 

Exercícios de matliematica, 
Physica prática. 
Chimica prática. 

li) Para engenheiros construetores navaes 

i ° anno 

1. Geometria analylica, algebra superior e trigono­
metria espherica 3 

2. Chimica inorgânica geral . . . . . . . . 3 
3. Desenho . 3 
i . Geometria descripliva ( I . " parle) I 

Exercícios de matliematica. 
Chimica prática. 

2.° anno 

1. Calculo differencial e integral, calculo das diffe-
renças e das variações . 3 

2. Geometria descripliva (2.8 parte) 2 
3. Physica geral 3 
i . Desenho 3 
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Kxercicios de geometria descripliva. 
Physica prática. 

3 ° anno 

scnuuuus 

1. Mcchauica racional, cinemática 3 
2. Botânica ,3 
;} . hcsiMilio • • •' 

Exercícios de mechanica racional (2 sessões rríen­

saes). 
3.°­<ur»io prcpurotorlo paru nn CHCOIIÍH mcilIeo­rlrurKicnH 

Physica geral . . . . • • • • • • • • 3 
1'liysica prática. 
Chimie? inorgânica geral 3. 
Ghimica prática. 
Ghimica orgânica, biológica e analylíca . . . 3 
Ghimica prálica. 

■\ 

Zonlngia ." ' .•■' 
■> 

Botamoa u 

j.°—fumo preparatorfó l>"'» « «■«••• <•»' phnriimclo 
na» eãoqláa mcilleo­etrurgleaa 

Ghimica inorgânica geral 3 
Ciiirhica prálica. 
Chimica orgânica, biológica è ánalylica . . . 3 
Chimica prática. 
Botânica 

CAPITULO ti 

D a a d m i s s ã o t i o s a l u m n o s 

Art. (i.° Haverá duas classes d'ahimiios : ordinários 6 
voluntários. 
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São aluirmos ordinários os que seguem os cursos pela 
ordem estabelecida n'este regulamento, estudando em cada 
auno lectivo iodas e Ião somente as disciplinas, que consti­
tuem um anuo de cada curso, e moslrando-sc habilitados 
com a approvação nas disciplinas do anno anterior. 

São alumnos voluntários os que seguem no estudo 
das disciplinas a ordem que lhes convém. 

§ 1.° A abertura de matricula como alumno voluntário 
só é permillida se a frequência das disciplinas, que o ma­
triculando pretende seguir, fôr co.mpalivel com o horário, e 
satisfeitas as seguintes condições: 

Para a matricula na 2.° cadeira, approvação na I." 
cadeira e na 1." parte de geometria descripliva'; 

l'ara a matricula na [)." cadeira, approvação na 2." e 
(i." cadeira; 

Para a matricula na i.", cadeira, 3,* parle, approva­
ção na 2." parle d'esta cadeira; 

Para a matricula na 5." cadeira, approvação na 3. ' ca­
deira. 

§ 2.° Nos dois últimos annos do curso de engcnheria 
civil a matricula só pôde ser feita na classe de ordinário. 

Ari. 7.° Os alumnos, que pretendam ser admittidosá 
matricula em qualquer anuo dos cursos professados na 
academia ou em quaesquer cadeiras, devem, dentro do praso 
marcado nos ediíaes, apresentar ao director requerimento 
(escripio em papel sellado), em que declarem a filiação, na-
luralidade (freguezia é concelho), idade e morada, insiruin-
do-o com os documentos que os mostrem habilitados com 
os preparatórios legaes para a matricula, e com a estam­
pilha do valor da propina. 

Ari. 8.° Os alumnos approvadós na classe de voluntá­
rios em alguns exames não carecem de repelil-os para tran­
sitar para a classe de ordinários; mas devem moslrar-se 
habilitados com as certidões de approvação nos exames do 
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anno anterior, o com a de todos os preparatórios exigidos 
para a matricula na classe de ordinários. 

§ único. O transilo é requerido ao director cobrando-
se por esse acto a multa estabelecida no § 2.° do artigo 1.° 
da carta de lei de 21 de julho de 1885. 

CAPITULO 111 

X>a í V e q u c u c l n o í - e ^ l m o n « « c o l a r 

Art. 9.° O anno escolar começa em I de outubro de 
um anno civil e termina em 30 de setembro do anno civil 
immediato. O anuo lectivo começa em 17 de outubro e 
termina em 30 de julho. 

Sâo feriados durante o anno lectivo os domingos e 
dias santificados; os dias de festividade e de lido nacional; 
desde a véspera do dia de Natal alè o dia de Reis; a se­
gunda e terça feira depois do domingo da quinquagesima, 
e a quarta feira de Cinza; e desde o domingo de Ramos 
até ao domingo do Paschòela. 

Os alumnos poderão em caso de necessidade, ser obri­
gados a exercícios nos dias feriados. 

Nos mezes de agosto e setembro, os alumnos execu­
tarão as missões ou visitas de que forem encarregados. 

Art. '10.° A' hora designada para a abertura de uma 
aula e depois de 1er entrado u'ella o lente, o guarda to­
mará imniediatamenle o ponto e dirá em voz alta os nú­
meros dos alumnos que faltaram, ao mesmo tempo que o 
lente os vac notando no seu caderno de registo de faltas. 

§ 1.° Durante o tempo da aula poderá o lente mandar 
novamente tomar ponto pelo guarda e marcar falta aos que 
se houverem ausentado. 

§ 2.° Em nenhum dos casos precedentes é licito aos 
professores tirar faltas. Quando algum alumno entrar logo 
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depois da primeira proclamação, ou se ausentar da aula 
com licença do respectivo' lente, poderá requerer ao conse­
lho académico a annulação da falta. 

Ari. !1.° Contar-se-hâo por duas as faltas dadas em 
dias destinados a repetições ou a outros exercícios escola­
res sobre matérias ensinadas em mais de um dia. 

Art. \%.° Tomar-se-ha lambem nota das falias dos 
aluamos aos exercícios graphicos, excursões e mais traba­
lhos práticos. A falia a qualquer d'esles exercícios conla-se 
por uma ou por duas, conforme a importância que previa­
mente lhes tiver sido dada pelo conselho. 

Ari. 43.° Ao alumno que não executar qualquer me­
moria ou dissertação serão apontadas duas faltas. 

Art. Ii.° Os lenles que regerem cadeira assignarão e 
entregarão mensalmente ao direclor da academia a relação 
das falias dos seus nlumnos dadas no mez anterior, para 
o secretario do conselho fazer o apuramento e registo no 
livro competente, e archivai- lodos esses papeis. 

Ari. 15.° Perde o anno, o alumno cujo numero total 
de falias fôr superior á quinta parle do numero de dias de 
frequência obrigada n'uuia cadeira, entrando em linha de 
conla as lições, repetições, exercícios práticos ou graphicos 
e excursões, que na mesma houver durante o curso. O 
conselho da academia, no principio de cada anuo lectivo, 
calculará e designará o numero que deverá corresponder á 
«punia parle da somma mencionada. 

Ari. I(i.° Fica abolida a juslilicação de faltas á fre­
quência das aulas. 

Ari. 17.° A presença dos lenles que regerem cadeira 
será cerlilicada pela sua assignalura em livro ou boletins 
para esse lim destinados. 
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CAPITULO IV 

D o m o t l i o d o d o ou i s iuo o d o s o v c r e i c i o s 
o s c o l u r e s 

Art. 18.° A instrucção nos différentes cursos è llico-
rica e prática. 

§ I.° A instrucção theorica consta de lições, répeli-
ções, memorias, dissertações e exames de frequência. 

| 2.° A instrucção prática abrange, durante os cursos, 
os trabalhos de laboratório e de campo, exercícios giíaphi-
cos, projectos alimentes ás respectivas disciplinas e exe­
cutados nas salas de desenho e estudo; e, nos intervallos 
dos cursos, as visitas a estabelecimentos industrials, as 
excursões e as missões a obras publicas, minas ou fabricas. 

Ari. 19.° No principio de cada anno 0 conselho da 
academia lixará o numero de dias de lição e exercícios nas 
différentes cadeiras e cursos. 

| único. O tempo da lição é de duas horas cm cada 
aula. 

Art. 20.° O lente dá cadeira deverá fazer sempre pre­
lecções sobre as doutrinas do programma official, e reser­
var, quando julgar por conveniente, uma parle do tempo 
da aula para ouvir os alumnos ou os interrogar sobre as 
doutrinas já explicadas, 

Ari. 21.° O mesmo lente prescreverá repetições na au­
la ou sala d'esludo, quando o julgar conveniente, u deter­
minará a forma e extensão d'eslas repetições, cóni lanlo 
que os indique aos alumnos, com quatro dias pelo menos 
d'anticipaçâo. 

Art. 22." Os alumnos poderão ser incumbidos de me­
morias e dissertações escriplas, acerca de assumidos esco­
lhidos pelos lentes. 

Ari. 23.° Em todas as cadeiras ha dois exames de 
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frequência, que serão ornes ou escriptos conforme o res-
peclivo lento julgar conveniente e que se verificarão em 
epoòhas determinadas pelo conselho perante um jury cons­
tituído pelo lenle das respectivas cadeiras e por mais dois 
oulros nomeados pelo conselho, quando as provas forem 
oracs. 

§ |.° Para os exames de prova escripla haverá pontos 
determinados pelo lenle da cadeira. O alumno n.° 1 do cur­
so exlrahe da urna um d'esses pontos, que será commum 
para todos os examinandos no mesmo dia. Para os exames 
da prova oral o interrogatório versará sobre a parle do pro­
gramma, já dada, e è obrigatório para o lenle da cadeira, 
que será o presidente, e facultativo para os oulros dois. 

!< 2." Pertence ao conselho julgar as falias a estes 
exames c lixar dia para novo exame dos alumnos que as 
justificarem. . / 

^ 3.° O alumno que não fizer qualquer dos exames 
lerá a nola de zero. 

Ari. 24.-° Para as disciplinas dadas em uma lição se­
manal, «[ne constituem partes independentes de cadeiras, 
haverá um só exame de frequência na epocha escolhida 
pelo conselho. 

Ari. 2íj.° Os exercícios práticos serão regulados pelo 
conselho para cada cadeira, sob proposta do lente proprie­
tário ou regente e poderão durar mais de duas horas. 

Art. 26:.° Os alumnos são obrigados a executar os tra­
balhos da aula, gabinetes, laboratórios e salas de estudo, 
que lhes forem ordenados pelos lentes e demonstra­
dores. 

Ari. 27.° Os trabalhos exteriores, e missões de que 
trata o artigo 18.', serão dirigidas pelos lentes sempre que 
seja necessário. Para o desempenho (Testes serviços a aca­
demia fornecerá os instrumentos precisos. 

§ I.° As missões realisar-se-hão nos dois últimos annos 
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dos cursos de engenheria, durante os mezes de agosto e 
setembro. 

| 2.° ()s alumnos deverão recolher das missões aie o 
dia 5 de outubro, e apresentar alè essa data o diário da 
missão. 

CAPITULO V 

1 ><> c u r s o d o t t e s c n l i o 

Art. 28.° O curso de de senho é dividido em 1res par­
tes ; 

I Desenho de figura, paysagem e ornato; 
ti Desenho d'archileclura e aguadas; 
III Desenho topographico e de machinas. 
Art. 29.° O ensino de cada uma d'estas parles será fei­

to em> três lições semanaes de duas horas cada uma. O 
professor dirige individualmente os alumnos no trabalho, 
que destinou a cada um, fazendo nos trabalhos as corre­
cções convenientes, e ministrando por essa occasiâo as re­
gras e explicações adequadas. 

Art. 30." Os alumnos de desenho são obrigados a 1er 
para seu uso todos os artigos que a academia lhes não for­
nece e que lhes forem necessários para a execução dos 
trabalhos. 

Art. 31." No fim de fevereiro ou princípios de março 
e no fim de maio, haverá revisão geral dos trabalhos execu­
tados durante o respectivo periodo, feito perante um jury 
composto do professor de desenho, do substilulo da cadei­
ra, e de um lente nomeado pelo conselho, quando este 
entender conveniente. 

§ 1.° A avaliação dos trabalhos será feito nos mesmos 
termos dos exames de frequência das outras cadeiras, con-
siderando-se approvados os alumnos, cuja média das colas 
de cada uma das revisões fôr egual ou superior a 10. 
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§ 2.° Na ullimíi revisão proceder-se-ha a secunda vo­
tação afim de graduar os alumnos, que tiverem ficado ap-
provados, islo nos mesmos termos de votação análoga dos 
exames linaes das outras cadeiras. 

§ 3.° Nesla revisão o jury poderá, se assim o julgar 
conveniente, interrogar os ahimnos sobre os trabalhos apre­
sentados. 

Ari.0 31° Os mezes de junho e julho são destinados 
para a prova do concurso de prémios, ao qual só poderão ser 
admiltidos os alumnos que houverem obtido a graduação 
de 15 ou mais valores. 

Î; único A commissão do concurso que deve relatar 
sobre as provas será, sempre que seja possível, o próprio 
jury que avaliou os trabalhos dos alumnos durante o anno. 
O julgamento dos concorrentes será feito nos lermos dos 
art.0' (i2.° e 63.° 

Ari." 33.° São applicaveis aos alumnos de desenho as 
disposições do regulamento relativas a falias de frequência. 

CAPITULO VI 

D n si vsi l l iM/f io I . Q H p r o v i i H d o s Í I I I I I U I I O M 

Ari. 34. ' As uolas de Iodas as provas exigidas aos 
alumnos (artigo 18.") serão expressas em números de IO a 
20, conforme a escala seguinte: 

20 para a classificação de prova completa: 
18 a 19,9 para a classilicação de prova muito boa; 
15 a 17,í) para a classilicação de prova boa; 
10 a 14,9 para a classificarão de prova siillicienle; 
(i a 9,9 para a classilicação de prova mediocre; 
3 a 5,9 pára a classilicação de prova má.; 

0,1 a 2,9 para a classilicação de prova muilo má ; 
0 para a classilicação de [trova nulla ou falta de prova. 
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Estes numéros representam o valor da cota de merilo 
de cada prova. 

§ I." A somma das colas de merilo de Iodas as pro­
vas da mesma espécie dividido pelo numero d'ellas dá a 
cola média de merilo. 

| 2.° A média das colas médias das différentes provas 
dá a média de merilo da frequência cm cada cadeira ou 
disciplina. 

Ari. 35.° As provas escolares (llieoricas e prálicas) são 
avaliadas pelos lentes das cadeiras, e regisladas n'uni li­
vro de conceilos, que devo ser guardado pelo lente em effo-
clivo serviço, o assignado em cada uma dás paginas por 
lodos quantos forem incumbidos no mesmo anuo da regên­
cia de qualquer cadeira. 

Ari. 36.° O conselho nomeará jurys especiaes para a 
avaliação dos exercícios de geometria descripliva, dos pro­
jectos relativos a conslrurçõrs, machinas, monlanislica, 
physica e cliiuiiea indiislriacs, e de oulros por elle reputa­
dos de maior imporlancia. 

| unicó. Nos exames de prova escripla, o lento da 
cadeira qualifica as provas pela referida lahella de valores 
e envia á secretaria a relação d'essas qualificações, junta­
mente com as provas dos alumnos, que ficarão arrimados 
durante um anno. 

Ail. 'M.° Logo que terminem os exames de frequên­
cia, os jurys que a elles presidam, conferenceiam c votam 
;i descoberto Sóbrc o merilo dos alumnos, segundo a la­
hella do arligo .Ti-.", seudp os ullimos a volar os presiden­
tes. A somma dos valores obtidos dividida por 1res dá a 
cola d'eslas provas. 

De cada exame se lavrará um termo, que será assi­
gnado pelo respectivo jury, o enviado á secretaria para esla 
publicar o resullado lanç.ando-o em livro competente. 

Ari. 38.° Serão admillidos a exame final os alumnos 
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c»ja média dos exames de frequência fôr igual ou superior 
a 10; c aqiielles (|iie, tendo média inferior a este numero 
n'estes exames, a obtiveram comtudo superior na avalia­
ção de todas as lições, repetições^ memorias e exercícios, 
do anno lectivo. 

Art. 39 / Os Irahplbos das missões serão avaliados por 
um jury de 1res lentes nomeados pelo conselho. O julga­
mento será feito em votação a descoberto segundo a tabeliã 
do artigo 34.? A somma dos valores arbitrados pelos mem­
bros do jury, dividida pelo numero d'esles, dá a cola da 
missão. 

Ari. iO.° Terminado o tirocínio na escola preparató­
ria, os alumnos ordinários, que seguiram o curso de enge-
nlieria, são classificados numericamente, por ordem de 
mérito, lendo em couta Iodas as provas por elle dadas. 
Para isso lomar-se-lia a média das avaliações de cada anno. 
A avaliarão de anuo é a media dos valores obtidos em lo­
dos os exames linaes. 

$ I.° Pelo que respeita aos voluntários, consideram-se 
as avaliações de Iodas as provas de cada anno do curso, a 
que elles se destinam, nos lermos do artigo 5.° deste re­
gulamento; oblem-se, por meio d'ellas, a avaliação que 
será considerada como avaliação linal de cada anno; e 
lonia-se a média aritbmelica das avaliações assim obtidas. 

$ 2.° Os alumnos militares são graduados numerica­
mente terminado o .'J.° anno do curso preparatório. 

$ 3.° A classilicação dos alu >S de en^enlieria civil 
obtida por modo análogo determina a ordem de matricula 
nos cursos especiaes, e o logar dos alumnos nas aulas. 

Art. i l . 0 Os alumnos dos cursos de engenberia civil li 
serão igualmente classificados no fim dos cursos especiaes. JJ ] 
Para isso lomar-se-lia a media das avaliações linaes de 
cada anno e dos trabalhos das missões. 
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CAIMTTULO VII 

D o s exnmetf linn.cs 

Art. 42.° Os exames linaes são feilos separadamente 
por cadeiras ou parles independentes de cadeiras. 

Estes exames são ornes e constam de uma p;irle vaga, 
sobre que os alumnos serân livremente interrogados e de 
um ponto tirado :í sorte 1res horas antes do acto. 

Os pontos serão redigidos pelos lente.- das respectivas 
cadeiras sobre as matérias, que constituíram o objecto do 
ensino, e ficarão sujeitos á npprovação do conselho es­
colar. 

A parle vaga do exame final comprehendcrá somente 
as generalidades e princípios fiindamenlaes das diversas 
disciplinas, e será designada nos progammas de cada uma 
das cadeiras. 

Os alummos, que frequentarem diversas partes de uma 
cadeira, fazem de Iodas ellas um só exame final. 

Além de responder ás interrogações, pôde o alumno 
ser obrigado a satisfazer ás demonslrações práticas, que se 
acharem em immediate relação com o ponto. 

A duração de cada argumento não será inferior a 
quinze minutos. 

Art. W.° O jury dos exames linaes será composto de 
1res lentes: o da cadeira, sempre que seja possível, e dois 
outros nomeados pelo conselho. 

| 1.° O julgamento dos exames linaes será feito em 
duas votações, a primeira de npprovação ou reprovação por 
AA e RR. e a segunda de qualiOçàçâp para os que forem 
approvados. Esta segunda votação será feita a descoberto 
por números de 10 a 20 e segundo a tabeliã de valores do 
artigo 34.° d'este regulamente. 

http://linn.cs
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A somma dos valores arbitrados pelos vogàes do jury 
dividida por 1res, dá a cola do exame. 

§ 2.° Terminados em cada dia os exames, o jury pro­
cede em aclo continuo á avaliação, cujo resullado a secre­
taria regista e publica, lavrando acta, que ; ssignarão o pre­
sidente e vogaes da mexi. 

Art. 44." Os exames linaes poderão começar na ã.° 
quinzena do junho, e continuar até Bm de julho, distri-
buindo-se o serviço de forma que lodo elles estejam con­
cluídos no ultimo dia util de julho. 

Ari. io.° Os exames linaes são feitos por turmas nos 
dias e horas determinados pelo conselho, a quem compele 
fixar o numero de estudantes de cada turma, e das que 
entrarão a exame em cada dia. 

Ari. 46." Os alumnos habilitados para exame Boal po­
derão fazel-o um outubro do anuo lectivo i m mediato ao dá 
frequência, mediante licença do director. 

Art. 47.° Os alumnos, que por causa justificada pe­
rante o conselho Miarem ao exame final ou deixarem de 
o concluir, poderão ser admillidòs a exame extraordinário, 
mediante licença do director. 

Ari. 48.' Todo o alumno reprovado ou que não con­
cluir sem causa justificada o exame na epocha ordinária, 
poderá ser admillido a novo exame na immediate epocha 
extraordinária. 

Ari. 49:* A repetição do exame final ou a sua transfe­
rencia para outubro, ficam sujeitas ao pagamento da pro­
pina designada na lei de 21 de julho de 188o. 

Ari. 50.° Os exames extraordinários verilicam-sc no 
mez de outubro immediate á epocha ordinária. 

§ único. Sc n'esse mez algum alumno faltara exame, 
não o concluir ou Bear!reprovado, perde o direito a novo 
exame sem frequência. 

Ari. 51.° O lente da cadeira e o secretario ou guarda-
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mór assistem á liragein dos pontos. O primeiro estudante 
de cada turma tira um ponto, os restantes são obrigados a 
assistir. 

§ único. No mesmo dia a secretaria fará entrega ao 
presidente do jury e mais vogaes copias dos pontos ti­
rados. 

Art. 1)2,.° Quando algum ou alguns estudantes marca­
dos faltarem a tirar ponto, serão admiltidos em seu logar 
os suppleoles designados para esse dia, e não bastando 
esles, outros qúaésquer alumnos que se acbem presen­
tes. 

$ l.° O estudante que, por causa justificada perante 
o conselbo no praso de quarenta o oito boras, faltar a ti­
rar ponto, poderá fazer exame na mesma epoclia ordinária 
em dia opporlunainenle designado pelo director, não pre­
terindo os <pie estiverem marcados. 

i; .2.° O alumno que, sem motivo jnslilicado, faltar á 
liragein do ponlq na epoclia ordinária, perde o direito a 
exame n'essa epoclia. 

5; .'í.° O aliimno que, sem motivo justificado, faltará 
tiragem do ponlo na epoclia extraordinária, não poderá 
fazer exame final sem nova frequência, 

CAPITULO VIU (*) 

Ari. -'JS.0 As carias de capacidade mencionarão os 
prémios, aedessit e distincções, assim como a clasilieação 
f inal d e c u r s o . 

(«) N'este capitulo foram snpprimidos os artigos 53.» a57t*.gue trata­
vam ilcs exames geraes ou de habilitação, que foram supprimtdos por De-
çreto d« 15 de julho de 1892. 
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CAPITULO IX 

D O N p i - e m i o M 

Ai l . o9.° Os prémios auclprisad'os por loi para recom­
pensa dos ahimnos mais distipctos, serão conferidos pelo 
conselho académico, precedendo concurso. 

s< iinico. Serão unicamente adniillidos ao concurso de 
prémios os aluiimos que" nos exames fina.es o missões l i -
vercm obtido ÇLpiíliflcação, igual ou superiora IS valores. 

Ar i . (SO.0 0 concurso pára premio conslará da resolu­
ção de problemas ou de uma dissertação sobre ponlo l i -
rado à sorte, em dia marcado polo conselho académico. 

Os concorrentes lerão seis horas para escrever a dis­
sertação ou resolver os problemas em uma das salas, que 
para lai lim lhos for designada, não podendo durante esse. 
tempo consultar livro ou áponla.menlo al<nim, nem confe­
renciar cuire si mi com pessoa estranha: 

5j único, o candidnlo a premio pôde apresentar ao 
jury lodos os trabalhos relativos ás maiorias professadas 
na cadeira respectiva, qúe comprovem o sou merecimento. 

$ único. Eslas ooinmissõos, de que farão necessária^ 
nil' parte os professores das cadeiras a (pio cada uma 

das provas disser respeito, apresentarão na congregação 
ordinária de outubro os relatórios dos seus trabalhos, 

An. (\2.° O conselho, lendo em vista estes relatórios 
o as notas de aproveitamento dos concorrentes, procederá 
á votação; a qiíal será feita a respeito de cadat conçorrentei 
secundo a ordem do proposta das respectivas conimissõos 
por números de 10 a 20; a somma dos números obtidos 
por cada um, dividida pelo numero de votantes represon-
lará a colarão do mérito relativo. 

Ari . (i:{.° Os alumnos que obtiverem o numero lose; 

http://fina.es
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ião declarados dislinctox; os que obliverem numero çom-
prehendidos enlre lo e 18 lerão as honras de accessit; e os 
que obliverem 18 a 20 serão reputados dignos de premio 
pecuniário, o qual pertencerá áqnello que alcançar numero 
mais elevado, dando-se aos outros diplomas de premio ho­
norifico. 

I único. Havendo empate, será a quantia do premio 
repartida pelos empalantes com igualdade, e a cada um se 
passará diploma de premio pecuniário. 

CAPITULO X 

D o s C M t a b o l o c i m c n t o H n u x i l i u r o M <lo oiiMino 

Ari. 04.° Os estabelecimentos da academia, auxiliares 
do ensino, são: 

Bibliolheca, observatório astronómico, gabinete de 
pbysica, laboratório cbimico, gabinete de zoologia, gabi­
nete de mineralogia, geologia e paleontologia, gabinete de 
minas e laboratório metallnrgico, jardim botânico, collècçãò 
de modellos de cinemática, collecçflo de instrumentos as­
tronómicos, geodésicos e topographicos, collecção d«í es­
tampas, e modelos de desenho, gabinete de modelos e 
maleriaes de conslrucção, gabinele de machinas, gabinete 
de modelos de geometria descripliva. (Officio da direcção 
geral de inslrucção publica de 4 de agosto de 1888). 

§ 1.° O conselho, com previa approvação do goTerno, 
poderá estabelecer outras collccções, gabinetes e museus 
de reconhecida utilidade para o ensino. 

§ 2." Os estabelecimentos auxiliares ficam a cargo dos 
lentes das cadeiras a que disserem respeito. Quando o 
mesmo estabelecimento servir para o ensino de diversas 
cadeiras, será dirigido pelo lente mais antigo. 

Ari. 6o.° Os lenles a quem couber a direcção d'esles 

* 
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estabelecimentos, são os únicos responsáveis para com o 
director da academia, por todos os objectos alli existentes. 

§ í.° Para que se torneetTectiva esta responsabilidade 
haverá na secretaria, e em lodos os referidos estabeleci­
mentos, inventários dos seus pertences, os quaes inventá­
rios serão annualmente reformados de accordo com as bai­
xas e novas acgújsições que se fizerem. 

Ari. G().° Quando uni lente deixar a cadeira por mo­
tivo de jubilação, demissão requerida ou imposta, com-
missão do governo, serviço em cortes, ou por impedimento 
prolongado, fará entrega, por inventario, ao lente, que o 
substituir, de todos os objectos do estabelecimento a seu 
cargo. 

Ari. G7.° Os alumnos ficam responsáveis pela deterio­
ração voluntária ou por descuido indesculpável dos uten­
sílios de que se servirem. 

Ari. (J8.° Quando algum lente precisar de instrumen­
tos, ou objectos pertencentes a qualquer dos estabeleci­
mentos, deverá requlsilal-òs por escripto ao respectivo di­
rector, ficando responsável pela sua restituição. 

Art. 69;° As salas de estudo e os laboratórios estarão 
palenles durante os cursos llicoricos pelo tempo que fôr 
designado. Os directores poderão determinar, sendo con­
veniente, que as salas e laboratórios abram algumas horas 
nos dias feriados ou durante a noite, paia o que se fará o 
competente aviso. 

Art. 70." As salas de estudo são vigiadas por um em­
pregado da academia c inspeccionadas peio lenir substituto 
ou outro professor, que paia isso fôr designado. 

Art. 71.° Os lentes substitutos incumbidos da direcção 
das salas de estudo permanecerão n'ellas durante o tempo 
determinado pelo director da academia, coadjuvando os 
alumnos, prestando-lhes esclarecimentos, podendo fazer-
lbcs interrogações e mantendo a disciplina. 

15 
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SECÇÃO II 

Da adminis t ração e dós ftincclonarlos 
d» »cadciula 

CAPITULO I 
D o c o n M o l h o a c a d é m i c o 

Ari. 73.° A reunião de todos os lentes proprietários e 
substitutos convocada e presidida pelo director, forma o 
conselho académico, cujo secretario é o da academia. 

Ari. 7i.° Haverá todos os mczes uma sessão do con­
selho, denominada ordinária. 

§ \.° Poderá haver t;imbem ouïras sessões, que serão 
consideradas extraordinárias, nas quaes se tratará de as­
sumptos que, pelo seu numero, importância ou urgência, 
não possam ser resolvidos nas sessões ordiiiarias. 

Ari. 75.° Não poderá haver sessào sem que esteja pre­
sente mais de metade dos membros do conselho, conl.ni-
do-se para a determinação d'esté numero sómenle os len­
tes em efíeclivo serviço (Dec. de 7 de fevereiro de I860, 
artigo i.°); 

Art. 7G.° A convocação para conselho far-se-ha anle-
cipadamente e por escriplo, declarando-se o dia e hora da 
abertura da sessão, e os objectos mais imposantes que 
devam ser tratados. 

§ l.° A' hora marcada nas cartas convocatórias, far-
se-ha a primeira chamada na sala das sessões; veriflcan-
do-se que não ha numero sullicienle, esperar-se-ha meia 
hora, linda a qual se não houver ainda maioria se lavrará 
auto, que será assignado pelos lentes presentes. 

§ 2.° A hora da abertura da sessão será sempre de­
clarada na acta. 
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Art. 77." O lente que não poder assistir ao conselho 
deve participal-o por escripto, quando isso lhe seja possí­
vel, indicando a causa que o obrigou a não comparecer. 
Da falta e do motivo se fará menção na acta. 

Ari. 78.° Encetada uma discussão sobre qualquer as­
sumpto não'se pôde passar a outro, sem que sobre elle o 
conselho resolva, approvando, rejeitando ou reconhecendo 
que não pôde 1er logar uma-deliberação. 

Ari. 79.° Os negócios serão decididos pela pluralidade 
absoluta de votos. No caso de empate compele ao director 
o volo de qualidade. 

Ari. 80.° As votações serão feitas a descoberlo e no-
rninaes sempre que o conselho, por maioria, assim o re­
solva. 

§ unico. Exceptuam-se os casos em que a legislação 
em vigor determina que a votação seja por escrutínio se­
creto. 

Art. 81.° O vogal ou vogaes vencidos poderão fazer 
declarações na acta, entregando-as escriptas e assignadas 
ao secretario, e motivar os seus votos; mas, n'este ultimo 
caso, o secretario fará lambem na acla menção das prin-
cipaes razões, que se houverem produzido a favor da de­
cisão tomada. 

Ari. 82.° Sempre que fòr possível, o presidente an-
nunciará, no lim de cada sessão, a ordem do dia para a 
seguinte. 

Ari. 83.° Quando o conselho resolver representar ou 
consultar sobre assumpto da sua competência, a redacção 
do documento será incumbida ao vogal ou vogaes, que o 
conselho designar e que lenham approvado a representa­
ção ou consulta. 

Art. 84.° Em cada sessão se lerá a acta da immedia-
tamente anterior, a qual, sendo approvada, se passará ao 
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livro respectivo, onde será assignada pelo director e secre­
tario. 

§ único. Na falta ou impedimento dos que devem as­
signai- e escrever a acta, farão as suas vezes os que ser­
virem de secretario e presidente na respectiva sessão. 

Ari. 8o.° As resoluções tomadas pelo conselho lêem 
immediala execução, quando não excedam as suas allribui-
ções e não dependam de approvação do governo. 

Ari. 8G.° O conselho reunir-se-ha em sessão publica 
no dia 17 de outubro de cada anno lectivo para a abertura 
solcmne da academia, ou no seguinte, se aquelle fôr fe­
riado. 

£ 1.° N'essa sessão o director recitará um discurso re­
latando os acontecimentos académicos durante o anno fin­
do, apontando os melhoramentos, que se devem introduzir 
no ensino e organisação académica, e estimulando o zelo 
dos alumnos. 

í$ 2.° No fim d'esta sessão o secretario da academia 
proclamará os estudantes, (pie foram julgados dignos de 
premio ou quaHticações dislinelas no anno anterior, e o 
director entregará os respectivos diplomas. 

Ari. 87.° No ultimo dia não feriado do mez de julho 
de cada anuo haverá reunião do conselho. N'esta sessão 
de encerramento do anuo lectivo tratar-se-h a do horário 
das aulas para o anno lectivo seguinte, das licenças reque­
ridas para exames cm outubro e de lodos os assumptos 
concernentes ao bom andamento do serviço académico. 
Far-se-ha também a distribuição da verba orçamental pelos 
diversos estabelecimentos académicos. 

Ari. 88.° Compele especialmente, ao conselho acadé­
mico : 

1.° Determinar, sob a immediata inspecção c appro­
vação do governo, os melhodos de ensino e forma dos exa­
mes e exercícios académicos, e estatuir os regulamentos 
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sobre faltas de frequência ás aulas e sobre os mais obje­
ctos de administração scientiflca e policial dos respectivos 
estabelecimentos; 

2.° Conferir aos alumnos que, por certidões aulhen-
ticas, se mostrarem approvados nas disciplinas de cada 
curso, uma carta de capacidade para o exercício da profis­
são correspondente, a qual será assignada pelo director, 
secretario e pelo próprio alumno, e sellada com o sèllo da 
academia ; 

3." Conferir prémios aos alumnos, nos lermos d'esté 
regulamento ; 

4.° Ordenar nos termos das leis o programma dos con­
cursos para provimento dos logares do magistério da aca-r 
demia ; ordenar os pontos para as provas do mesmo con­
curso; e constituir o jury de todas as provas, por que hão 
de passar os candidatos; 

li." Ordenar os programmas c pontos dos concursos 
para o provimento dos outros logares de nomeação do go­
verno ; 

6.° Conhecer das suspeições dos processos dos con­
cursos aos logares do magistério, nos lermos do decreto de 
7 de fevereiro de I860; 

7." Distribuir annualmenle pelo pessoal escolar os ser­
viços tbeoricos e práticos que terão de ser executados ; 

8.° Determinar os casos e o modo por que os substi­
tutos devem auxiliar os lentes proprietários; 

9." Nomear os jurys para os exames finaes e de fre­
quência ; 

10.° Determinar os trabalhos que lêem de ser exe­
cutados pelos alumnos, e os correspondentes program­
mas ; 

II.0 Propor, mediante concurso, os lentes substitutos 
e proprietários ; 

12.° Consultar sobre tudo quanto for relativo a inslru-
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cção e ao ensino theorico e prático, e propor ao governo o 
que julgar a bem do mesmo ensino; 

13.° Propor os programmas para o ensino nas diffé­
rentes cadeiras no anno lectivo seguinte, os quaes devem 
ser enviados á direcção geral de inslrucção publica até ao 
dia 1 de julho (l)ec. de 17 de novembro de 1884, artigo 
28.°, § único); 

14,* Regular o horário para cada uma das cadeiras e 
exercícios ; 

15." Distribuir a dotação da academia pelos diversos 
estabelecimentos, sob proposta do director; 

16.° Designar os livros e outras publicações que de­
vam ser compradas para a bibliolheca, mediante proposta 
dos lentes; ou delegar esta faculdade ii'iima couimissão 
em que sejam representadas todas as secções; 

17.° Organisai- e submelter á approvação do governo 
os programmas de ensino quer theorico, quer prático e to­
dos os regulamentos especiaes que forem necessários paia 
a execução e boa intelligcncia d'esté regulamento. 

Ari. 89.° O conselho académico pôde, com auetorisa-
ção do governo, conceder salas para cursos Urres das ma­
térias ensinadas na academia. Compele-lhe propor e regu­
lamentar a concessão d'essas licenças, e a vigilância dos 
programmas e lições. 

Art. 90." As consultas do conselho académico devem 
ser assignadas por lodos os seus membros. Se algum d'el­
les não estiver presente, o secretario motivará a falta dé 
assignatura ; e o que não se conformar com a doutrina da 
consulta poderá assignai- com declaração, e dar voto em 
separado, o qual será igualmente enviado ao governo. 
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CAPITULO IÍ 

D o d i r e c t o i " 

Ari. 9 1 / 0 director da academia é nomeado pelo go­
verno d'entré os lentes proprietários. 

§ único. Na falta ou impedimento do director faz as 
suas vezes o lente mais antigo da academia, que estiver 
em exercício. 

Ari. 92.° Ao director, como chefe do estabelecimento 
e presidente do conselho académico, incumbe: 

I.° Fazer executar as leis e regulamentos académicos; 
2." .Mandar cumprir as deliberações do conselho nos 

objectos da competência d'esté; 
3.° Inspeccionar todo o estabelecimento, com subor­

dinação ás deliberações do conselho; 
i.0 Convocar o conselho ordinário para o dia 5 de 

cada mez ou para o immedialo sendo aquelle feriado; e 
os extraordinários sempre que o juigar necessário, ou 
quando sele lentes o requeiram em officio assignado pelos 
requerentes; 

o.° Tomar nos inlcrvallos das sessões todas as delibe­
rações urgentes que forem exigidas pelas necessidades do 
ensino; 

0.° Executar, independentemente de communicação 
directa, os documentos olliciaes publicados no Diário do 
governo, relativos á academia ; 

7." Mandar matricular os alumnos que o requererem; 
8.° Auclorisar, com o seu despacho, as certidões que 

lêem de ser passadas e exlrahidas dos livros da academia; 
9.° Informar e enviar de officio ao ministério do reino 

os requerimentos para concessão de licenças apresentados 
pelos lentes e mais empregados académicos; 
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10.° Dar parte ao governo da vacatura de qualquer 
cadeira ou logar; 

11.° Dar posse aos lentes e mais empregados, assi­
gna ndo o respectivo termo ; 

12.° Fazer instaurar os processos de aposentação dos 
lentes ; 

13.° Suspender o vencimento e exercício a todo o em­
pregado que não apresentar dentro de quatro mezes a sua 
carta ou provimento, com declaração de que pagou os di­
reitos competentes, a fim de salisfazel-os por prestações 
ou por encontro, até que apresente o seu diploma de ser­
ventia em devida forma ; 

1í.° Expedir a correspondência com o governo où 
quaesquer auetoridades; 

lo. ' A inspecção e exercício superior da policia aca­
démica e a observância do resultado da execução das leis 
e regulamentos policiaes académicos, propondo pelo mi­
nistério do reino e da guerra as modificações e providen­
cias que a experiência fôr reclamando como úteis ou in­
dispensáveis ; 

16.° Enviar até ao fim de novembro de cada anno o 
relatório annual do estado lillerario e económico da aca­
demia, acompanbado dos relatórios parciaes dos directores 
dos estabelecimentos, dados estatiscos e mais documentos 
convenientes; 

17.° Assignai' as cartas de capacidade que o conselbo 
conferir aos alumnos no fim de cada um dos cursos ; 

18.° Inspeccionar e assignar as folhas dos ordenados 
académicos. 

Art. 93." O director pôde conceder licenças até trinta 
dias em cada anno lectivo aos lentes e mais empregados 
académicos por motivo de moléstia legalmente comprovada. 

Ari. 9i.° O director corresponde-se directamente com 
o ministério da guerra no que tiver relação com os alu-
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mnos militares, e bem assim com os commandantes dos 
corpos on destacamentos a que estiverem addidos os alu­
irmos militares que frequentem a academia. 

CAPITULO III 

D o i l e n t o s 

Art. 95.° Os lentes da academia são de nomeação ré­
gia, precedendo concurso publico, e lêem todas as prero-
gativas que as leis concedem aos professores de inslrucção 
superior. 

Ari. 9G.° Para cada cadeira ha um lente proprietário, 
além dos substitutos designados nas leis. 

Art. 97.° Os lentes substitutos são demonstradores 
natos c servirão os logares que lhes forem destinados pelo 
conselho. 

Ari. 98.° Aos lentes só podem ser abonadas, sem des­
conto nos seus vencimentos de categoria, as faltas que por 
moléstia, serviço em cortes, commissão do governo, ou por 
qualquer outro motivo, forem legalmente justificadas. 

| único. Para este effeilo serão igualmente considera­
das as faltas, quer sejam ás aulas, quer ás sessões do con­
selho, ou a qualquer outro serviço escolar, conlando-se 
uma só falta por cada dia. 

Art. 99.° Quando um lente esliver legalmente impos­
sibilitado de reger cadeira, parlicipal-o-ha ao director para 
este providenciar de modo que não haja interrupção no 
serviço, conforme determinam os regulamentos em vigor. 

CAPITULO IV 

D o s e c r e t a r i o 

Art. 100.° Haverá uma dependência especialmente 
destinada para secretaria, onde se fará a cscripluração, e 
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arrecadação dos livros e todos os papeis relativos á aca­
demia. 

O logar de secretario é de nomeação régia, precedendo 
concurso por provas publicas. 

5; l.° Na falta ou impedimento do secretario faz as 
suas vezes o bibliolhecario. 

| 2." Se o impedimento durar mais de IS ti ias, (piem 
servir de secretario lerá a metade dos emolumentos rece­
bidos durante o tempo de serviço, pertencendo a outra me­
tade ao secretario effectivo; mas perceberá o vencimento 
total, se o impedimento do secretario effectivo fôr em 
consequência de licença do governo que exceda três Ine­
zes. 

Ari. 101.° Ao secretario da academia, que lambem o 
è do conselho académico, compete: 

l.° O expediente das matriculas, termos de exames, 
redacção das actas, consultas que não hajam sido incum­
bidas aos lentes, relatórios e mais papeis, que houverem 
de ser expedidos pelo conselho escolar, em virtude de re­
soluções suas, ou de disposições d'esté regulamento; 

2.° Processar as folhas dos ordenados dos lentes e de­
mais empregados; 

3.° Kscriplurar os livros da sua competência; 
4." Lavrar os termos de posse dos lentes e emprega­

dos da academia ; 
.')." Responder pelo material pertencente ao estabele­

cimento, não confiado a outros empregados, havendo-o re­
cebido por inventario. 

Art 102.° O secretario é obrigado a 1er em dia lodo 
o serviço que lhe pertencer. 

Ari. 103.° Os trabalhos de secretaria no tempo lecti­
vo, começam ás 9 horas da manhã e terminam ás 3 horas 
da tarde, todos os dias que não forem sanlilicados ou fe­
riados geraes. Quando a necessidade do serviço o exija, 

I 
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haverá trabalho nos dins e horas exceptuadas, precedendo 
ordem do director. 

Ari. KM.0 Os livros da secretaria, necessários para a 
escripluração, são os seguintes: 

Livro das actas do conselho, o qual terá um indice, 
dizendo só respeito ás resoluções do conselho; 

Livro das actas das sessões das commissões nomea­
das pelo conselho; 

Livro dos lermos dos actos de concurso para os di­
versos logares académicos; 

Livro das aotas do julgamento dos concorrentes aos 
logares académicos. 

Livro do registo dos pontos para as provas dos mes­
mos concorrentes; 

Livro da correspondência expedida ; 
Livro de registo da correspondência official recehida ; 
Livro de registo da correspondência geral recehida, 

sendo bastante que este registo seja escripluradó em extra* 
cio, referido aos documentos respectivos, que devem ficar 
emmassados e numerados; 

Livro do registo dos regulamentos e programmas de 
ensino; 

Livro das faltas dos alumnos; 
Livros para os lermos dos exames; 
Livro dos lermos de transito ; 
Livro de registo dos diplomas dos prémios, accessit e 

distineções; 
Livro de registo das cartas de capacidade ; 
Livro de registo dos alumnos matriculados em cada 

anno lectivo com a designação das cadeiras que frequen­
tam, c seu aproveitamento, e os cursos que seguem; 

Livro dos termos de posse; 
Livro de registo dos diplomas dos lentes e mais em­

pregados ; 
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Livro de falias dos lentes; . 
Livro de registo dos processos para aposentação dos 

lentes; 
Livro de ponto dos guardas e outros empregados da 

academia ; 
Livro de registo dos editaes, avisos, annuncios e 

quaesquer ordens avulsas ; 
Livro para o registo das folhas dos ordenados dos 

empregados académicos; 
Livros dos différentes inventários; 
Livros de contas correntes com o cofre central do dis-

tricto ; 
Livros de contas correntes com cada um dos estabe­

lecimentos académicos; 
E os mais que forem necessários e exigidos por 

lei. 
§ único. Estes livros serão assignados nos lermos de 

abertura e encerramento pelo director e por elle rubrica­
dos (ou pelo lente em quem delegar esta commissào), no 
alto de cada uma das folhas. A sua escripturação será 
feita com clareza e estará sempre em dia. 

Art. 105.° Os emolumentos que pertencem ao secre­
tario, em quanto por lei não forem alterados, são os se­
guintes, em harmonia com a legislação em vigor: 

Cada matricula, informação ou atteslação de fre­
quência . . $480 

Certidão de acto ou exame $120 
Busca de livros dos annos anteriores . . . $180 
Carla de capacidade em qualquer curso . . . â$400 
Provimento de prémios 1$600 
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CAPITULO V 
D o l>l l>l io theeui*io 

Art. 1015.° O bibliolliecario è de nomeação régla, pre­
cedendo concurso. Cumprirá Iodas as ordens que, dentro 
dos termos legaes, lhe forem dadas pelo director ou con­
selho académico. 

Art. 107.° Compete-lhe : a guarda e conservação da 
bihliolheca; responder pelo movimento interno d'ella; or­
ganisai- catálogos; substituir o secretario nos seus impedi­
mentos. 

CAPITULO V) 
I )<> g u a r d u - m ó r 

Ari. 108.° 0 log;ir de guardaniiór ou liei da academia 
é de nomeação régia precedendo concurso publico. 

Ari. 109.° Ao guarda-mór pertence: 
l.° A arrecadação, asseio e conservação dos moveis e 

fazendas da academia, as quaes lhe serão entregues por 
inventario, assignado por elle e pelo secretario; 

2.° A superintendência sobre os guardas subalternos 
e os serventes da secretaria, sob as ordens do secretario 
ou do director; 

3.° Auxiliar o secretario c substituir o bibliolliecario, 
nos seus impedimentos; 

i.° Ter sob sua guarda e responsabilidade, ás ordens 
dos respectivos lentes, os instrumentos malhemalicos ou 
outros para os quaes não haja guarda especial, e auxiliar 
os professores no trabalho com os mesmos instrumentos ; 

5.° Dar parle ao secretario de todos os fados que fo­
rem contrários á disciplina académica, ou de quaesquer oc-
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correncias importantes, que devam ser levadas ao conhe­
cimento do director. 

CA PITU 1.0 VII 

D o s t í U t t r < 1 u s p r e p a r t t t l o r o s ° e n c a r r e g a d o » 
d o s e s t a b e l e c i m e n t o s n c a d e m i c o t i 

Ari. 110.° Os guardas encarregados dos estabeleci-
meotos académicos, nos termos da lei vigente, são três: o 
guarda-preparador do laboratório chimíco, ó guarda-de-
monslrador de physica experimental, e o guarda primeiro 
ollicial do jardim botânico. Todos estes empregos são de 
nomeação régia, precedendo concurso publico. 

Ari. III." Os guardas dos estabelecimentos são res­
ponsáveis para com os respectivos directores, pela conser­
varão de lodos os objectos dos estabelecimentos conliados 
á sua guarda. 

Art. 112.° [ticumbe-lhes: 
l.° Preparar o que fôr necessário para as demonstra­

ções e experiências ordenadas pelos respectivos lentes; 
2.° Coadjuvar os lentes, sob cuja direcção se acham, 

em todos os trabalhos, sempre que lhes forem ordenados; 
3.° Organisai1 a escripturação fiscal c os catálogos dos 

estabelecimentos; 
i.° Assistir ás lições dos professores seus directores e 

fazer na aula as demonstrações necessárias, sempre que 
assim lhes fôr ordenado; 

o.° Fiscaliser o serviço dos serventes e empregados 
seus subordinados; 

G.° Velar pela boa ordem dos estabelecimentos em 
que servem ; 

7.° Dirigir os trabalhos práticos dos alumnos, guian-
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do-os e inslruindo-os, com subordinação ás determinações 
dos seus directores. 

Art. 11.3.° Us guardas são obrigados a comparecer 
nos estabelecimentos todos os dias não santiticados ou que 
não forem de festividade nacional: e a conservar-se n'elles 
o tempo marcado nos regulamentos ou determinado pelos 
di redores. 

Se alguma experiência ou observação não poder ser 
adiada, os guardas poderão ser obrigados a comparecer 
mesmo nos dias que ficam exceptuados. 

Ari. 11 í.° Os dias feriados para as aulas, as férias do 
Natal, Paschoa e as férias grandes não são dias feriados 
paia os estabelecimentos. Os dias feriados para os estabe­
lecimentos são apenas os designados no artigo anteceden­
te, o só por expressa determinação dos directores poderão 
os guardas ser dispensados D'outros dias. 

Ari. lio." O guarda preparador do laboratório chimi-
CÒ pudera solicitar ao conselho académico licença para a 
regência de cursos auxiliares no cdilicio da academia, gra­
tuitos ou retribuídos, apresentando previamente o pro­
gramma do que se propozer ensinar. 

Ari. 116.° Ao funccionario que faltar ou se retirar an­
tes da bora e sem licença do director do estabelecimento, 
em que faz serviço, ser-lhe-ha apontada falta. 

Art. 117.° Os guardas, que por impossibilidade de 
saúde ou qualquer outro motivo, não poderem comparecer, 
darão immedialamenle parte ao director, que a commuv 
li içará ao secretario para constar ao director da academia. 

Art. 118.° ]£' expressamente probibido retirar dos es­
tabelecimentos qualquer objecto sem licença do director. 

Ari. 119.° Os guardas dos estabelecimentos deverão 
registar lodos os dias em livro especial os trabalhos seien-
tilieos de que se oceuparam. 



2 4 0 ANNUAItIO DA ACADEMIA 

CAPITULO VIII 

D o 8 g u a r d a » s u b a l t e r n o s e «low s e r v e n t e * ) 

Ari. 12.0." Os guardas subalternos são empregados de 
nomeação régia, precedendo concurso publico. São subor­
dinados do secretario e guarda-múr; fazem serviço nas au­
las e velam pela manutenção da disciplina dentro da aca­
demia. 

| único. Quando lhes for determinado,-ajudarão os 
lentes e alumnos nos trabalhos, quer dentro quer fora da 
academia. 

Ari. 121.° Os guardas subalternos recebem as inslruc-
ções do guarda-múr, de accordo com as ordens dadas a 
esle pelo secretario, e executam os serviços que lhes são 
distribuídos-: 

Ari. 122." Os guardas são obrigados a ápresentar-se 
no estabelecimento meia hora atiles do primeiro serviço 
acadéniticò; e não poderão sahir sem prévia licença do se­
cretario ou do guarda-mór. 

Ao empregado, que não observar esta disposição, mar-
car-se-ha a falia. 

Art. 123.° Os empregados da academia não podem 
apresenlar-se dentro do local d'ella senão decentemente 
vestidos, quer. em tempo lectivo, quer em dias feriados. 
Comporlar-sc-hão com diseripção e delicadeza e farão man­
ter a ordem e silencio aos alumnos. 

Ari. I2i.° Á hora marcada no horário, os guardas a 
quem competir esle serviço aprescnlam-se nas aulas para 
abrir as portas á entrada e saida dos lentes c alumnos e 
para tomar o ponto'. 

| único. No fim de cada dia, os guardas entregam 
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na secretaria as relações das falias dos alumnos em cada 
aula. 

Art. 125.* Os guardas não franquearão a entrada nas 
aulas ou em outra dependência da academia a pessoas que 
não venham decentemente vestidas. 

Art. 126.° Os dois serventes que figuram no quadro 
legal do pessoal da academia são do governo sob proposta 
do director. Um d'elles serve de porteiro e faz serviço ás 
ordens do gnarda-mór; o outro é dependente do laborató­
rio cbimico e gabinete de physica, e faz serviço ás ordens 
dos respectivos preparador e demonstrador. 

£ 1.* Ao primeiro pertence: abrir as portas da aca­
demia para começar o serviço, feclial-as logo que este ter­
mine, e os serviços de limpeza do edilicio. 

$ 2.° Ao segundo cabem as obrigações consignadas 
nos regulamentos especiaes dos estabelecimentos que servir. 

Ari. I29.° São de nomeação do director quaesquer tra­
balhadores pagos pelas despezas avulsas da academia. 

Regulamentos especias lixarão os seus deveres. 
Art. 130.° No principio do anno lectivo o secretario 

lerá ;'ûs serventes e guardas a parle d'esté regulamento 
que lhes diz respeito e chamará a sua altençáo para os 
seus deveres e obrigações. 

SECÇÃO III 

Disposições geraes 

Art. 131.° Ficam abolidas as qualificações menores nos 
exames linaes, e revogadas todas as disposições dos de­
cretos regulamentares de (5 de novembro de 1830, 2 de 
junho de 1873, 2 de outubro de 1879, ;e os anteriores 
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programmas de ensino em tudo quanto se oppozerem a 
este regulamento. 

Art. 132.° O conselho académico (artigo 88." n.° 17.") 
fará quanto antes as instrucções e regulamentos internos, 
necessários para plena execução das disposições d'esté re­
gulamento e os submeltcrá á approvação superior. 

Art. 133.° São applicaveis á academia polyleclinica as 
disposições de policia académica em vigor nos outros es­
tabelecimentos de instrucção superior, dependentes do mi­
nistério do reino. 
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